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Ana Maria Campos
Neta de JK, anna Christina 

ganha força para ser vice na 
chapa de ibaneis. págiNa 14

Denise Rothenburg
sarney vê chance remota de a 
terceira via ter um candidato 

forte ao planalto. págiNa 4

Luiz Carlos Azedo
recall é um dos motivos 

pelos quais lula e Bolsonaro 
polarizam a disputa. págiNa 2

Samanta Sallum
gDF arrecada mais com o

itBi após reduzir a alíquota 
por três meses. págiNa 16

Jane Godoy
a emocionada posse de 

Hugo Napoleão na academia 
Brasiliense de letras. págiNa 17

pânico em Nova York
Um homem com máscara de gás entrou no metrô, no Brooklyn, lançou granada de 
fumaça, atirou e deixou 29 feridos. Até o fechamento desta edição, o suspeito estava 
em fuga. Ao Correio, testemunhas relataram os momentos de terror. págiNa  8

Quando a Petrobras anunciou o mega-aumento 
de 18,8% no preço da gasolina e de 24,9% 
no do diesel, em 10 de março, a medida foi 
atribuída à variação do dólar e à política de 
paridade internacional. À época, o barril do 
petróleo estava em torno de US$ 120 (havia 
batido em US$ 139 três dias antes); e o dólar, 
a R$ 5,65. Passado pouco mais de um mês, o 
barril lá fora varia em torno de US$ 100 nos 
últimos dias, e o dólar está quase um real mais 
barato, encerrou a terça-feira cotado a R$ 4,67. 
Consumidores se perguntam por que, então, o 
preço dos combustíveis não cai agora. Muito pelo 
contrário: o litro da gasolina, em Brasília, disparou, 
chegando até a R$ 7,79 ontem, aumento creditado 
à alta no preço do álcool. “Minha expectativa 
é que amanhã os preços estejam alinhados 
com o mercado internacional”, diz o presidente 
da Associação Brasileira dos Importadores de 
Combustíveis (Abicom), Sérgio Araújo. págiNa 6

Presidente da ANPR, Ubiratan Cazetta 
condena iniciativa do governo federal a 
favor da exploração mineral em terras 
indígenas. Ao CB.Poder, o procurador 

afirma que “seria o caos”. págiNa 3

Dólar e petróleo estão 
bem mais baratos, mas 
a gasolina no Brasil...

Um dos mais importantes 
rappers do país se 

apresentou, ontem, no 
auditório do Correio. 
O evento fechou uma 

promoção da Clube FM e 
fez parte da celebração do 
aniversário de Ceilândia. O 
artista declarou seu amor 
à cidade onde sua música 

nasceu e conquistou o país.

a voz forte de  
Hungria

Especialista critica 
apoio a mineração  

Depois do Viagra, 
próteses penianas

Mamãe Falei 
próximo de 

perder o cargo

Militares

Novos voos 

Libertadores

Concursos 
PÁGINA 3

 ed alves/CB/D.a press

 David Dee Delgado

Lula entre palmas 
e muitos alertas
petista visita indígenas, 
sob marcação cerrada. 
aliados pedem que ele 
evite controvérsias, a 
exemplo do aborto, e 
se concentre em temas 
como a defesa da 
democracia. págiNa 2

 minervino Júnior/CB/D.a press

 ed alves/CB/D.a press
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Deputados pedem investigação 
da compra de 60 kits, ao 

custo de r$ 3,5 milhões, pelo 
exército, que diz ter adquirido 

apenas três unidades para 
implante em doentes. págiNa 4 

Anitta acelera com 
Versions of me

sucesso do single Envolver nas 
plataformas digitais embala o 

lançamento de mais um álbum 
destinado ao mercado internacional. 

Das 15 faixas, só uma é em português. 
págiNa 22

uma locomotiva 
chamada palmeiras
rafael Navarro marcou quatro 

vezes na goleada de 8 x 1 sobre o 
independiente petrolero; Flamengo 

fez 3 x 1 no talleres. págiNa 19

relatório que pede a cassação 
do deputado arthur do 

Val (pl) foi aprovado por 
unanimidade pelo Conselho de 

Ética da alesp. págiNa 5

 minervino Júnior/CB/D.a press

PF e PRF vão convocar 500 aprovados neste ano, cada uma, afirma Bolsonaro. 
Presidente diz que a medida já teria recebido o sinal verde da equipe econômica
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ELEIÇÕES

Aliados de Lula impõem 
correção de rumo

Líderes partidários apoiadores do ex-presidente pedem que o petista evite controvérsias, como declarações sobre pautas  
de costumes, e se concentre em demandas como o enfrentamento à crise econômica e a defesa dos pilares democráticos 

O 
jantar oferecido pelo 
ex-presidente do Senado 
Eunício Oliveira (MDB-CE) 
ao ex-presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva (PT), na noi-
te de segunda-feira, em Brasí-
lia, foi um encontro de aliados 
de várias legendas, sem margem 
para constrangimentos. Ali, pra-
ticamente todos já haviam assu-
mido o compromisso público de 
apoiar o petista na corrida presi-
dencial ainda no primeiro turno, 
incluindo os convidados do MDB 
— partido que tem pré-candida-
ta lançada, a senadora Simone 
Tebet (MDB-MS). Mas o grupo 
de parlamentares via a necessi-
dade de ajustar discursos e pro-
por estratégias ao staff da cam-
panha de Lula.

O ex-presidente ouviu a todos 
com paciência, mas também fa-
lou muito. Ao longo de mais de 
três horas, ele praticamente não 
parou: passou de mesa em mesa 
e, em cada uma delas, conversou 
sobre temas da campanha.

Após declarações de Lula que 
provocaram embaraços em alia-
dos — como a defesa do aborto 
e a sugestão para que militantes 
façam protestos na porta da casa 
de parlamentares —, os senado-
res sugeriram que o petista evi-
te polêmicas na seara dos cos-
tumes e se concentre na pauta 
que, acreditam, ditará os rumos 
da campanha. 

Na opinião deles, são três os 
temas prioritários: a definição de 
estratégias de comparação entre 
os governos Bolsonaro e Lula; o 
fortalecimento das instituições e 
dos pilares democráticos; e o en-
frentamento da crise econômica, 
com ênfase na questão dos com-
bustíveis e na carestia, que está 
levando o país de volta ao Ma-
pa da Fome.

“Nós temos de mostrar (ao 
eleitor) que podemos trazer 
de volta ao país o que já tive-
mos no governo Lula, como a 

 » VINICIUS DORIA

Lula no Acampamento Terra Livre, em Brasília: ele prometeu revogar decretos do atual governo que impactam o meio ambiente 

Ed Alves/CB/D.A.Press

Ideias de Lula e Bolsonaro 
têm raízes profundas

Por Luiz Carlos Azedo

luizazedo.df@dabr.com.br

A polarização entre o ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), que lidera as pesquisas da 
corrida eleitoral para o Planalto, 
e o presidente Jair Bolsonaro (PL) 
tem muitas explicações. As mais 
evidentes são o recall dos dois 
mandatos do petista como chefe 
do Executivo, de um lado, e as van-
tagens estratégicas de uma candi-
datura à reeleição no pleno exer-
cício do mandato, na qual a inér-
cia do poder favorece o presiden-
te da República, como aconteceu 
com Fernando Henrique Cardoso, 
o próprio Lula e Dilma Rousseff.

Decorrem daí as dificuldades 
dos demais pré-candidatos para 
romper a polarização, ou seja, de 
Ciro Gomes (PDT), Sergio Moro 
(União) e Simone Tebet (MDB). 
Mas isso apenas não explica a 

resiliência de Lula, que chegou a 
ser preso na Operação Lava-jato, 
acusado de envolvimento com a 
corrupção no seu governo, nem a 
de Bolsonaro, que protagonizou o 
negativismo antivacina durante a 
pandemia de covid-19, cujo sal-
do de 661 mil mortes não foi su-
ficiente para tirá-lo do páreo, as-
sim como a estagnação, o desem-
prego e a maior inflação da histó-
ria do real. Há um Brasil submer-
so, cujas raízes históricas nos dão 
algumas pistas sobre a radicaliza-
ção política que estamos vivendo.

Lula

O ex-presidente Lula é prota-
gonista de um processo no qual 
a redemocratização do país coin-
cidiu com a emergência de um 

NAS ENTRELINHAS

novo movimento operário, mais 
centrado em grandes unidades 
de produção e capaz de liderar a 
numerosa classe média assala-
riada que surgiu com a forte pre-
sença das empresas estatais no 
modelo econômico adotado pe-
los militares no período de 1964 
a 1985. A formação de uma socie-
dade civil mais complexa emol-
durou essas mudanças na tran-
sição à democracia, rivalizando 
com os partidos.

A criação do PT desvinculou a 
esquerda brasileira dos modelos 
soviético e social-democrata, mas 
agarrou com as duas mãos o na-
cional-desenvolvimentismo im-
pregnado da ideia de revolução 
brasileira, inspirada em Caio Pra-
do Junior e outros autores. A ve-
lha aliança operário-camponesa 

o sertanejo, o matuto e o gaúcho. 
Os centros de formação do matuto, 
as regiões montanhosas do Esta-
do do Rio, o grande maciço conti-
nental de Minas e os platôs agríco-
las de São Paulo, exerceriam forte 
influência na organização da vida 
social e do patriarcado brasileiro. 
A segunda seria a incompatibilida-
de entre o liberalismo e a realida-
de brasileira. As instituições políti-
cas nacionais refletiriam o divórcio 
entre o Brasil real e o Brasil legal.

Nossas elites dirigentes seriam 
alienadas da realidade nacional, 
sob influência do liberalismo de 
origem francesa e anglo-saxôni-
ca, descolado das características 
do Brasil e desagregador da coe-
são nacional. O antiliberalismo, 
o elitismo castrense e o naciona-
lismo estão disseminados de for-
ma difusa na sociedade brasilei-
ra e são catalisados pelo projeto 
político de Bolsonaro. O regime 
militar (1964 e 1985) também re-
fletia esses sentimentos. Os gene-
rais que presidiram o Brasil nes-
se período eram jovens oficiais 
nos anos 1930 e 1940, no auge do 
prestígio de Oliveira Viana.

 » VICTOR CORREIA
 » CRISTIANE NOBERTO

se traduziu no apoio de Lula ao 
MST, que protagonizou a ocu-
pação de terras num momento 
em que a reforma agrária já não 
fazia sentido, do ponto de vista 
do desenvolvimento capitalista 
no campo, com a emergência do 
agronegócio produtor de com-
modities de grãos e proteínas, 
mas refletia a iniquidade o social 
que persistia no campo, mesmo 
em grande parte tendo migrado 
para as cidades.

Lula pôs em prática uma polí-
tica de projeção do Brasil na ce-
na internacional, exercendo forte 
influência em toda a América La-
tina, a partir de um novo modelo 
de capitalismo de Estado, no qual 
grandes empresas brasileiras, as 
“campeãs nacionais”, foram fi-
nanciadas pelo Estado para que 
se tornassem players de cadeias 
globais de comércio, principal-
mente de minérios, alimentos 
e serviços de infraestrutura. Em 
contrapartida, essas empresas fi-
nanciariam o seu projeto de po-
der, o que acabou resultando nos 
escândalos da Lava-Jato.

O colapso econômico desse 

modelo arrastou consigo a sus-
tentabilidade política do governo 
Dilma Rousseff. Do ponto de vis-
ta das concepções, havia uma li-
nha de continuidade entre a “nova 
matriz econômica”, as Reformas 
de Base de João Goulart e o Plano 
de Metas de Juscelino Kubitschek. 
Até que ponto Lula estará dispos-
to a retomar esse fio da história é 
a grande interrogação de sua atual 
candidatura à Presidência.

Bolsonaro

As ideias reacionárias de Bol-
sonaro e dos militares e setores 
conservadores que o apoiam tam-
bém não surgiram do nada, são 
centenárias. Talvez a matriz possa 
ser encontrada em Oliveira Vian-
na, um dos ideólogos do Estado 
Novo, cujo primeiro livro, Popu-
lações Meridionais do Brasil, lan-
çado em 1920, viria a influenciar 
fortemente o movimento tenen-
tista e a Revolução de 1930.  

Vianna interpretava a realida-
de brasileira em duas chaves. A 
primeira desagregava o país em 
três formações político-culturais: 

garantia de três pratos de co-
mida por dia. A fome, agora, 
voltou. E teve investimentos 
do PAC (Programa de Acelera-
ção do Crescimento) em sanea-
mento, moradia, urbanização. 
Temos de mostrar que, com o 
retorno de Lula, o brasileiro po-
derá voltar a desfrutar do que 
tinha no tempo dele”, sugeriu o 
senador Veneziano Vital do Rê-
go (MDB-PB), ao Correio.

Como estava entre aliados 
— e para evitar ruídos na co-
municação —, Lula pratica-
mente não fez comentários so-
bre a pré-candidatura de Tebet. 

Nem houve sugestões para que 
a senadora desista da campa-
nha em favor do ex-presiden-
te já no primeiro turno. O im-
portante, para os emedebistas, 
foi assegurar a autonomia dos 
diretórios regionais para assu-
mir compromissos com base na 
realidade de cada estado. “Des-
de o início, o presidente (do 
MDB), Baleia (Rossi), foi mui-
to enfático no sentido de de-
fender a autonomia da legenda 
nos estados, na tomada de de-
cisões políticas”, disse Vital do 
Rêgo, pré-candidato ao gover-
no da Paraíba, com apoio do PT.

Temor

O recado do MDB lulista — 
que inclui todos os diretórios 
do Nordeste — para a cúpula 
da legenda é que o grupo não 
quer se aventurar em mais uma 
candidatura à Presidência sem 
viabilidade eleitoral, como foi 
a de Henrique Meirelles, em 
2018. “O MDB pagou um pre-
ço terrível, viu a bancada na 
Câmara ser reduzida à meta-
de e, no Senado, quase isso. Há 
um pressuposto para qualquer 
candidatura, a competitivida-
de, a viabilidade. O que não 

dá é para brincar de ser can-
didato à Presidência”, enfati-
zou o senador Renan Calhei-
ros (MDB-AL).

A decisão do MDB sobre a ma-
nutenção de Tebet como candi-
data da legenda ou a adesão à 
chapa única da terceira via tem 
data para ser anunciada: 18 de 
maio, conforme acordo feito por 
Baleia Rossi com os presiden-
tes das outras siglas do autode-
nominado campo democrático: 
União Brasil, PSDB e Cidadania. 
Para os aliados de Lula, a dispu-
ta eleitoral já começou nos esta-
dos, com ou sem Tebet. 

O ex-presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT) prometeu que, se 
eleito, vai criar o Ministério das 
Questões Indígenas. O compro-
misso foi assumido por ele na vi-
sita, ontem, ao 18° Acampamento 
Terra Livre (ATL), organizado, em 
Brasília, por integrantes dos povos 
originários. Ele também pretende 
promover “revogaços” de decre-
tos do presidente Jair Bolsonaro 
(PL) que afetam o meio ambiente. 

“Se a gente criou o Ministério 
da Igualdade Racial, o dos Di-
reitos Humanos, o da Pesca, por 
que a gente não pode criar um 
ministério para discutir as ques-
tões indígenas? (...)”, discursou. 
“Alguém vai ter de assumir um 
ministério das questões indíge-
nas e não será um branco como 
eu. Terá de ser uma mulher ou 
um homem indígena.”

Lula ainda criticou decisões 
de Bolsonaro na área ambiental. 
“A gente não pode permitir que o 
que foi conquista da luta de vocês 
seja tirado por decreto, para dar 
direito àqueles que acham que 
tem que acabar com a nossa flo-
resta e fauna”, disse. 

No evento, o ex-presidente 
também ouviu críticas às gestões 
petistas, como o aval à constru-
ção da hidrelétrica de Belo Mon-
te (PA). Ele concordou: “O gover-
no do PT não fez tudo o que de-
veria fazer, mas, certamente, nin-
guém fez mais do que nós”.

Apesar das promessas, há 
desconfianças. “Vamos ver, né? 
Ele se comprometeu, mas já so-
fremos muito”, disse uma indí-
gena ao Correio. Ao redor da 
tenda principal, onde Lula dis-
cursava, havia cartazes pergun-
tando “por que não demarcou 
em seu governo?”.

Um ministério 
para indígenas
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Autorizar mineração seria “caos”
Presidente da ANPR, Ubiratan Cazetta critica intenção do governo federal de legalizar a exploração mineral em terras indígenas

O 
presidente da Associação 
Nacional dos Procurado-
res da República (ANPR), 
Ubiratan Cazetta, criti-

cou a postura do governo federal 
em apoiar a mineração em terras 
indígenas. Na avaliação do pro-
curador, especialista em questões 
dos povos originários, a legaliza-
ção seria como “autorizar o caos”.

“Qualquer legislação sobre ex-
tração mineral vai pegar essas ex-
trações como ilegais e clandesti-
nas, porque elas não seguem ne-
nhum padrão”, comentou Cazet-
ta, ao programa CB.Poder, parce-
ria do Correio com a TV Brasília.

Ele também reprovou o cha-
mado marco temporal de terras 
indígenas — sob avaliação do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
—, segundo o qual os povos ori-
ginários só podem reivindicar 
terras que estavam ocupadas 
por eles até a data da promul-
gação da Constituição, em 5 de 
outubro de 1988.

“Vamos supor que temos 
uma família de 15 pessoas. 
Um dia, decidimos reunir 10 
delas em um aniversário e ti-
ramos as fotos dessas 10 pes-
soas. Os outros cinco não vie-
ram porque estavam doentes, 
ou não tinham condições fi-
nanceiras. Não importa. Eles 

Ubiratan Cazetta é especialista em questões indígenas: reprovação, também, ao marco temporal

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA
 » RAPHAEL PATI*

Outra dificuldade dos povos, 
apontada pelo procurador, é en-
tender a cultura da sociedade 
chamada de “civilizada”. Segun-
do ele, termos utilitaristas e ma-
temáticos são mais difíceis pa-
ra assimilar. “E aí você começa a 
obrigar que essas comunidades 
entendam nossos conceitos. O 
conceito de uso do dinheiro, de 

associação, de prestação de con-
tas”, elencou.

Cazetta defendeu o lança-
mento de consultas públicas 
para qualquer modificação em 
espaços demarcados. “A con-
sulta prévia traz um olhar do 
outro em relação à minha atua-
ção. Ela precisa fazer um pro-
cesso de ‘tradução’. Não só a 

tradução do português para a 
língua desse grupo, mas tradu-
zir questões da sociedade a que 
eles não estão acostumados. O 
que vai causar a construção de 
uma hidrelétrica? Quais são os 
riscos?”, mencionou.

*Estagiários sob a supervisão 
de Cida Barbosa

Pré-candidato do PDT ao Pla-
nalto, Ciro Gomes lançou, on-
tem, uma propaganda que ataca 
o ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) e o presidente Jair 
Bolsonaro (PL). 

No vídeo, o narrador mostra 
fotos do chefe do Executivo com 
os filhos e com o presidente do 
PL, Valdemar Costa Neto, conde-
nado no mensalão. Também des-
taca declarações homofóbicas 
dele e ironias sobre a covid-19. 
“Você ainda acha que seu can-
didato é honesto? Que vai limpar 
o Brasil dos corruptos? Que sabe 
governar? Que cuida dos pobres? 
Que respeita Deus e a família?”, 
questiona a narração.

Depois, foca em Lula. “Você co-
meça a ver que não é só a cara, a 
voz ou os gestos dele que envelhe-
ceram, mas também as ideias. Não 
é verdade?”, afirma o narrador. “Tá 
na hora de você olhar pro Ciro.”

Na postagem que acompa-
nha o vídeo, o pedetista justifi-
cou: “Nas minhas conversas e 
nas pesquisas qualitativas que 
tenho lido, percebo claramente 
que a dúvida começa a bater na 
cabeça de muita gente”.

Ciro mira Lula 
e Bolsonaro
 » ISABEL DOURADO*

não estavam nessa foto. Como 
não estavam, eu digo: ‘A minha 
família é composta por 10 pes-
soas. Isso é traduzir o marco 
temporal”, exemplificou.

De acordo com Cazetta, antes 
de 1988 e até hoje, há um longo 
processo de exclusão de comu-
nidades indígenas. Ele citou os 
Suruí, do Pará. “Esse grupo tem 
uma história ancestral de gran-
des nadadores. O processo de 
avanço da fronteira agrícola e 
a própria situação do comba-
te à guerrilha no Araguaia fo-
ram levando esses índios cada 
vez mais para uma área menor e 
longe do rio. Quando os conhe-
ci, em 1998, estavam no mapa da 
fome do Brasil”, relatou.

Fazer um discurso de 
‘precisamos autorizar 
a mineração em terras 
indígenas’ baseado 
numa exploração 
ilegal, clandestina, é 
falar: ‘Vamos  
autorizar o caos’”

Ubiratan Cazetta, 
presidente da ANPR

Em breve, cerca de 1,8 milhão de moradores do DF que circulam pelo local

vão ganhar um trânsito bem mais tranquilo, livre de engarrafamentos. Mesmo

durante a pandemia, a obra do Túnel de Taguatinga não parou um momento

sequer. Pouco a pouco, estamos construindo um DF melhor para todos.

A OBRA MAIS ESPERADA
DOS ÚLTIMOS ANOS ESTÁ
70% CONCLUÍDA.

Túnel de
Taguatinga:
o futuro passa
por aqui.
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Brasília-DF               DENISE ROTHENBURG
deniserothenburg.df@dabr.com.br

Eles já estão lá na frente
No jantar dos senadores do MDB com Lula, 

discutiram-se estratégias para a campanha que está 
por vir. Por exemplo: como combater Bolsonaro nas 
redes sociais. Na avaliação unânime dos presentes, 
é preciso puxar as pessoas para a percepção da dura 
realidade econômica. E quanto à pandemia, lembrar 
que o estrago poderia ter sido menor, se houvesse 
uma gestão eficiente na área da saúde.

Três meses de tensão e pretensão
A discussão do jantar é a prova cabal de que, até 

20 de julho, quando abre o prazo para as convenções 
que irão escolher os candidatos a presidente da 
República, nenhum nome da terceira via pode dizer 
com certeza que aparecerá na urna como uma opção 
real ao eleitor. À exceção de Ciro Gomes, do PDT, os 
demais terão problemas.

Ninguém está tranquilo
O MDB lulista deixa claro que está disposto a 

tentar barrar a candidatura de Simone Tebet ao 
Planalto na convenção. O PSDB vislumbra uma 
disputa entre o ex-governador de São Paulo João 
Doria, que venceu a prévia, e o ex-governador do Rio 
Grande do Sul Eduardo Leite. E Sergio Moro não tem 
maioria no União Brasil.

Melhor de três
Neste cenário de incertezas, quem está com 

mais chances de segurar a candidatura é Doria. 
O ex-governador tem se dedicado a conquistar os 
tucanos e isolar os opositores. Em comparação a 
Tebet, Moro e Leite, é que tem mais recursos para 
isso.

Enquanto isso, no Planalto...
O feriadão da Semana Santa será dedicado a 

buscar um meio de sair da defensiva, depois das 
questões relacionadas à CPI do MEC, ao Orçamento 
e ao ministro da Casa Civil, Ciro Nogueira. Em 
princípio, a ideia no gabinete presidencial é atribuir 
tudo ao jogo eleitoral, que já está em curso.

“Difícil encontrar um 
candidato”, diz Sarney

Do alto de seus 92 anos e considerado 
o político mais experiente do país, o 
ex-presidente José Sarney vê a polarização 
entre Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e o 
presidente Jair Bolsonaro (PL) como algo 
praticamente consolidado. “Candidato a 
presidente da República não se faz do dia 
para a noite. Obviamente, existem exceções”, 
diz ele. Sinal de que o tempo da terceira via 
está cada vez menor.

As exceções a que Sarney se refere foram 
representadas pelo próprio Bolsonaro, em 

2018, e Fernando Collor, em 1989. Porém, 
vale lembrar, tanto Collor quanto Bolsonaro 
já eram da política. Sobre quem tem mais 
chances e o que fará o MDB, Sarney, que 
recebeu a visita de Lula esta semana, evita 
polêmicas: “Estou meio afastado. Não 
estou na militância política. Com 92 anos, 
não quero me meter mais, não vou entrar 
em nenhuma luta política. Já dei minha 
contribuição”, diz o político que todas as 
semanas recebe os mais novos, que vão 
procurar seus conselhos.

CURTIDAS

Acalmem-se, meninos!/ Aliados 
de Bolsonaro querem que os filhos 
dele fiquem mais “discretos” durante 
esse período de campanha, até para 
evitar maiores desgastes à imagem 
presidencial. Só tem um probleminha: 
os filhos do presidente consideram que é 
preciso partir para cima dos adversários 
e tratar tudo como perseguição política.

Os companheiros/ O senador 
Veneziano Vital do Rego (MDB-PB, 
foto) acompanhou Lula na visita ao 
acampamento indígena, em Brasília. 
Pré-candidato ao governo da Paraíba, 
ele está cuidando da própria campanha. 
Em solo paraibano, a aliança MDB-PT 
está consolidada.

Prioridade petista/ O PT definiu a 
Bahia como um dos estados em que 
Lula irá intensificar a pré-campanha. 
A aposta dos petistas é que se 
conseguirem tornar o ex-secretário 
Jerônimo Rodrigues mais ligado a Lula 
até julho, será meio caminho andado 
para o partido conseguir manter o 
governo baiano em 2023.

Sem essa de “Luneto”/ A ideia do 
PT é tirar de cena o “Luneto” ensaiado 
pelo líder das pesquisas, o ex-prefeito 
de Salvador ACM Neto, que não tem 
hoje um presidenciável atrelado à 
sua campanha e jogará para deixar a 
disputa estadual dentro dos temas mais 
vinculados ao estado.

Pedro França/Agência Senado

FORÇAS ARMADAS

Além de Viagra, prótese peniana
Segundo deputado, foram gastos R$ 3,5 milhões na compra de 60 dispositivos para disfunção. Exército diz ter obtido só três

O 
Exército gastou, no ano 
passado, aproximada-
mente R$ 3,5 milhões pa-
ra aquisição de 60 próteses 

penianas infláveis. Os dados são do 
Portal da Transparência e do Pai-
nel de Preços do governo federal e 
mostram, ainda, que o Ministério 
da Defesa deu aval para três pre-
gões de compra do material volta-
do para ajudar na disfunção eré-
til. Os comprimentos variam entre 
10cm e 25cm e cada uma custou 
entre R$ 50 mil e R$ 60 mil.

O deputado federal Elias Vaz 
(PSB-GO), que vem levantando 
os gastos dos militares durante 
o governo Bolsonaro, e o sena-
dor Jorge Kajuru (Podemos-GO) 
acionaram o Tribunal de Con-
tas da União (TCU) e o Ministé-
rio Público Federal (MPF) para 
que os gastos sejam investiga-
dos. “Por que o governo Bolso-
naro está gastando dinheiro pú-
blico para pagar essas próteses? O 
povo brasileiro sofre para conse-
guir medicamentos nas unidades 
de saúde e um grupo é atendido 
com próteses caríssimas, de R$ 50 
mil a R$ 60 mil a unidade”, criti-
cou Vaz. Os três processos para a 
obtenção do produto foram ho-
mologados no ano passado.

Na primeira concorrência pa-
ra aquisição das próteses, o Mi-
nistério da Defesa permitiu a 
compra de 10 ao preço unitá-
rio de R$ 50.149,72 — que foram 
destinadas ao Hospital Militar da 
Área de São Paulo. Na segunda le-
va de aquisições, foram obtidas 
outras 20 por R$ 57.647,65 cada 
uma — seguiram  para o Hospital 
Militar da Área de Campo Gran-
de (MS). No terceiro pregão, fo-
ram mais 30 produtos ao custo 
de R$ 60.716,57 por embalagem 
— que seguiram para o comple-
xo de saúde no qual foi entregue 

o primeiro lote.
O Centro de Comunicação So-

cial do Exército, porém, nega as 
quantidades divulgadas pelo de-
putado. Segundo o CCOMSEx, so-
mente três próteses foram com-
pradas, em 2021, para cirurgias 
de usuários do Fundo de Saúde 
do Exército (FUSEx). “É atribuição 
do Sistema de Saúde do Exército 
atender a pacientes do sexo mas-
culino vítimas de diversos tipos 
de enfermidades que possam re-
querer a cirurgia para implanta-
ção da prótese citada”, justificou 
o Exército por meio de nota.

Na última segunda-feira, Elias 
Vaz denunciou que as Forças Ar-
madas aprovaram pregões para a 
compra de 35.320 comprimidos 
de Viagra — usado também para 
a disfunção erétil. O medicamen-
to aparece no Portal da Transpa-
rência com o nome Sildenafila, 
que é a nomenclatura genérica. 

Como justificativa, a Marinha 
e a Aeronáutica informaram que 
o Viagra se destina ao tratamen-
to de pacientes com Hipertensão 
Arterial Pulmonar (HAP), “uma 
síndrome clínica e hemodinâ-
mica que resulta no aumento da 
resistência vascular na pequena 
circulação, elevando os níveis de 
pressão na circulação pulmonar”. 
Porém, especialistas ouvido pelo 
Correio foram unânimes em di-
zer que a doença atinge mais mu-
lheres do que homens. 

Afirmam, ainda, que a dosa-
gem adequada para o tratamento 
da HAP é de 20mg. Mas, no pro-
cesso licitatório das Forças Ar-
madas, está especificado que os 
comprimidos de Viagra devem 
ser de 25mg e de 50mg.

Na semana passada, o deputa-
do trouxe à tona que as três For-
ças e a Indústria de Material Bé-
lico do Brasil (Imbel) adquiriram 
557,8 mil kg de filé mignon, 373,2 
mil kg de picanha e 254 mil kg de 
salmão, além de bebidas variadas. 

Modelo de prótese peniana inflável, como as que foram compradas pelo Exército em licitação

Clínica Mattos/Divulgação

 » TAINÁ MEDEIROS
 » FABIO GRECCHI

A 2ª Câmara do Tribunal 
de Contas da União (TCU) 
decidiu, ontem, abrir um 
processo para apurar 
prejuízos ao erário dados 
pelo ex-procurador-geral 
da República Rodrigo Janot 
e pelo ex-coordenador da 
força-tarefa da Lava-Jato em 
Curitiba Deltan Dallagnol, 
devido a gastos com diárias 
e passagens no âmbito da 
operação. A área técnica do 
TCU identificou gratificações 
de R$ 7,9 milhões. Em 
diárias e passagens, os 
gastos totalizam R$ 5,3 
milhões — somando outras 
viagens, o desembolso vai a 
R$ 14,7 milhões.

 » TCU mira prejuízo 
da Lava-Jato

O governo reagiu, ontem, à 
ameaça de abertura da CPI do 
MEC com o pedido de abertu-
ra de outra comissão de inqué-
rito. O senador Carlos Portinho 
(PL-RJ) protocolou o pedido de 
instalação de um colegiado para 
investigar as razões pelas quais 
2.620 obras não foram concluídas 
entre os anos de 2006 e 2018 — 
durante os governos de Luiz Iná-
cio Lula das Silva, Dilma Rousseff 
e Michel Temer. Foi apresentado 
à Mesa Diretora da Casa com 28 
assinaturas, uma a mais que o 
mínimo exigido para poder abrir 
o processo de apuração.

As informações contidas no 
pedido de CPI se baseiam na oi-
tiva do presidente do Fundo Na-
cional de Desenvolvimento da 
Educação (FNDE), Marcelo da 
Ponte, que disse, na última quin-
ta-feira, que entre as obras de 
instituições de ensino inacaba-
das, 98% teriam sido iniciadas 
entre 2006 e 2018. Segundo Por-
tinho, isso é um “fato concreto”.

“Há 2.620 obras inacabadas, no 
montante de R$ 2.401 bilhões em 
projetos pactuados, dos quais já 
foram pagos R$ 1.286 bilhão. Exis-
tem, ainda, 1.045 empreendimen-
tos paralisados, que representam 
mais de R$ 1.224 bilhão em pro-
jetos pactuados, dos quais foram 

pagos R$ 628.082 milhões. Um to-
tal, entre obras inacabadas e pa-
ralisadas, de quase R$ 2 bilhões 
já pagos”, salienta o requerimen-
to para a formação da comissão.

Isso, porém, não freou o ím-
peto do senador Randolfe Ro-
drigues (Rede-AP) para a insta-
lação da CPI do MEC. Ontem, 
ele chegou à 25ª rubrica, a do 
senador José Serra (PSDB-SP) — 
faltam apenas duas assinaturas. 
Na semana passada, ele chegou 
a comemorar ter conseguido as 
27 necessárias para protocolar o 
pedido de abertura da comissão 
de inquérito.

Dois nomes que podem assi-
nar a lista de Randolfe são os dos 

senadores Izalci Lucas (PSDB-
DF) e do presidente da Comis-
são de Educação da Casa, Mar-
celo Castro (MDB-PI). Ambos já 
declararam que podem apoiar a 
CPI, caso a comissão não consiga 
esclarecer os episódios de pedido 
de propina em troca de liberação 
de verbas do FNDE por uma du-
pla de pastores — Gilmar Santos 
e Arílton Moura são apontados 
como integrantes de um supos-
to gabinete paralelo ao do então 
ministro Milton Ribeiro.

“Se o governo tivesse tido na 
pandemia o esforço que teve pa-
ra retirar assinaturas, não tería-
mos 700 mil mortos neste país”, 
provocou Randolfe.

Governo contra-ataca com CPI das obras
 » RAPHAEL FELICE
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MACHISMO

“Mamãe Falei” perto 
de perder o mandato

Conselho de Ética da Assembleia paulista acata, por unanimidade, relatório que pede a cassação do deputado. Ele disse, em 
uma viagem supostamente humanitária à Ucrânia, que as mulheres do país são bonitas e “fáceis porque são pobres”

O 
Conselho de Ética da As-
sembleia Legislativa de 
São Paulo (Alesp) decidiu, 
ontem, por unanimida-

de, acatar o relatório que pede a 
cassação do mandato do deputa-
do estadual Arthur do Val (União 
Brasil), o “Mamãe Falei”. Ele está 
sendo processado por causa de 
áudios machistas, que vieram a 
público, depreciando a condição 
das refugiadas ucranianas.

As gravações feitas para um 
grupo de amigos no WhatsApp 
foram divulgadas no início de 
março de 2022, quando “Mamãe 
Falei” estava na Ucrânia repre-
sentando o Movimento Brasil Li-
vre (MBL). Nos áudios, o parla-
mentar compara a fila de refu-
giadas à entrada de uma balada, 
focando na beleza das mulhe-
res refugiadas. Também estimu-
la a prática de turismo sexual ao 
afirmar que voltará ao país de-
pois da guerra.

Votado em regime de urgên-
cia no Conselho, a quebra de de-
coro parlamentar foi sustentada 
pelo relator, deputado Delegado 
Olim (PP), com base em três de-
núncias: captação irregular de 
recursos para uma entidade ci-
vil; confecção de coquetéis mo-
lotov; e o envio de áudios depre-
ciativos às mulheres ucranianas.

O conselho considerou que as 
mensagens divulgadas nos áu-
dios configuram quebra de de-
coro parlamentar. Sobre a cap-
tação de recursos realizada por 
Arthur e pelo MBL, Olim defen-
deu que houve indícios de capta-
ção de vantagens indevidas. Já a 
elaboração de explosivos de pre-
paração caseira, divulgadas pelo 
acusado, foram tomadas como 
“questão que envolve a seguran-
ça nacional”.

Foram favoráveis ao relatório 
os deputados Enio Tatto (PT), 
Barros Munhoz (PSDB), Wellin-
gton Moura (Republicanos), De-
legado Olim (PP), Erica Malun-
guinho (PSOL), Campos Macha-
do (Avante), Marina Helou (Rede) 
Adalberto Freitas (PSDB) e o cor-
regedor Estevam Galvão (União). 
A presidente Maria Lúcia Amary 

(PSDB) não precisou votar pois 
não houve empate.

As acusações estavam em ou-
tras 21 representações de depu-
tados contra “Mamãe Falei”, pro-
tocoladas por 40 parlamentares. 
Olim indicou que a reincidência 
de Do Val em advertências na ca-
sa, a punição cabível seria a per-
da de mandato.

O parecer, agora, segue para o 
plenário. Para ser aprovado, é ne-
cessário que 48 dos 94 parlamen-
tares votem pela perda de man-
dato. A cassação também impede 
que Do Val se candidate a cargo 
público nos próximos oito anos.

Tumulto

Na Alesp, a votação se deu em 
meio a tumultos. Do lado de fora, 
o MBL organizou uma manifesta-
ção do com dezenas de pessoas, 
que gritavam contra a cassação. 
Horas antes, “Mamãe Falei” con-
vocou apoiadores a acompanha-
rem a reunião do conselho e disse 
iria “cair atirando”. “Se cortarem a 
minha cabeça, vão nascer três no 
lugar”, desafiou.

Um grupo de mulheres ucra-
nianas gravou um vídeo exibi-
do pela deputada Mônica Seixas 
(PSol). Uma das representantes 
listou diversas cenas de mulhe-
res em meio à guerra que asso-
la o país. “Será que as mulheres 
ucranianas são fáceis? A tragédia 
que está acontecendo agora pode 
responder essa pergunta”, disse.

Em sua defesa, “Mamãe Fa-
lei” reiterou o pedido de des-
culpa às mulheres ucranianas, 
se disse odiado por não usar 
a verba de gabinete e o fundo 
eleitoral, entre outras ações na 
Alesp. Disse, ainda, que não es-
tava sendo “cassado por defei-
tos, mas por virtudes”.

Nas eleições de 2018, “Mamãe 
Falei” foi o segundo parlamentar 
mais votado para a assembleia, 
com quase 480 mil votos, fican-
do atrás apenas da deputada es-
tadual Janaina Paschoal (PRTB) 
— popular por ser uma das au-
toras do pedido de impeachment 
da ex-presidente Dilma Rousseff.

Do Val se defendeu dizendo que estavam tentando cassar-lhe o mandato por suas virtudes

ALESP/DIVULGAÇÃO

No rumo do Titanic
Num 13 de abril como hoje, 

há 110 anos, o Titanic seguia 
sua rota, rumo a Nova York, 
orgulhoso e confiante, cer-
to de sua supremacia sobre 
o mar. Estava a dois dias do 
choque com um iceberg. Seu 
poder submerso rasgou o 
casco de aço do presunçoso 
navio e o mandou para o fun-
do do mar. Boston está a uns 
700km a oeste do local daque-
le naufrágio, e a 8 mil km de 
São Paulo, o maior contin-
gente eleitoral do Brasil. Num 
encontro em Boston, políticos 
brasileiros participaram de 
um seminário. Com a supre-
macia da verdade, embaçados 
por suas certezas, assumiam 
o risco de não perceber os ris-

cos abaixo da linha d’água.
Sergio Moro, em Washing-

ton, insistia em permanecer 
candidato à Presidência da 
República, negando expres-
samente que vá aceitar uma 
vaga para concorrer a depu-
tado federal. A senadora 
Simone Tebet, em Boston, 
deixou claro que o seu par-
tido, MDB, mais o PSDB e o 
União Brasil vão indicar um 
candidato único, dia 18 de 
maio, a ser escolhido entre 
ela, João Doria e Luciano 
Bivar — excluindo expressa-
mente Moro. Será que o ex-
juiz vai ficar com a chance de 
disputar uma vaga na Assem-
bléia de São Paulo? Porque 
no seu Paraná, ao abando-

nar o Podemos de Álvaro 
Dias e Oriovisto Guimarães, 
as escotilhas se fecharam. 
Ciro Gomes estava nos Esta-
dos Unidos também, vendo 
afundar seu concorrente de 
terceiro posto, e não quer 
ficar a ver navios.

A senadora pode ir vestin-
do o colete salva-vidas. Em 
Brasília, José Sarney e meta-
de da bancada de senadores 
do MDB jantaram ontem na 
casa do ex-ministro de Lula, 
Eunício Oliveira. Convidado 
especial: o próprio Lula, que 
levou a presidente do PT, 
Gleisi Hoffmann. Como num 
ato falho, Eunício negou a 
jornalistas que estivessem 
traindo Simone Tebet. Àque-

la hora, ela estava em São 
Paulo, com o ex-presidente 
Michel Temer e o presidente 
do MDB, Baleia Rossi, e deve 
ter sentido o choque com 
um iceberg que, em Brasília, 
rasgava o casco de sua can-
didatura, que começava a 
fazer água.

Eduardo Leite também 
estava no tombadilho em 
Boston. E suscitou mexericos 
na primeira classe: que, por 
enquanto, ficaria como ime-
diato no caso de o coman-
dante abandonar o navio, e 
isso seria o sinal para se uni-
rem todos ante o perigo do 
gigantesco iceberg.

O comandante, por sua 
vez, está fazendo mano-

bras estranhas. Indispôs-se 
com a classe média, quei-
xando-se que gasta demais; 
com os religiosos, pregando 
aborto para quem não qui-
ser ter filho; com os milita-
res, ameaçando tirar todos 
de seus postos no governo; 
com os deputados federais, 
ensinando a assediar suas 
famílias; com 600 mil pro-
prietários legais de armas, 
prometendo desarmá-los, 
enquanto daria poder ao 
MST e ao MTST; quer des-
fazer privatizações, teto de 
gastos e modernização das 
leis trabalhistas. A própria 
tripulação não entendeu as 
manobras e está preocupada 
que seja leme perigoso, com 

intenção de afundar.
Juízes supremos, que 

vão arbitrar eleições e jul-
gar questões envolvendo o 
governo, estavam lá, como 
estão por toda parte, como 
se estivessem em campa-
nha política, abandonando 
a imparcialidade e a isen-
ção. A banda vai emitindo 
as notas do acompanha-
mento. A orquestra de bor-
do sente que pode afundar, 
mas tocar é preciso, navegar 
não é preciso. A banda eleva 
o volume para impedir que 
os passageiros percebam 
os perigos da rota. Os sons 
saem desesperados, mas 
têm que tocar até o fim. E a 
nave segue seu rumo.

EM BOSTON, POLÍTICOS BRASILEIROS PARTICIPARAM DE UM SEMINÁRIO. COM A SUPREMACIA DA VERDADE, 
EMBAÇADOS POR SUAS CERTEZAS, ASSUMIAM O RISCO DE NÃO PERCEBER OS RISCOS ABAIXO DA LINHA D’ÁGUA

ALEXANDRE GARCIA

Sorteio realizado ontem de-
cidiu que o vereador Chico 
Alencar (PSol) será o relator 
do processo contra o também 
vereador Gabriel Monteiro (PL) 
no Conselho de Ética da Câma-
ra Municipal do Rio de Janeiro. 
O ex-policial e youtuber é acu-
sado de assédio moral e sexual 
por ex-servidores e funcioná-
rios. É investigado, também, 
pelo crime de disponibilizar ví-
deos e fotos com cenas de sexo 
ou pornografia com criança ou 
adolescente.

O processo, que pode le-
var à cassação do mandato de 
Monteiro, deve levar 90 dias. 
“O parlamentar terá 10 dias, 
a partir da citação, para apre-
sentar sua defesa por escrito e 
provas de sua inocência”, ex-
plicou Alencar, que tem cinco 
dias para citar o vereador do 
PL. Na última semana, a aber-
tura do processo no Conselho 
de Ética contra o youtuber foi 
decidida por unanimidade.

O Conselho de Ética da Câma-
ra também deve avaliar um novo 
vídeo de Monteiro, publicado nas 
redes sociais do próprio verea-
dor, no qual ele beija o pescoço 
de uma menor de idade. Ele teria 
levado a menina, de nove anos, a 
um salão de beleza.

“Há indícios de relação abusi-
va envolvendo uma criança em 
situação de vulnerabilidade, que 
se mostra constrangida. Vou pe-
dir a inclusão das imagens na in-
vestigação”, disse Alencar.

Monteiro tentou se justificar 
pelas contas que mantém nas re-
des sociais. “O que estão fazen-
do comigo é desumano. Campa-
nha nacional que já vai para um 
mês de destruição da minha vi-
da. Querem minha prisão agora 
por esse vídeo. Editaram, colo-
caram em câmera lenta, aproxi-
maram e geraram deturpações 
tão grandes que nem posso es-
crever aqui”, disse. (MEC)

Vereador do PL 
na mão do PSol

Cinco dos 11 réus acusados 
da morte do pastor Anderson 
do Carmo, marido da pastora 
e ex-deputada federal Florde-
lis dos Santos de Souza, de 61 
anos, começaram a ser julga-
dos, ontem, no Fórum de Ni-
terói (Região Metropolitana do 
Rio). O júri, presidido pela juíza 
Nearis dos Santos Carvalho Ar-
ce, da 3ª Vara Criminal, analisa 
a situação de quatro dos nove 
acusados de envolvimento na 
morte de Anderson: o filho bio-
lógico de Flordelis, Adriano dos 
Santos Rodrigues; o filho afeti-
vo Carlos Ubiraci Francisco da 
Silva; o ex-policial militar Mar-
cos Siqueira Costa; e sua mulher 
Andrea Santos Maia.

O julgamento foi dividido em 
três partes. Em novembro de 
2021, dois filhos de Flordelis fo-
ram condenados. Agora vão a 
julgamento mais três filhos, o 
ex-PM e a mulher dele. Flordelis 
será julgada na terceira e última 
etapa, em 9 de maio, junto com 
outras três acusadas.

Entre as testemunhas ou-
vidas ontem estava o delega-
do Allan Duarte, que esteve à 
frente da Delegacia de Homi-
cídios de Niterói, São Gonça-
lo e Itaboraí (DHNSGI) duran-
te a investigação da morte de 
Anderson. Duarte afirmou que 
Flordelis foi a mentora da mor-
te do pastor.

“A iniciativa foi da Flordelis, 
ela foi a mentora. Os demais in-
diciados agiram de acordo com 

ela, mas ela foi a mentora”, apon-
tou o delegado.

A delegada Bárbara Lomba, 
que era titular da DHNSGI na 
época do crime, também depôs. 
Segundo ela, a motivação para o 
assassinato seria o descontenta-
mento de Flordelis em relação às 
articulações políticas de Ander-
son, que deixavam a deputada 
em segundo plano.

Sobre as acusações de abuso 
sexual e de agressão por parte de 
Anderson, os dois policiais infor-
maram que as investigações na-
da comprovaram. Para a delega-
da, a raiva que as filhas sentiam 
por Anderson era devido à ascen-
dência sobre Flordelis.

Está previsto que serão ou-
vidas 18 testemunhas ao longo 
do julgamento. 

Flordelis: mais 5 são julgados
 » MARIA EDUARDA CARDIM
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Euro

R$ 5,065

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

12,00%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Novembro/2021            0,95
Dezembro/2021             0,73
Janeiro/2022                  0,54
Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                   1,62

Dólar
Na terça-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 4,67 
(-0,29%)

6/abril 4,715

7/abril 4,741

8/abril 4,709

11/abril 4,690

Na terça-feira

Capital de giro

6,76%
0,26%

Nova York

Bolsas
Na terça-feira

0,69%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

             7/4              8/4            11/4 12/4 

116.147118.862

CONJUNTURA

Gasolina: sem alívio 
para o consumidor

Apesar da queda nos preços do petróleo e do dólar, combustível continua nas alturas. Em Brasília, litro chega a R$ 7,79

O
s preços do petróleo caí-
ram nas últimas sema-
nas e o dólar vem per-
dendo valor diante do 

real, cotado, ontem, a R$ 4,67, 
bem abaixo do pico de R$ 5,70 al-
cançado há poucos meses. Mes-
mo assim, o consumidor não tem 
alívio na hora de abastecer o car-
ro. Pelo contrário. Ainda ontem, 
o Sindicato do Comércio Vare-
jista de Combustíveis e Lubrifi-
cantes do Distrito Federal (Sin-
diCombustíveis - DF) divulgou 
um aumento do preço da gaso-
lina, em média, de R$ 0,30 nas 
bombas. Em alguns locais, o litro 
da gasolina chegou a ser vendi-
do a R$ 7,79.

Segundo o sindicato, o au-
mento no preço da gasolina foi 
causado pelo álcool anidro — 
misturado à gasolina vendida 
nos postos —, que subiu cerca 
de R$ 0,60 nos últimos 30 dias. 
“O preço do bolo aumentou”, dis-
se o presidente da entidade, Pau-
lo Tavares. 

Na avaliação de analistas, o 
consumidor está pagando a con-
ta do acúmulo dos problemas 
econômicos e políticos nacionais 
e internacionais. “Ainda não dá 
para reduzir. Há muita volatili-
dade (no preço da gasolina), lem-
brando que a defasagem (com 
os preços internacionais) estava 
muito elevada”, explicou o pre-
sidente da Associação Brasileira 
dos Importadores de Combustí-
veis (Abicom), Sérgio Araújo. 

De acordo com dados da Abi-
com, 33 dias após o mega-au-
mento de 18% para a gasolina 
promovido pela Petrobras, o pre-
ço do combustível, no mercado 

 » MICHELLE PORTELA

 » DEBORAH HANA CARDOSO

Posto de gasolina no SIA: preços refletem acúmulo de problemas econômicos e políticos, segundo analistas  

 Minervino Júnior/CB/D.A Press

interno, está R$ 0,10 por litro aci-
ma da paridade de importação. 

“A gasolina, na abertura do dia 
de hoje, estava R$ 0,10/litro aci-
ma da paridade (média dos prin-
cipais portos). Minha expectati-
va é de que amanhã os preços es-
tejam alinhados com o mercado 
internacional”, disse Araújo.

Cotação do dólar e preços in-
ternacionais do petróleo são os 
dois principais parâmetros para 
que a Petrobras defina o preço 

dos combustíveis vendidos pa-
ra as refinarias. Ontem, a moeda 
norte-americana cedeu 0,29%, 
cotada a R$ 4,675. Já o barril 
de petróleo do tipo Brent subiu 
6,65%, alcançando US$ 105,03 
(R$ 488,14).

Previsões 

Após um período de queda, 
a nova alta do dólar em função 
dos juros nos Estados Unidos 

e a indefinição da guerra entre 
Rússia e Ucrânia estimulam a 
volatilidade do mercado, embo-
ra o preço dos combustíveis ain-
da esteja sofrendo os efeitos da 
defasagem da paridade interna-
cional. 

Para Eduardo Velho, econo-
mista-chefe da JF Trust Gestora 
de Recursos, a Petrobras ainda 
está repassando ao  consumidor 
os “prejuízos” referentes à defa-
sagem, num cenário de alta de 

preços nacionais e internacio-
nais. Antes dos mega-aumentos 
em março, a empresa havia pas-
sado 57 dias sem mexer nos pre-
ços da gasolina e do diesel. 

“A inflação em 2021 foi muito 
alta e ainda estamos com infla-
ção de dois dígitos no acumulado 
dos 12 meses, o que obriga repas-
se de custos. E é esperada uma 
inflação elevada também para os 
próximos meses”, afirmou.

A Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel) aprovou ontem a 
abertura da consulta pública re-
ferente à atualização anual das 
bandeiras tarifárias nas contas 
de luz. A proposta da agência é a 
de aumentar o valor das bandei-
ras amarela e vermelha de nível 1 
em mais de 50%. Os interessados 
podem enviar sugestões de 14 de 
abril a 4 de maio. Os novos valo-
res devem entrar em vigor a par-
tir de junho de 2022. 

De acordo com a proposta da 
Aneel, a bandeira amarela au-
mentaria 56%, de R$ 1,874 a ca-
da 100 quilowatts (kWh) consu-
midos para R$ 2,927. Já a verme-
lha 1 passaria de R$ 3,971 para 
R$ 6,237, alta de 57%. O patamar 
mais caro da bandeira, a verme-
lha 2, cairia 1,70%, de R$ 9,492 a 
cada 100 kWh para 9,330. 

Segundo a proposta, a ban-
deira verde continua sem custo 
para o consumidor e servirá pa-
ra sinalizar condições favoráveis 
de geração de energia. A discus-
são acontece logo após o anún-
cio do fim da cobrança da ban-
deira de escassez hídrica, que es-
tava em vigor desde setembro de 
2021 por conta da grave escassez 
de água nos  reservatórios. 

Procurada pelo Correio, a 
Aneel explicou: “É importante 
afirmar que há uma projeção do 
Operador Nacional do Sistema 
(ONS) de que teremos bandei-
ra verde até o final do ano. Esses 
patamares estão em consulta pú-
blica e só serão aplicados se hou-
ver bandeira amarela e vermelha 
neste ano”.

De acordo com o ONS, os re-
servatórios do Sistema Interliga-
do Nacional (SIN) chegam ao iní-
cio deste período seco do ano com 
um volume médio de armazena-
mento de água de 63,1%, atingin-
do o melhor nível desde 2012, ante 
os 35,3% do ano passado. 

A mudança na tarifação pro-
posta pela Aneel, se aprovada, 
deve pesar em crises futuras. O 
atual valor pago pelo consumi-
dor é resultado do que ocorreu 
no ano anterior. “Este é um res-
caldo do que aconteceu em 2021. 
Além da variação das bandeiras, 
há os reajustes tarifários. Nesses 
reajustes, entram no cálculo ina-
dimplência, tributos e encargos, 
repactuação, no início do ano. 
Além da crise, houve alta do dó-
lar, que ainda não foi repassada 
totalmente para a bandeira”, dis-
se Delberis Lima, professor e di-
retor do Departamento de Enge-
nharia Elétrica do Centro Técni-
co Científico da PUC-Rio. 

“Esse tipo de coisa para ate-
nuar tem uma inércia grande. O 
custo deve continuar impactan-
do a inflação e consequentemen-
te gerando impacto na inflação”, 
explicou. 

Já o economista Calebe Vieira, 
avaliou que o incremento pro-
posto pela Aneel pode pesar na  
inflação, que já está elevada. “A 
energia vai influenciar no preço 
final dos produtos que, assim, 
chegarão mais caros nas prate-
leiras”, observou.

Ameaça na 
conta de luz

O Conselho de Administração 
da Petrobras realiza, na tarde de 
hoje, a Assembleia Geral Ordiná-
ria (AGO), com uma longa lista de 
assuntos, entre eles, a aprovação 
do novo Conselho de Adminis-
tração e a eleição do novo presi-
dente da companhia. 

Ontem, o Comitê de Pessoas 
da estatal recomendou a apro-
vação do nome do químico Jo-
sé Mauro Ferreira Coelho para 
o Conselho de Administração. 
Segundo o comitê, o executivo 
preenche os requisitos para o 
cargo. Como membro do conse-
lho, Coelho poderá, sem seguida, 
ser eleito presidente da compa-
nhia. A União tem a maioria (oi-
to) dos 11 membros do conselho.  

No fim de março, Bolsonaro 
decidiu trocar o comando da Pe-
trobras, após novamente criticar 
a política de paridade de preços 
internacionais da estatal, a PPI. 
Foi a segunda troca desde o iní-
cio do mandato. Os combustíveis 
são os principais vilões da infla-
ção e o general Joaquim Silva e 
Luna, escolhido por Bolsonaro  
para substituir Roberto Castello 
Branco — indicado pelo ministro 
da Economia, Paulo Guedes —, 
não conseguiu evitar a disparada 

Troca no 
comando da 
Petrobras
 » ROSANA HESSEL

Assembleia de acionistas define hoje nomes do conselho

Arquivo/Petrobras

O pagamento do auxílio para 
compra do gás de cozinha, refe-
rente a abril, concedido a famí-
lias de baixa renda começa nesta 
quinta-feira para uma parcela de 
beneficiários. O valor ainda não 
foi divulgado pelo governo. Em 
fevereiro, o auxílio, de R$ 52, foi 
pago a 5,58 milhões de famílias. 

Até a noite de ontem, o Minis-
tério da Cidadania não sabia in-
formar o número de beneficiá-
rios e o montante a ser pago. 

O valor do auxílio corresponde 
a 50% da média nacional do pre-
ço do botijão de 13kg de gás lique-
feito de petróleo (GLP), conforme 
levantamento feito pela Agência 
Nacional do Petróleo, Gás Natural 
e Biocombustíveis (ANP).

Em fevereiro, o valor repassa-
do às famílias totalizou R$ 279 
milhões. Naquele mês, de acor-
do com os dados da ANP, o valor 
médio do botijão vendido no país 
ficou em R$ 113,54. 

O vale-gás é pago a famílias 
inscritas no Cadastro Único pa-
ra Programas Sociais do governo 
federal (CadÚnico), com renda 
familiar mensal per capita de até 
meio salário mínimo (R$ 606). 
Também podem se beneficiar 
famílias que tenham entre seus 
membros, residentes no mes-
mo domicílio, quem receba o Be-
nefício de Prestação Continuada 

Vale-gás começa 
a ser pago amanhã

dos preços dos combustíveis, em 
meio à guerra da Ucrânia. No iní-
cio de março, a empresa anun-
ciou um mega reajuste nas refi-
narias, de 24,9%, no diesel, e de 
18,7%, na gasolina. 

Descontente, o chefe do Exe-
cutivo indicou para a presidência 
da empresa o economista Adria-
no Pires, diretor do Centro Bra-
sileiro de Infraestrutura (CBIE). 
Para a presidência do Conselho, 
escolheu o presidente do Fla-
mengo, Rodolfo Landim. Ambos, 
porém, foram descartados após 
serem alvo de suspeitas de confli-
tos de interesses apontadas pelos 
órgãos de governança da estatal. 

Diante da renúncia dupla, o 

Ministério de Minas e Energia 
indicou Coelho, presidente do 
Conselho de Administração da 
Pré-Sal Petróleo SA (PPSA), para 
o comando executivo da Petro-
bras e o engenheiro Márcio We-
ber, que já integra o conselho, 
para a presidência do colegiado.

Para especialistas, não have-
rá surpresas na assembleia, es-
pecialmente, porque o comitê 
já aprovou os nomes e Coelho já 
deu declarações de que é favorá-
vel à manutenção da PPI. “A as-
sembleia será bem tranquila e a 
PPI deverá continuar como es-
tá”, afirmou José Márcio Camar-
go, economista-chefe da Genial 
Investimentos. 

Final do NIS Data
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Veja o calendário 

da assistência social, o BPC, que 
prevê um salário mínimo men-
sal (R$ 1.212) à pessoa com de-
ficiência e ao idoso com 65 anos 
ou mais  que comprovem não 
possuir renda. 

O saque pode ser feito nas lo-
téricas, correspondentes Caixa 
Aqui e terminais de autoatendi-
mento. O benefício pode ainda 
ser pago em poupança social di-
gital do Caixa Tem.

Além de fevereiro e abril, o pa-
gamento, neste ano, será feito em 
junho, agosto, outubro e dezem-
bro, nas mesmas datas das parce-
las do Auxílio Brasil — que se ba-
seiam no final de número de ins-
crição social (NIS). (MP)
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Aprovados para PF e 
PRF serão chamados 
Bolsonaro diz que o preenchimento de 500 vagas em cada 
corporação, ainda este ano, já foi acertado com a Economia

O 
presidente Jair Bolsona-
ro (PL) afirmou, ontem, 
que mais 1.000 aprova-
dos nos concursos da 

Polícia Rodoviária Federal (PRF) 
e da Polícia Federal (PF) serão 
convocados. Em conversa com 
apoiadores na saída do Palácio 
da Alvorada, o chefe do Execu-
tivo completou que a medida já 
está acertada. “São 500 para PF 
e 500 para PRF. Está fechado, 
acertei com a Economia, está 
tudo certo. Não tem como não 
dar certo”, relatou.

Ao ser questionado por um 
bolsonarista se seria possível 
nomear os demais aprovados, 
além dos excedentes, o presi-
dente disse que, se for o ca-
so, deve ficar para a gestão do 
próximo presidente. “Se tiver 
mais, será um outro momen-
to, não sei quando vai aconte-
cer. Talvez com o futuro presi-
dente, tá ok?”

Bolsonaro explicou que não 

 » INGRID SOARES

RAPIDINHAS

O comércio eletrônico continua 
melhorando os seus números 
em 2022, apesar da reabertura 
completa da economia e, 
portanto, das lojas físicas. 
Uma estimativa da consultoria 
Neotrust, que monitora 85% do 
e-commerce brasileiro, aponta 
que as vendas on-line de itens 
ligados à Páscoa deverão 
crescer 10% neste ano, para R$ 
6,6 bilhões.

O setor de turismo se recupera 
em marcha lenta. De acordo com 
dados da empresa de análise 
de mercado ForwardKeys, a 
demanda internacional de voos 
para o Brasil atingiu, em abril, 
67% do nível de 2019, quando 
não havia uma pandemia para 
ameaçar o planeta. Espera-se 
que os patamares pré-covid 
sejam alcançados apenas no 
fi nal do ano.

A disparada do preço do café 
em 2021 (alta de 52%, em 
média, para o comprador 
fi nal) não impediu que o 
consumo crescesse. Segundo 
a Associação Brasileira da 
Indústria de Café (Abic), as 
vendas avançaram 1,7% no ano 
passado. Para especialistas, o 
valor do pacote do grão moído 
e torrado deverá se manter nas 
alturas nos próximos meses.

A Telefônica, dona da marca 
Vivo, criou um fundo de venture 
capital para investir em startups. 
A ideia é injetar R$ 320 milhões 
nos próximos cinco anos em, ao 
menos, 12 empresas iniciantes. 
De acordo com a Telefônica, a 
estratégia tem como objetivo se 
aproximar do ecossistema de 
inovação do Brasil.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Na era das redes sociais e dos TikToks da 
vida, a ideia da celebridade efêmera parece 

mais verdadeira do que nunca

Publicidade no TikTok 
supera Twitter e Snapchat

O aplicativo chinês TikTok é uma 
máquina de fazer dinheiro. Segundo 
projeção feita pela consultoria Insider 
Intelligence, suas receitas com 
publicidade deverão triplicar em 2022, 
chegando a US$ 11,6 bilhões. De acordo 
com o relatório, será mais do que os 
números somados do Snapchat (US$ 
5,8 bilhões) e Twitter (US$ 5,5 bilhões). 
Em 2024, a publicidade global do 
TikTok deverá a tingir US$ 23,5 bilhões, 
colocando o aplicativo no mesmo 
patamar do YouTube (US$ 23,6 bilhões).

 Pixar vai abrir 
megaloja no Brasil
O estúdio Pixar, responsável por algumas 
das animações de maior sucesso da 
história, prepara ofensiva inédita 
no mercado brasileiro. Entre julho e 
outubro, a marca manterá uma loja física 
no país, no Shopping Eldorado, em São 
Paulo. Não será um projeto qualquer. 
Ele terá 2,8 mil metros quadrados de 
área total dividida por espaços temáticos 
inspirados nos fi lmes clássicos do 
estúdio, como Carros, Ratatouille e 
Toy Story. Dona da Pixar, a Disney não 
revelou quanto investiu na iniciativa.

“Luva de Pedreiro” lança marca de 
roupas e vira garoto-propaganda
Em 1968, o artista plástico americano Andy 
Warhol deu a sua declaração mais famosa: “Um 
dia, todos terão quinze minutos de fama”. Na era 
das redes sociais e dos TikToks da vida, a ideia 
da celebridade efêmera parece mais verdadeira 
do que nunca. Infl uencers aparecem e somem 
rapidamente, candidatos ao estrelato despontam 
e caem no anonimato, “especialistas” de todo o 
tipo arregimentam milhões de seguidores para 
depois serem esquecidos. A personalidade do 
momento nas redes sociais é o Luva de Pedreiro, 
personagem criado por Iran Ferreira, um jovem 
de 20 anos que fi cou famoso ao fazer golaços em 
um campinho de terra. O tal “Luva” tem agora 11 
milhões de seguidores no Instagram e 14 milhões 
no TikTok — é o brasileiro que fala sobre futebol 
mais seguido no país. Nesta semana, ele lançou 
uma marca de roupas e foi contratado como 
garoto-propaganda do Prime Video. Quanto 
tempo a festa vai durar?

Exportação de carne 
bovina dispara 33%
A China, sempre ela, continua dando fôlego para o 
agronegócio brasileiro. No primeiro trimestre do ano, 
as exportações de carne bovina chegaram a 545 mil 
toneladas, volume 33% superior se comparado com o 
mesmo período de 2021. Segundo a Associação Brasileira 
de Frigorífi cos (Abrafrigo), o gigante asiático respondeu 
por metade das encomendas. Estados Unidos e Egito 
vieram a seguir entre os países que mais fi zeram pedidos. 
O setor deverá continuar aquecido nos próximos meses.

Informe Publicitário

6,6 MILHÕES
de carros elétricos foram produzidos no mundo em 2021, o 
que corresponde a 9% do mercado global de automóveis 

novos. Em 2020, a participação era de 4%.

Reprodução/Instagram

Buena Vista/Divulgação

Rose Lincoln/Divulgação

Segundo o presidente, convocação tem respaldo legal 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

vai conceder, indiscriminada-
mente, nomeações extras. “Eu 
tenho um limite. Não posso co-
locar lá 2 mil. Se eu botar 2 mil, 
eu respondo por crime de res-
ponsabilidade. É só isso. Tem um 
edital, que tem aquele número. 

Não posso ir além disso, senão 
posso até perder o mandato. Eu 
não posso fazer o que eu quero 
com a minha caneta Bic. O que 
foi acertado é que dá para fazer 
legalmente mais 500 agora para 
cada força”, concluiu.

Com apoio da Frente Parla-
mentar do Empreendedorismo, 
coordenada pelo deputado fede-
ral Marco Bertaiolli (PSD-MG), 
um grupo de empresários de gi-
gantes como Riachuelo e Madero 
apresentou três sugestões de pro-
postas de emenda à Constituição 

(PECs). As propostas foram deta-
lhadas ontem, no Seminário Uni-
dos Brasil. Uma delas versa sobre 
a desoneração da folha de paga-
mento — medida que traria de 
volta, como compensação à perda 
de receita, a Contribuição Provi-
sória sobre Movimentação Finan-
ceira (CPMF).

Pela proposta, não seria mais 

incumbência do empregador o 
pagamento da Previdência, mas 
sim, da sociedade como um to-
do. Anova CPMF incidiria sobre 
movimentação ou transmissão 
de valores, de créditos e direitos 
de natureza financeira. Até mes-
mo transações financeiras sim-
ples, como depósitos em conta 
bancária, pagariam o imposto.

 » TAÍSA MEDEIROS

Empresários defendem CPMF

TRIBUTOS

As redes sociais merecem parte da 
culpa pela desinformação. Nelas, 
as ideias mais populares não são 
aquelas comprometidas com a 
verdade, mas as mais empolgantes.”

Steven Pinker, psicólogo canadense e um dos mais 

influentes divulgadores científicos da atualidade

I N F O R M A

Traga a sua vaga de

Estágio ou Aprendizagem

para o CIEE

www.ciee.org.br 3003-2433

Acesse

https://bit.ly/3aFaqO8
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O 
terror voltou a assom-
brar a capital do mundo. 
Às 8h24 de ontem (9h24 
em Brasília), um homem 

vestindo um colete de operário 
entrou na estação de metrô da 
Rua 36, no bairro do Brooklyn, 
em Nova York, colocou uma más-
cara de gás assim que o trem che-
gou à plataforma e invadiu o se-
gundo vagão. “Ele depois acio-
nou um recipiente que estava 
em sua mochila, e o vagão logo 
se encheu de fumaça. Em segui-
da, começou a atirar”, afirmou a 
comissária do Departamento de 
Polícia de Nova York, Keechant 
Sewell. Pelo menos 29 pessoas 
ficaram feridas, 10 delas por dis-
paros de arma de fogo — cinco 
foram hospitalizadas em estado 
grave, mas estável.

Até o fechamento desta edi-
ção, o suspeito continuava em 
fuga, apesar da imensa caçada 
montada pelas forças de segu-
rança. De acordo com Sewell, 
ele seria “um homem negro de 
aproximadamente 1,65m de al-
tura e corpulento”. Vestia um co-
lete verde usado por operários de 
construção e um moletom cin-
za com capuz e teria agido sozi-
nho. As autoridades ressaltaram 
que o incidente no Brooklyn não 
estava sendo investigado como 
um ato de terrorismo. Na noite 
de ontem, a polícia identificou 
uma “pessoa de interesse” no ca-
so e divulgou sua foto nas redes 
sociais — Frank James, 62 anos, 
que teria endereços em Wiscon-
sin e na Filadélfia.

O Departamento de Polícia de 
Nova York ofereceu uma recom-
pensa de US$ 50 mil (ou R$ 234 
mil) por informações que leva-
rem à prisão do atirador. Os in-
vestigadores chegaram ao nome 
de James depois de rastrearem 
uma van suspeita encontrada na 
região da Rua 36. O veículo teria 
sido alugado por ele na Filadélfia. 

Um porta-voz do corpo de 
bombeiros disse à agência Fran-
ce-Presse que “dispositivos ex-
plosivos não acionados” foram 
encontrados no local. No entan-
to, a polícia informou que não 
havia dispositivos explosivos 
operacionais. Além de mobilizar 
um gigantesco aparato de segu-
rança, o ataque à estação fez com 
que várias escolas do Brooklyn 
cancelassem imediatamente as 
saídas dos alunos. 

Acometido pela covid-19, Eric 
Adams, prefeito de Nova York e ex
-policial, acompanhou a opera-
ção de resgate e as investigações 
de casa. “Assassinos estão usan-
do armas de destruição em mas-
sa para matar inocentes. Acabar 
com a violência armada significa 
mudar as leis sobre armas. Não 
podemos limpar uma enchente 
quando a água ainda está no po-
rão”, declarou Adams, nas redes 
sociais. À noite, o prefeito disse 
que a calma manhã de terça-fei-
ra em um trem “foi transformada 
em zona de guerra, quando uma 
bomba de fumaça foi detonada e 
múltiplos tiros, disparados”.

Dentro do vagão

Por volta das 8h10 (9h10 de on-
tem), Kenneth Foote-Smith, 25 anos, 
embarcou no trem a partir da es-
tação da 8ª Avenida, no bairro do 
Brooklin. Como faz todos os dias, 
desde que se mudou de Atlanta pa-
ra Nova York, utilizou o metrô para 
chegar ao escritório de advocacia on-
de trabalha, em Midtown Manhat-
tan. Dessa vez, escolheu o primeiro 

ESTADOS UNIDOS

 » RODRIGO CRAVEIRO 
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Ataque a tiros fere 29 e 
reacende medo em NY

Homem com máscara de gás e colete de operário invade metrô no bairro do Brooklyn, aciona granada de fumaça e dispara 
contra as pessoas. Cinco são hospitalizas em estado grave. Testemunhas relatam ao Correio momentos de pânico e de horror 

Centenas de policiais e de bombeiros se mobilizam perto do local do atentado: aparato de segurança gigantesco e suspeito em fuga 

Arquivo pessoal

...e feridos recebem os primeiros socorros no chão da plataforma 
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Usuários do metrô fogem do segundo vagão, em meio à fumaça... 

Armen Amenian

Arquivo pessoal

Ao perceber que foi 
baleado, um homem 

se pôs a gritar. Estava 
em choque. (...) Vi uma 
quantidade de policiais 

como nunca havia visto”

Sam Carcamo, 
35 anos, ilustrador

Algumas pessoas 
gritavam ‘Ele está 

atirando!’. Foi o caos 
absoluto, foi horrível”

Kenneth Foote-Smith,  
25 anos, funcionário de um 

escritório de advocacia
vagão. “O trem moveu-se, parou na 
estação da Rua 56 e, depois, na Rua 
36. Quando ele se deteve, escutei o 
barulho alto de uma explosão, algo 
como vidros se quebrando. Não era 
um som comum no metrô”, relatou 
ao Correio, por telefone.

“As pessoas que estavam no 
meu vagão se levantaram e fu-
giram para a parte dianteira do 
carro, pois havia fumaça atrás de 
nós. Quando a porta se abriu, pu-
de ver, no segundo vagão, três ou 
quatro pessoas em pânico, gri-
tando por socorro. O metrô se 
movimentou rapidamente e se 
deteve, ante um sinal de parada. 
Pude escutar três ou quatro dis-
paros rápidos. As pessoas grita-
vam sem parar e tentavam abrir 
as portas, algumas delas sangra-
vam. A fumaça logo encobriu mi-
nha visão”, acrescentou Kenneth. 

De acordo com Kenneth, as-
sim que as portas se abriram, cer-
ca de 200 pessoas aguardavam 
o metrô na plataforma. “Quem 
estava dentro do vagão come-
çou a empurrar um ao outro. Al-
gumas pessoas gritavam ‘Ele es-
tá atirando!’, ‘Ele tem uma arma 
e uma bomba!’ Foi o caos abso-
luto, foi horrível”, contou. A pri-
meira reação de Kenneth foi cor-
rer até a escadaria para acessar a 
Rua 36, mas uma multidão ten-
tou fazer o mesmo. “Foi então 
que o maquinista pediu que en-
trássemos no trem. Ele seguiu 
viagem até a próxima estação, na 
Rua 25, e ordenou que saíssemos 
para a superfície. Quem estava 

no segundo vagão me relatou ter 
escutado sete tiros e me disse 
que a fumaça era tão espes-
sa que impossibilitava ver 
a própria mão diante do ros-
to. Mas algumas pessoas viram 
muito sangue.”

O ilustrador Sam Carcamo, 35, 
aguardava o trem que faria a co-
nexão até seu destino, quando o 
metrô parou e as portas se abri-
ram. “Havia tanta fumaça, que 
era impossível visualizar dentro 
do vagão ou ver as pessoas. Era 
uma fumaça espessa e escura. As 
pessoas começaram a se empur-
rar para sair do carro. Eu imagi-
nei que fosse um princípio de in-
cêndio e me aproximei do trem, 
porque estava curioso. Vi poças 

de sangue espalhadas pela estação 
e uma pessoa baleada na barriga, 
sangrando muito e amparada por 
amigos. As pessoas corriam em to-
das as direções e estavam cobertas 
de sangue. Comecei a filmar tudo”, 
disse à reportagem.

Sam e outros usuários do me-
trô começaram a buscar medica-
mentos e luvas cirúrgicas que pu-
dessem ser usadas nos primeiros 
socorros. “Ao perceber que foi ba-
leado, um homem se pôs a gritar. 
Estava em choque. Quando saí da 
estação, vi uma quantidade de po-
liciais como nunca havia visto na 
vida.” Ele não viu o suspeito nem 
escutou o barulho dos tiros. Mas 
relatou que o cenário era caótico. 
“Quando mudamos de estação foi 

que percebemos o que tinha acon-
tecido e nos mobilizamos para aju-
dar os feridos”, lembra. 

“Estão sangrando!”

Minutos depois do ataque, o 
documentarista Konrad Aderer, 
53 anos, tinha acabado de deixar 
os filhos na escola e caminhava 
sobre a estação de metrô da Rua 
36. “Eu estava na metade das es-
cadarias que levam ao mezani-
no onde fica a bilheteria. Envia-
va uma mensagem pelo celular 
para a minha esposa, quando vi 
um cara subindo do túnel da es-
tação. As pernas dele sangravam. 
Ele dizia que estava ferido, mas 
conseguia andar e parecia bem. 

Bastante exaltado, o rapaz repe-
tia: ‘As pessoas estão feridas, es-
tão sangrando!’ Perguntei-lhe o 
que havia ocorrido. Ele citou um 
tiroteio”, contou Konrad ao Cor-

reio, por telefone.
O presidente dos Estados Uni-

dos, Joe Biden, recebeu infor-
mações atualizadas sobre o ata-
que. “Jill e eu estamos orando por 
aqueles feridos no tiroteio ocor-
rido no metrô de Nova York. So-
mos gratos pelos socorristas e ci-
vis que entraram em ação. Minha 
equipe está em contato com au-
toridades da cidade e trabalha-
mos para apoiar os esforços no 
terreno”, escreveu no Twitter.Na 
véspera, Biden havia cobrado do 
Congresso a proibição de acesso 
a armas de assalto e a eliminação 
da imunidade de responsabilida-
de dos fabricantes de armas.

De acordo com o site Gun Vio-
lence Archive, os tiroteios massi-
vos acontecem com relativa fre-
quência nos Estados Unidos, on-
de as armas de fogo causam 40 
mil mortes ao ano, incluídos os 
suicídios. As permissivas leis so-
bre armas e o direito de portá-las 
garantido pela Constituição nor-
te-americana dificultam reitera-
damente as tentativas de reduzir 
a quantidade de armas em circu-
lação, apesar da maioria dos ame-
ricanos se dizerem a favor de im-
pôr maiores controles. 
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Presidente dos EUA sobe o tom e diz que líder russo tenta “apagar a própria ideia de ser ucraniano”. Zelensky denuncia “centenas 
de estupros”. Organização responsável pelo banimento de arsenal químico mostra preocupação com o suposto uso em Mariupol

O 
presidente dos Estados 
Unidos, Joe Biden, acu-
sou o homólogo russo, 
Vladimir Putin, de co-

meter um “genocídio” na Ucrâ-
nia. É a primeira vez que o nor-
te-americano utiliza essa pala-
vra para falar sobre a situação 
do país invadido por Moscou 
— em um endurecimento da 
retórica em relação à Rússia. 
“Sim, eu chamei isso de geno-
cídio”, declarou Biden a repórte-
res que viajaram com ele para Io-
wa, quando perguntado sobre o 
termo que usou em um discur-
so mais cedo. “Está ficando ca-
da vez mais claro que Putin está 
simplesmente tentando apagar 
a própria ideia de ser ucraniano”, 
completou o democrata.

Biden esclareceu que os tribu-
nais terão a última palavra para 
determinar se as ações da Rússia 
na ex-república soviética, que in-
cluem acusações de atrocidades 
cometidas contra civis, consti-
tuem genocídio. “Deixe os advo-
gados decidirem se isso se quali-
fica como tal ou não, mas me pa-
rece que sim”, disse Biden. 

Por sua vez, o presidente ucra-
niano, Volodimir Zelensky, de-
nunciou “centenas de estupros” 
de mulheres, e inclusive meni-
nas, cometidas por soldados rus-
sos desde o início da invasão. “Fo-
ram registrados centenas de casos 
de estupro, incluindo de meninas 
menores de idade e crianças mui-
to pequenas. Incluindo um bebê!”, 

Moradora de Mariupol beija o filho, diante de soldados da Rússia: 20 mil civis podem ter morrido 

Alexander Nemenov/AFP

Biden acusa Putin de genocídio 

garantiu Zelensky em uma mensa-
gem ao Parlamento lituano.

No dia em que as forças da 
Rússia intensificaram o cerco 
a Mariupol (sudeste), a Orga-
nização para a Proibição de Ar-
mas Químicas (Opaq) expres-
sou preocupação com as alega-
ções de uso de armas químicas 
na cidade, palco de confron-
tos violentos. “A Secretaria (da 
Opaq) está preocupada com os 

recentes relatos não confirma-
dos sobre o uso de armas quí-
micas em Mariupol, divulgados 
pela mídia nas últimas 24 ho-
ras”, afirmou a organização em 
um comunicado. “Esses relató-
rios seguem os publicados pe-
la imprensa nas últimas sema-
nas sobre os bombardeios con-
tra fábricas químicas na Ucrâ-
nia e as acusações entre as duas 
partes sobre um possível uso 

abusivo de produtos químicos 
tóxicos”, acrescentou o texto.

Também ontem, os EUA men-
cionaram “informações credíveis” 
sobre a possibilidade de a Rús-
sia estar usando “agentes quími-
cos” em sua ofensiva para contro-
lar Mariupol. De acordo com o se-
cretário de Estado norte-ameri-
cano, Antony Blinken, “as forças 
russas poderiam usar diferentes 
agentes antidistúrbios, incluindo 

gás lacrimogêneo misturado com 
agentes químicos que reforçariam 
os sintomas para fragilizar e imobi-
lizar os combatentes e civis”.

O regimento ucraniano Bata-
lhão de Azov afirmou que um dro-
ne russo jogou uma “substância tó-
xica” contra soldados e civis. O pre-
feito da cidade, Vadym Boichenko, 
estima em 20 mil o número de ci-
vis mortos em Mariupol, de acor-
do com a agência Reuters.

“Nobres objetivos”

Putin qualificou como “infor-
mação falsa” as dezenas de cor-
pos de civis encontrados na ci-
dade de Bucha, perto de Kiev. 
Depois de se reunir com o cole-
ga bielorrusso, Alexander Luka-
shenko, ele avisou que a ofensiva 
contra a Ucrânia vai continuar, 
“de forma harmoniosa, com cal-
ma”, até “cumprir os nobres obje-
tivos estabelecidos, minimizan-
do as perdas”. Ele considerou a 
operação “necessária e inevitá-
vel” para “garantir a segurança 
da Rússia” ante uma Ucrânia que 
“começou a se transformar em 
um reduto antirrusso, a cultivar 
o nacionalismo, o neonazismo”.

Sobre o avanço das negocia-
ções para por fim ao conflito, 
Putin considerou que a “falta 
de coerência” dos negociadores 
ucranianos impede um acordo. 
Ele chegou a declarar que a di-
plomacia se encontra em um 
“beco sem saída”. 

Magnata pró-Kremlin capturado
O deputado e empresário ucraniano 
Viktor Medvedchuk, muito próximo 
do presidente russo, Vladimir 
Putin, e que estava foragido desde 
o começo da invasão à Ucrânia, foi 
preso em uma operação especial. 
“Uma operação especial foi realizada 
graças ao SBU (os serviços de 
segurança ucranianos). Parabéns!”, 
declarou o presidente ucraniano, 
Volodimir Zelensky, por meio 
do Telegram. Zelensky publicou uma 
foto em que é possível ver o detento 
algemado. “Você pode ser um político 
pró-Rússia e trabalhar para o Estado 
agressor durante anos. Você pode 
fugir. Você pode até usar um uniforme 
ucraniano. (...) Mas isso irá te ajudar 
a escapar da punição? Absolutamente 
não”, confirmaram os serviços de 
segurança ucranianos. Medvedchuk, 
67, estava em prisão domiciliar desde 
2021, após ser acusado de “alta 
traição” e “tentativa de saque de 
recursos naturais na Crimeia”.

Twitter/Reprodução

Doe seu Imposto de Renda para o
Hospital Pequeno Príncipe

Seu leão pode colorir a
vida de muitas crianças ATÉ

29/4

doepequenoprincipe.org.br

(41) 2108-3886 (41) 99962-4461

No Brasil, apenas 3,15% do potencial de doação de IR da
população foi destinado para instituições filantrópicas em
2020. Isso representamais de R$ 8 bilhões que poderiam
impactar o cenário da saúde no país.

E você, ao destinar seu Imposto de Renda para os projetos
domaior hospital pediátrico do Brasil, pode contribuir para
mudar essa realidade, de forma fácil e sem custos. Ajude a
transformar a vida demilhares de crianças e adolescentes.

Acesse doepequenoprincipe.org.br e veja como doar,
direto na declaração, até 29 de abril de 2022.

Contamos com você!
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A 
economia dá sinais de alerta pa-
ra os quais o governo precisa estar 
atento para agir a tempo de impe-
dir que o país efetivamente entre 

em recessão e um contingente grande de 
brasileiros seja afetado pelos efeitos nega-
tivos da guerra na Ucrânia. O setor de ser-
viços, que responde por cerca de 60% do 
Produto Interno Bruto, mostra enfraque-
cimento mesmo após o fim das medidas 
de restrição social e frustrou as expectati-
vas ao registrar queda de 0,2% em feverei-
ro na comparação com janeiro, quando o 
que se esperava era uma alta de 0,7% exa-
tamente por não haver mais a pressão da 
variante do coronavírus Ômicron. Embora 
ainda esteja num patamar 5,4% acima do 
nível pré-pandemia, o indicador tem que-
da de 2% no primeiro bimestre e mostra 
que a economia sente os efeitos da inflação 
acelerada e disseminada por todos os seto-
res – surpreendendo até o Banco Central –, 
e da renda média da população no menor 
valor em mais de uma década.

Para os brasileiros, os indicadores de 
piora da economia representam proble-
mas para honrar as contas e muitas vezes 
até mesmo os gastos com itens essenciais, 
como comida. Pesquisa da Confederação 
Nacional do Comércio de Bens e Serviços 
e Turismo (CNC) mostrou que o número 
de famílias endividadas bateu recorde em 
março, com 77,5% das famílias revelando 
estar endividadas, enquanto levantamen-
to do Serasa mostra que há 65 milhões 
de inadimplentes, com nove em cada 10 
brasileiros considerando uma vergonha 
ter dívidas. E esse endividamento ocorre 
principalmente no cartão de crédito, mo-
dalidade na qual 87% estão em dívida. Is-
so porque atualmente 69% das compras 
feitas no cartão de crédito são de bens es-
senciais, como alimentos. A renda não é 
suficiente para as despesas básicas, que 
são pagas com crédito.

A inflação de 1,62% em março surpreen-
deu negativamente ao bater em 11,3% em 
12 meses e o presidente do Banco Central, 
Roberto Campos Neto, admitiu que os rea-
justes de preços ficaram muito acima das 
expectativas e sinalizou a possibilidade 
de que as taxas de juros tenham uma alta 

além do um ponto percentual previsto pa-
ra a reunião de maio do Comitê de Política 
Monetária (Copom). A inflação nesse pata-
mar continuará a pressionar a renda e o pe-
rigo é os consumidores que hoje se valem 
do crédito para pagar despesas básicas es-
gotarem a capacidade de endividamento.

No mercado financeiro, a expectati-
va até agora era de uma elevação da ta-
xa básica Selic dos atuais 11,75% para 
12,75%. O Copom tanto pode fazer um 
ajuste maior no próximo mês ou poster-
gar o fim do ciclo de alta dos juros, com 
novo ajuste em junho. Até lá, a autorida-
de monetária terá como avaliar os impac-
tos do fim da tarifa de escassez hídrica nas 
contas de luz e da redução na cotação do 
dólar e a estabilização nos preços do pe-
tróleo, que podem levar a uma diminui-
ção no preço dos combustíveis. Mas, co-
mo os juros no Brasil já estão num pata-
mar alto, qualquer ajuste além do previs-
to vai encarecer o crédito, dificultar os in-
vestimentos e inibir o consumo, jogando 
para baixo as perspectivas de uma reação 
econômica no curto prazo.

O governo ensaia adotar medidas eco-
nômicas para irrigar a economia de um 
lado e, de outro, socorrer os menos favo-
recidos. Mas é preciso mais do que ensaio 
para que não ocorra a experiência vivida 
pelo setor elétrico, que aguardou as chu-
vas em 2020 — que não vieram —e teve 
que enfrentar uma situação crítica no ano 
passado, levando à imposição de um cus-
to pesado para cidadãos e empresas. Com 
a inflação acelerando por fenômenos ex-
ternos e os juros subindo, a economia não 
terá como crescer, mantendo desemprego 
e renda em patamares de insuficiência pa-
ra atender a toda a sociedade.

O governo parece apenas assistir – co-
mo sempre tem feito –, enquanto outros 
países já anunciaram medidas emergen-
ciais de apoio às respectivas populações. 
O risco é a economia estagnar e o Brasil se 
tornar ainda mais um país de pobres e de 
endividados. O alerta está dado. Sem me-
lhora efetiva no emprego e na renda, o Bra-
sil terá consumo limitado, travando o cres-
cimento econômico, num círculo vicioso 
que prejudica o país como um todo.

Sinais de alerta
na economia

Que país é este?

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigocraveiro.df@dabr.com.br

Somos um país homofóbico, misógi-
no, ultraconservador, racista e condes-
cendente com as mazelas políticas. Expe-
rimente ler os comentários de qualquer 
notícia, nas páginas de jornais nas redes 
sociais, sobre casais LGBTQIA+ esbanjan-
do felicidade e amor. As reações são qua-
se padronizadas, recheadas de ironia, sar-
casmo e ódio. Tem gente que publica até 
receita de bolo. Estranha mania de que-
rer conduzir a vida alheia e de pensar que 
as pessoas escolhem ser gays. 

O rosto da sociedade brasileira foi expos-
to nas eleições de 2018. Elegemos como má-
ximo representante da nação um homem 
que, enquanto deputado, disse a uma cole-
ga parlamentar que ela “não merecia ser es-
tuprada”. Alguém merece tamanha hedion-
dez? E o que dizer do discurso durante a vo-
tação pelo impeachment da ex-presidente 
Dilma Rousseff, durante o qual ele dedicou 
o momento a um torturador? O filho do 
presidente teve a empáfia de fazer piada (?) 
com uma jiboia usada na cela da jornalista 
Míriam Leitão, no quarto mês de gravidez.

No Brasil, não nos causam mais indig-
nação notícias de que uma dupla de pas-
tores exigia 1kg de ouro de prefeitos para 
repassar verba do Ministério da Educação 
ou a impressão de exemplares da Bíblia 

com a foto (pasmem!) de um ministro. Ou 
denúncias de que o governo atrasou so-
bremaneira a compra de vacinas contra a 
covid-19 enquanto milhares de cidadãos 
morriam. Não nos provocam asco declara-
ções estapafúrdias vindas de autoridades 
do mais alto escalão. Nem a aquisição de 
35 mil comprimidos de Viagra ou de 557 
mil quilos de filé para as Forças Armadas. 

Viramos uma teocracia com funda-
mentos às avessas. Muitos brasileiros te-
mem a Deus, mas amam as armas. Ado-
ram ao Senhor, mas odeiam gays e lésbi-
cas. Têm orgulho das raízes socioculturais 
do país, mas esbanjam racismo e intole-
rância. O Brasil se julga uma democracia, 
mas prefere desprezar a imprensa e acre-
ditar como fato o que se propaga na lama 
tóxica das redes sociais. O Brasil deixou de 
se preocupar com a saúde e com a educa-
ção, no momento em que o próprio Estado 
relegou o bem-estar social a segundo pla-
no. Somos a antítese de nós mesmos. Uma 
nação gigante, com potencial também gi-
gantesco, que se apequenou nos últimos 
anos. Uma pátria-mãe cujos alguns de 
seus filhos são obrigados a comer osso, a 
revirar lixões e a implorar por ajuda nos se-
máforos e nas portas dos supermercados. 
O que faz o brasil, Brasil? Que país é este?

» Sr. Redator
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Tapa na cara 

O deputado Arthur Lira é 
uma decepção para mim e para 
outras centenas de milhares de 
eleitores, tornando assim uns 
dos piores presidente que já 
esteve a frente no comando da 
Casa do povo. O atual presiden-
te da Câmara tem aprovado, 
com os demais deputados, pro-
jetos que venham a beneficiar 
ele e aos seus colegas do Cen-
trão. É com esse tipo de proje-
tos aprovados que eles desde-
nham e dão tapas na caras dos 
cidadãos brasileiros. Cidadãos 
esses que trabalham doze me-
ses sendo que seis desses me-
ses são somente para pagarmos 
impostos. A nossas respostas a 
esse tipo de políticos daremos 
nas unas com os nossos votos. 

 » Evanildo Sales Santos,
Gama

Em nome de Deus

Na caminhada da carruagem 
desgovernada do senhor Bolso-
naro vão surgindo fatos estra-
nhos e tudo em nome de Deus, 
os pastores nos púlpitos dos 
seus templos vão entusiasman-
do seus fiéis seguidores com 
gestos, pulos e até correndo de 
um lado para o outro e pregan-
do muito alto para impressioná
-los e arrecadar mais e mais dí-
zimos assim mostra as TVs da 
vida, no caso os pastores Aril-
ton Moura e Gilmar Santos. No 
CB (20/3/2021), Visto, Lido e Ouvido, o artigo “O uso do santo 
nome em vão” (“...o uso da fé e em nome de Deus para con-
secução de interesses puramente materiais ainda hoje é co-
mum, são verdadeiros caça-níqueis, explorando a boa fé de 
gente humilde...”) foi em boa hora para o que vemos estar-
recidos hoje. Caso algum prefeito tenha se beneficiado des-
se esquema criminoso com verbas do MEC para o seu muni-
cípio, a propina não saiu do bolso dele e, sim, dos cofres pú-
blicos normalmente por meio de projetos subfaturados. Os 
mais prejudicado são os alunos carentes, pois faltará meren-
da escolar, material didático e conforto nas salas de aulas e 
sobrará mais pobreza e tudo em nome de Deus. É justo? 

 » Hortêncio Pereira de Brito Sobrinho,
Goiânia (GO)

Crescimento

O Brasil tenta a duras penas recuperar a capacidade de 
crescer, como comprovam as projeções dos principais ban-
cos e centros de pesquisa do país. Crescimento faz muita fal-
ta, aqui ou em qualquer lugar. Temos hoje um contingente de 
12 milhões de pessoas que estão desempregadas, subempre-
gadas ou simplesmente desistiram de procurar trabalho. Um 
sem-número de empresas fechou as portas nos últimos dois 
anos e outras tantas estão com o fôlego nas últimas. Causa: 

Covid-19. Mover a roda da eco-
nomia será vital para devolver es-
perança a empresários e traba-
lhadores do país. E, no entanto, 
nosso verdadeiro desafio vai mui-
to além: mais que crescimento, 
precisamos de desenvolvimen-
to. Não se trata de uma questão 
meramente semântica, pois o de-
senvolvimento abarca dimensões 
bem mais amplas que as da eco-
nomia. Países desenvolvidos têm 
escolas e universidades melhores. 
Seus centros de pesquisa criam 
tecnologias a todo instante. Suas 
empresas, como consequência, 
são mais criativas. A saúde do 
cidadão é bem cuidada, e des-
sa forma as pessoas vivem mais 
e melhor. Países desenvolvidos 
costumam ter cidades melhores 
e mais seguras, uma infraestru-
tura de qualidade, um ambiente 
propício aos negócios. Em suma, 
o que sonhamos ser e ter.

 » Renato Mendes Prestes,
Águas Claras

Degradação

O perverso governo Bolsona-
ro jogou na lama o prestígio das 
Forças Armadas. A compra mi-
lionária de Viagra, medicamen-
to para disfunção erétil e pró-
teses penianas para os milita-
res é uma vergonha. Sem contar 
as compras de vinhos, camarão, 
lagosta, filé mignon entre ou-
tras iguarias que, hoje, são proi-
bitivas à maioria dos brasileiros, 
açoitados por uma inflação de-

senfreada, resultado não só das crises internacionais e da 
pandemia, mas decorrente da incompetência incontestá-
vel da equipe econômica, sob o comando do rentista Paulo 
Guedes. Hoje, os militares estão entre as categorias com os 
melhores salários do setor público, além de vantagens im-
pensáveis, equivalentes às mordomias garantidas, inescru-
pulosamente, para parlamentares e integrantes do Judiciá-
rio. Enquanto isso, 19 milhões de brasileiros estão mergu-
lhados na miséria, sem ter um grão de comida para saciar a 
fome. Essas decisões do Executivo são repugnantes e revol-
tantes diante da realidade nacional. E ainda há quem de-
fenda este desgoverno, capaz de piorar o que já era ruim.

 » Ismael Costa,
Jardim Botânico

Machismo

Espera-se que o machismo não seja mais uma vez vito-
rioso, após o Conselho de Ética da Assembleia Legislativa 
aprovar, por unanimidade, a cassação do mandato do de-
putado Arthur do Val, por falta de decoro. Suas declarações 
sobre as ucranianas vão além do desprezo pelas mulheres, 
mas indicativo da sua baixeza moral.

 » Maria Thereza Pereira,  Asa Norte

Filé, cerveja e viagra: o Dragão 
da Inflação entendeu que era 

pra ele... e se empolgou...   
Marcos Paulino — Vicente Pires 

Lockdown na China: casais têm 
que dormir separados, ou seja, 

sem “xamego” em Xangai.” 
Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Chanceler austríaco manifesta 
pessimismo com futuro da guerra 

após falar com Putin. Tempos 
difíceis para os ucranianos. 

José Matias-Pereira — Lago Sul

Para quem ainda na experimentou, 
aqui vai uma dica: o etanol 

aditivado está bem mais barato 
do que a gasolina e o rendimento 

não deixa a desejar.
Fernando Moreira — Águas Claras
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Dá nesses vexames, as promessas que os candidatos 
fazem em nome da Prefeitura. A ligação da luz na 
Asa Norte não pode ser prometida por ninguém. É 
um problema técnico, e tem seu tempo. (Publicada 

em 21/2/1962)

O 
Comunicado pós-reunião do Banco Central 
do Brasil (BC) de março gerou mais dúvidas 
do que convicções. Assim, o BC teria duas 
oportunidades para “aparar as arestas” com 

o mercado: a Ata do  Comitê de Política Monetária 
(Copom) e o Relatório Trimestral de Inflação (RTI). A 
Ata da última reunião do Copom era esperada com 
bastante ansiedade pelo mercado, porque o comu-
nicado que se seguiu ao encontro foi considerado 
pouco elucidativo, principalmente no que se refere 
ao cenário alternativo que o BC havia incorporado à 
análise. Segundo o texto, este havia se tornado o de 
maior probabilidade, indicando que teria tomado 
o lugar do cenário de referência como o balizador 
da política monetária daqui para frente. Esse “jogo 
de palavras” entre o “alternativo” ter se tornado o de 
“referência” realmente não ajudava muito na com-
preensão do que o BC queria dizer. 

Portanto, acabar com essa dúvida era impres-
cindível para que houvesse compreensão de quais 
seriam os próximos passos da política monetária. 
Para isso ele usou o parágrafo 15 da Ata: “(...) na sua 
hipótese usual, o preço do barril parte de valores em 
torno de US$ 118 em março e se eleva para cerca de 
US$ 121 no fim de 2023, ou seja, extrapolando pa-
ra todo o horizonte relevante da política monetária 
o preço do petróleo resultante de uma conjuntura 
internacional particularmente anômala. O Comitê 
observou que o atual ambiente de incerteza e vola-
tilidade elevadas demanda serenidade para a avalia-
ção dos impactos de longo prazo do atual choque e, 
portanto, optou por comparar essa hipótese com os 
preços de contratos futuros de petróleo, negociados 
em bolsas internacionais, e com projeções de agên-
cias do setor. Notou-se que ambos convergiam pa-
ra um preço do barril abaixo de US$ 100 ao fim de 
2022. O Copom concluiu então que seria adequado 
manter a hipótese usual no cenário de referência, 
mas adotar como mais provável um cenário com 
hipótese alternativa para a trajetória de preços do 
petróleo até o fim de 2022.”. Ou seja, no fim, ele só 
deixou mais claro de onde tirou a ideia de seguir a 
curva futura dos preços do petróleo, reforçando o 
entendimento de que a única diferença conceitual 
entre os dois cenários seria a trajetória esperada pa-
ra os preços desta commodity.

Mas isso teve um impacto bastante relevante so-
bre a expectativa do ciclo de juros. Enquanto no ce-
nário de referência a inflação para 2023 está em 3,4% 
(acima da meta para o ano, de 3,25%), no alternativo 
essa projeção cai para 3,1%. Apesar de definir que, 
em ambos os casos, esses valores estavam ao redor 
da meta, essa diferença pesou na conclusão final. Ao 
contrário da ata da última reunião, dessa vez foi dito 
que, “diante desses resultados, e da avaliação do Co-
mitê a respeito da probabilidade de cada cenário, o 
Copom considerou que, neste momento, um ciclo 
de aperto monetário semelhante ao utilizado nos 
seus cenários é o mais adequado”. Ao atribuir um 
peso maior ao cenário alternativo, ele reforça o ní-
vel de 12,75% ao ano de Selic terminal, que utilizou 
nos seus modelos, mas deixando a porta aberta ca-
so as coisas não saiam como previstas.

A subjetividade do que levaria o BC a fazer es-
se ajuste na estratégia atual fica clara no trecho “O 
conflito na Europa adiciona ainda mais incerteza 

e volatilidade ao cenário prospectivo, e impõe um 
choque de oferta importante em diversas commo-
dities. O Comitê considerou que a boa prática reco-
menda que a política monetária reaja aos impactos 
secundários desse tipo de choque, prática que leva 
em consideração as usuais defasagens dos efeitos 
da política monetária”. O movimento de confirma-
ção da estratégia de encerrar o ciclo de alta dos ju-
ros na reunião de maio, com mais uma alta de 1pon-
to percentual, iniciado na ata foi concluído no RTI.

Primeiro, o BC resolveu a questão do cenário de 
“alternativo” ter virado o de “referência”, ao nomear o 
primeiro como “A” e o último como “B”. Passada essa 
questão semântica, ele se encarregou de embasar sua 
estratégia com alguns boxes. Em um deles, o BC esti-
mou o repasse dos preços internacionais do petróleo 
para os preços internos da gasolina  incorporando a 
questão da volatilidade do preço dessa commodity 
sobre as projeções de curto prazo da inflação. A con-
clusão foi de que “(...) este ambiente de incerteza e 
volatilidade elevadas demanda serenidade para os 
impactos de longo prazo do atual choque e de seus 
impactos sobre a inflação ao longo do horizonte re-
levante”, reforçando o que foi dito na ata.

Além desses estudos, podemos sublinhar que o 
BC deixou certa “gordura” nas projeções de curto 
prazo da inflação, reduzindo a chance de que, quan-
do chegarmos à reunião de junho (15) — aquela na 
qual ele terá que decidir se para ou continua a ele-
var os juros —, ele possa ter sido surpreendido por 
uma inflação mais alta.

Tomando as projeções do boletim Focus co-
mo parâmetro, as expectativas do BC para o Ín-
dice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) nos 

próximos três meses (março, abril e maio) está 
0,35 ponto percentual acima daquelas esperadas 
pelo mercado. Além disso, ele manteve a proje-
ção de que a bandeira tarifária sobre a conta de 
energia elétrica passaria de “escassez hídrica” 
para “amarela”, sendo que a foi levada para “ver-
de”, o que representaria uma redução adicional 
de 0,15 ponto percentual nas suas projeções. Ou 
seja, o BC “deixou” algo ao redor de 0,50 ponto 
percentual de “gordura” nas suas previsões de 
inflação, que poderá ser absorvido por surpre-
sas inflacionárias.

Se havia alguma dúvida sobre os próximos pas-
sos da política monetária, a ata se encarregou de 
dirimi-la, e o RTI só a reforçou. Pode-se concordar 
ou não com as suas intenções, mas os documentos 
deixaram claro que o plano de voo é encerrar o ci-
clo de alta dos juros na reunião de maio com as ta-
xas em 12,75% ao ano.

Mantenho, portanto, a minha projeção de que 
o BC elevará os juros até 12,75% ao ano, e  vai se-
gurar nesse patamar até o fim do primeiro trimes-
tre de 2023, quando começaria um processo de re-
dução, de modo que a Selic fecharia o ano que vem 
em 9,75% ao ano. Para quem acha isso pouco, da-
do o tamanho da “encrenca”, e tem o 14,25% ao ano 
de 2016 como parâmetro de aperto monetário for-
te, devemos lembrar que o valor correspondente a 
esse nível de Selic para as condições atuais da eco-
nomia brasileira seria de 12,25% ao ano. Pode-se di-
zer muitas coisas sobre um juro de 12,75%, menos 
que ele não tenha avançado “significativamente em 
terreno contracionista”, como vem pontuando o BC 
desde a reunião do Copom de dezembro de 2021.

 » LUIS OTÁVIO LEAL 
Economista-chefe do Banco Alfa

Aparando 
as arestas

E
m apenas 10 anos, o Brasil deixou o lugar 
de destaque que ocupava no ranking de 
países exportadores de engenharia para 
assistir o avanço das empreiteiras estran-

geiras, principalmente, as chinesas na América 
Latina. Somente uma única estatal do país asiá-
tico concentra cerca de US$ 10 bilhões em inves-
timentos na região, A exportação de serviços há 
anos vem sendo utilizada por países como Esta-
dos Unidos (EUA), Japão, Alemanha e Reino Uni-
do para fomentar o desenvolvimento de suas ca-
deias produtivas e aumento de suas respectivas 
influências geopolítica.

Infelizmente, nos últimos anos, a exportação 
de serviços saiu da pauta brasileira em decorrên-
cia da politização descontextualizada, deixando 
espaço para o avanço das empresas chinesas e 
europeias na América Latina. Também os Esta-
dos Unidos apoiaram a ofensiva em países como 
Argentina, Uruguai e Colômbia. A gestão Joe Bi-
den, ao anunciar um pacote trilionário para in-
fraestrutura, chamou o movimento de Plano de 
Emprego Americano. A atividade de infraestru-
tura, seja no Brasil ou no exterior, é reconhecida 
pela alta formalização do emprego.

Ao observar o apetite dos gigantes econômi-
cos mundiais pelo segmento, é possível identi-
ficar que a narrativa que predominou no Brasil 
nos últimos anos é cercada de mitos que escon-
dem os verdadeiros benefícios de uma política 
estruturada de longo prazo para a exportação 
de serviços. A exportação de infraestrutura não 

drena recursos nacionais e não é beneficiada 
por taxas de juros privilegiadas.  

Ao contrário, gera empregos no país de ori-
gem do prestador dos serviços, fomenta o for-
talecimento da indústria nacional e ativa uma 
longa cadeia fornecedora de bens e serviços de 
alto valor agregado do país, envolvendo grandes, 
médios e pequenos produtores. Projetos de in-
fraestrutura são de longo prazo, reverberando os 
efeitos benéficos na economia por anos.

A exemplo dos nossos vizinhos, o Brasil, ca-
rente de projetos de infraestrutura para atender 
a população de forma adequada nos segmen-
tos de energia, saneamento, transporte, conec-
tividade, entre outros, hoje passou a ser um im-
portador de serviços de engenharia, o que nun-
ca foi tradicional em nossa história.  Como as-
sinalado no plano norte-americano, infraestru-
tura é mais do que pontes e estradas, é compe-
titividade global.  

Projetos como o Porto Sul e a Ferrovia do Pa-
rá, financiados por agências de crédito chine-
sas e conduzidos por uma empresa desse país, 
concentram cerca de US$ 2 bilhões em investi-
mentos. Recursos que serão empregados no país 
de origem da construtora para a contratação de 
matéria-prima local e investimento em tecno-
logia e inovação.

Estudo do Sindicato Nacional da Indústria 
da Construção Pesada (Sinicon) mostra que, a 
cada R$ 1 milhão investido em infraestrutura, 
34 novos postos de trabalho são gerados, além 

oportunidades indiretas que impactam uma ca-
deia produtiva de mais de 4 mil fornecedores. O 
incremento no Produto Interno Bruto (PIB) do 
país é de R$ 1,44 milhão.

Buscar a ampliação de mercados não é uma 
tarefa fácil. É preciso experiência comprova-
da em obras complexas de engenharia, contar 
com boas práticas de compliance, arcabouço le-
gal sólido, relacionamento geopolítico profícuo 
e condições de financiamento. O país e as em-
presas de construção pesada avançaram muito 
nos últimos anos nesses itens. A repentina pa-
ralização das linhas de crédito à exportação co-
loca em risco o avanço conquistado pelas em-
presas brasileiras.

Países como China, EUA, Alemanha, França, 
Índia, Japão e Reino Unido que têm bancos alta-
mente comprometidos com a política de finan-
ciamento de projetos de exportação de engenha-
ria, agradecem a paralização brasileira e avan-
çam nos mercados abandonados pelo Brasil.

Assim como o agronegócio, que se desenvolve 
com as exportações e ocupa lugar de destaque 
na economia, movimentando uma enorme ca-
deia produtiva, a indústria brasileira precisa de 
políticas sólidas e fomento para voltar a crescer 
e conquistar novos mercados. Ganha o Brasil ao 
voltar a ocupar lugar de destaque no cenário in-
ternacional e impulsionar a balança comercial. 
Ganham os brasileiros, com os novos postos de 
trabalho que serão criados, geração de renda pa-
ra as famílias e atração de investidores privados. 

 » CLÁUDIO MEDEIROS
Presidente do Sindicato Nacional da Indústria da Construção Pesada (Sinicon)

Exportar engenharia é preciso

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

 Enquanto avança, na Câmara dos Deputados, o pro-
jeto de lei de autoria do governo (PL191), também co-
nhecido de PL da mineração, vai levando em seu en-
calço, e cada vez mais, uma multidão de garimpeiros e 
aventureiros de toda a ordem e de todos os cantos do 
país para dentro das terras indígenas. O tal projeto, que, 
obviamente, tramita em regime de urgência, para não 
dar tempo para a sociedade acordar a mais esse absur-
do, regulamenta, em sua ementa, o § 1º do art. 176 e o § 
3º do art. 231 da Constituição “para estabelecer as condi-
ções específicas para a realização da pesquisa e da lavra 
de recursos minerais e hidrocarbonetos e para o apro-
veitamento de recursos hídricos para geração de ener-
gia elétrica em terras indígenas e institui a indenização 
pela restrição do usufruto de terras indígenas”.

Traduzido numa linguagem clara e direta, o que o PL 
autoriza é a marcha da insensatez e até mesmo o que 
seria um genocídio anunciado e autorizado pelo Esta-
do contra os povos indígenas, apenas para atender a sa-
nha e o desejo de uma minoria política e econômica que 
exerce preponderância dentro do atual governo. Depois 
do PL do Veneno aprovado, chega a vez  desse monstren-
go, liberando legalmente a invasão das terras e reservas 
indígenas. Nossa fotografia de momento, perante um 
planeta que luta para sair do impasse do aquecimento 
global, nunca esteve tão manchada.

Os relatos assustadores que chegam a todo o mo-
mento de diversos povos, sobretudo dos Yanomami, 
mostram as consequências dessa infâmia a chocar os 
brasileiros e o mundo. Trata-se aqui de mais um episó-
dio a macular nossa história com as tintas indeléveis do 
sangue de inocentes. Acometidos por uma espécie de 
transe febril pelo ouro, um distúrbio psicológico e pro-
fundo conhecido a milhares de anos aqui e em outras 
partes, centenas de homens brancos em busca de me-
tais e pedras preciosas vão deixando nas matas virgens 
uma longa trilha de crimes.

É o que esses povos indígenas acreditam ser, dentro 
de sua cultura milenar, a maldição das pedras reluzentes 
a enlouquecer o homem branco, transformando-o em 
fera sem alma. Não só os garimpeiros parecem movidos 
por esse anátema, mas, principalmente, o próprio chefe 
do Executivo que não esconde seu ódio pelos povos in-
dígenas. Em várias ocasiões,  esses povos são atacados, 
inclusive, perante a Organização das Nações Unidas 
(ONU) acusados de serem os responsáveis pelas quei-
madas na Amazônia, entre outros crimes.

Em pronunciamento, ainda como deputado, Bolso-
naro chegou a lamentar que a nossa cavalaria, à seme-
lhança do que aconteceu nos Estados Unidos, tenha si-
do incompetente ao não eliminar os nossos índios. “Não 
tem terra indígena onde não têm minerais. Ouro, esta-
nho e magnésio estão nessas terras, especialmente na 
Amazônia, a área mais rica do mundo. Não entro nessa 
balela de defender terra para índio”, disse em 2015. Se-
gundo ele, as reservas indígenas sufocam o agronegó-
cio. Conhecemos muito bem o resultado desse feitiço e 
o que essa busca desenfreada pelo ouro tem provoca-
do ao longo do tempo. A lista com os resultados dessa 
atividade primitiva de extração é longa e repleta de cri-
mes de todo o tipo.

O que fica como subproduto dessa exploração são 
doenças, violência, assassinatos, estupros, muita misé-
ria e devastação nas terras, onde esses minerais ocor-
rem, sendo inexistentes quaisquer traços de progres-
so ou de melhorias tanto para habitantes locais quanto 
para os forasteiros. Já vimos esse filme de horror em lu-
gares como Serra Pelada. Sabemos também das conse-
quências nefastas desse tipo de atividade. Mais do que 
isso, sabemos muito bem, o fim dessa história e o rastro 
de destruição de morte que deixam para trás.

Então, por que seguir nesses intentos, aprovando, a 
toque de caixa, projetos como o PL 191, do Executivo? 
Caso venha a ser aprovado, como crê o governo e sua 
bancada de apoio, não será surpresa que mais essa fa-
çanha, contra o bom senso e a ética humana venha a ser 
apresentada mais uma acusação contra o atual manda-
tário perante o Tribunal Penal Internacional. Os brasi-
leiros que nada parecem saber dessa história macabra 
vão figurar como coadjuvantes de mais esse atentado, 
quer queiram ou não, afinal todo esse massacre é feito 
em nome do progresso da nação. Um progresso que não 
é apenas o avanço da poeira, mas, como diria o filósofo 
de Mondubim, “o avanço da mulher da foice”. 

O avanço 
da morte

“Nunca tratei de lobby nem 
tampouco articulei qualquer 
reunião com lobistas. Trabalho 
em favor da legalização da 
atividade, em áreas legais, 
permitir a atividade em áreas 
que possam ter atividade 
econômica. Dentro de rigores 
técnicos e licenças ambientais, 
somente em áreas permitidas”.
Deputado federal Joaquim Passarinho 
autor do Projeto de Lei 6432 de 2019, 
que facilita a venda do ouro.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Risco de obesidade  
48% maior
U

ma pesquisa brasileira re-
vela que o risco de obesi-
dade é 45% maior entre 
adolescentes que comem 

ultraprocessados regularmente. Os 
especialistas chegaram a essa con-
clusão após avaliarem dados rela-
cionados à dieta de mais de 3 mil 
jovens. E os dados obtidos, acredi-
tam, servem como um alerta para 
familiares e autoridades de saúde 
sobre a importância da adoção de 
ações que ajudem a melhorar os 
comportamentos alimentares de 
indivíduos dessa faixa etária. De-
talhes do trabalho foram publica-
dos na revista especializada Jour-
nal of the Academy of Nutrition 
and Dietetics.

A equipe da Universidade de 
São Paulo (USP) analisou dados 
de 3.587 adolescentes, com 12 a 
19 anos, participantes do Natio-
nal Health and Nutrition Exami-
nation Survey (NHANES), um es-
tudo realizado nos Estados Uni-
dos, entre 2011 e 2016. Os partici-
pantes tiveram que descrever to-
dos os alimentos e bebidas con-
sumidos diariamente, detalhan-
do quantidades, horários e lo-
cais, foram divididos em grupos 
de acordo com a quantidade de 
alimentos ultraprocessados con-
sumidos. Dados antropométri-
cos dos participantes, como pe-
so, altura e circunferência da cin-
tura, também foram coletados.

Toda essa diversidade de da-
dos disponíveis levou a equi-
pe brasileira a usar, na aná-
lise, os dados de jovens esta-
dunidenses. “O Brasil não rea-
liza pesquisas de nutrição de 
adolescentes que também co-
letam dados antropométricos 
pessoalmente. Pesquisas desse 
tipo em todo o país são muito 
caras e exigem financiamento 
contínuo. Temos alguns estu-
dos semelhantes, mas eles são 
mais simples”, explica Danie-
la Neri, uma das autoras do es-
tudo e membro do Núcleo de 
Estudos Epidemiológicos em 
Nutrição e Saúde (Nupens), da 
Faculdade de Saúde Pública da 
USP, em entrevista à Agência 
Fapesp de notícias. 

Ao comparar os jovens com o 
nível mais alto de consumo de 
ultraprocessados (64% da die-
ta total, em média) com aqueles 
com nível mais baixo (18,5%), a 
equipe descobriu que os inte-
grantes do primeiro grupo ti-
nham 45% mais risco de serem 

 » VILHENA SOARES

Os chamados fast foods, 
como sanduíches e 

batatas fritas, chegam 
a responder por mais de 

60% das dietas de jovens 
com 12 a 19 anos      

 KENZO TRIBOUILLARD

Uma mutação relativamente 
simples no zika vírus pode fazer 
com que ele se torne mais infec-
cioso, mostra um estudo ameri-
cano. Cientistas ligados ao La Jolla 
Institute for Immunology (LJI) ob-
servaram, em laboratório, altera-
ções sofridas pelo patógeno em cé-
lulas humanas, de mosquito e em 
camundongos e detectaram uma 
mudança capaz de aumentar a sua 
velocidade de replicação. 

Os resultados do experimen-
to foram apresentados na última 
edição da revista especializada 
Cell Reports. Segundo os autores 
do artigo, os dados podem ajudar 
a evitar novos surtos da doença e 
servem de alerta para a impor-
tância de manter os processos 
de vigilância. “O mundo deve 
monitorar o surgimento dessa 
possível nova variante do vírus 
zika”, enfatiza Sujan Shresta.

O zika é transmitido por mos-
quitos, e, geralmente, os sintomas 
dessa infecção são leves em adul-
tos. Quando ela acomete grávidas, 
porém, há risco de prejuízos seve-
ros aos fetos, como a microcefalia. 
Em busca de formas de conter in-
fecções mais graves, os pesquisa-
dores recriaram ciclos de infecção, 
alternando contágios de células de 
mosquito e de camundongos. As-
sim, puderam acompanhar como 
o vírus evolui naturalmente à me-
dida que encontra mais hospedei-
ros e avaliar se isso poderia torná
-lo mais perigoso.

O experimento mostrou que 
é relativamente fácil para o zika 
sofrer uma alteração em um ami-
noácido que o permite fazer mais 
cópias de si mesmo. Chamada 
de NS2B I39V/I39T, a alteração 
reproduzida em laboratório au-
mentou a capacidade do vírus 

Mutação deixa o zika vírus mais transmissível
EM LABORATÓRIO

Patógeno é transmitido pelo Aedes e pode causar microcefalia 

LUIS ROBAYO
de se replicar em camundongos, 
mosquitos e também em células 
humanas. “Essa única mutação é 
suficiente para aumentar a viru-
lência do vírus zika”, enfatiza, em 
comunicado, José Angel Regla-
Nava, também autor do estudo.

Proteção cruzada

A equipe observou, ainda, que 
a mutação pode “driblar” a imu-
nidade cruzada, adquirida quan-
do há uma infecção pelo vírus da 
dengue. “A variante do zika que 
identificamos evoluiu ao ponto 
em que a imunidade de prote-
ção cruzada proporcionada pe-
la infecção anterior por dengue 
deixou de ser eficaz em camun-
dongos. Infelizmente, para nós, 
se essa variante se tornar predo-
minante, podemos ter o mesmo 
problema”, diz Shresta. 

Os vírus da zika e da dengue fa-
zem parte do grupo de flavivírus 
transmitidos por mosquitos e, por 
isso, compartilham muitas proprie-
dades biológicas. “Ambos também 
sofrem mutações rapidamente, pois 
são feitos de RNA, o que significa que 
podem alterar o seu genoma. Quan-
do há tantos mosquitos e tantos hos-
pedeiros humanos, esses patógenos 
estão constantemente se movendo 
para frente e para trás e evoluindo”, 
detalha Shresta.

A equipe trabalha, agora, em 
formas de adaptar vacinas e trata-
mentos que ajudem a evitar o sur-
gimento dessa perigosa mutação. 
Outra fase do estudo será inves-
tigar formas de frear a replicação 
acelerada do zika. “Queremos en-
tender em que ponto do ciclo de 
vida viral podemos interferir para 
evitar que essa alteração aconteça”, 
adianta o pesquisador.

Ao serem expostos 
a esses alimentos 
obesogênicos, crianças 
e adolescentes estão 
sendo programados 
para futuros 
problemas de saúde. 
É extremamente 
preocupante”

Daniela Neri, membro do Núcleo 

de Estudos Epidemiológicos em 

Nutrição e Saúde (Nupens), da 

Universidade de São Paulo, e 

uma das autoras do estudo

Quando começaram a dominar 
as prateleiras, os ultraprocessados 
estavam muito associados a um 
discurso de mais autonomia ali-
mentar, lembra Mariana Melendez, 
nutricionista e doutoranda em nu-
trição humana pela Universidade 
de Brasília (UnB) na área de obesi-
dade e cirurgia bariátrica. “Lembro 
que, quando entraram na moda, 
todos adolescentes comiam não só 
pelo sabor diferente, mas pela pra-
ticidade. Esses alimentos eram ven-
didos nessa época como produtos 
mais práticos, que você poderia 
levar dentro da bolsa”, diz. “Esse 
estudo mostra que esse hábito se 
manteve, mesmo a gente saben-
do, agora, dos riscos envolvidos. E 
os prejuízos mostrados são muito 
relevantes, principalmente a obe-
sidade visceral, relacionada a uma 
série de riscos à saúde.”

A nutricionista também consi-
dera que os resultados acendem 
uma luz de alerta que não po-
de ser ignorada. “Todos esses re-
sultados mostram uma urgência 

necessária para modificar os há-
bitos alimentares dessa faixa etá-
ria da população. Por mais que 
não seja possível cortar o consu-
mo de todos os ultraprocessados, 
é importante diminuir a quanti-
dade deles, e isso precisa ser cor-
rigido no dia a dia, é um trabalho 
constante”, diz Melendez.

Daniela Neri, uma das autoras 
do estudo, pontua a importância 
também de políticas públicas que 
favoreçam a adoção de novos hábi-
tos. “Devemos ir além da educação 
do consumidor (…) Diferentes es-
tratégias são possíveis, como colo-
car restrições à publicidade, espe-
cialmente quando dirigida ao pú-
blico infantil, aumentar a tributa-
ção de alimentos ultraprocessados 
e, ao mesmo tempo, melhorar o 
acesso a produtos frescos”, sugere. 
“Outra medida de vital importância 
seria exigir que os fabricantes des-
ses produtos incluíssem informa-
ções mais claras nos rótulos para 
ajudar os consumidores a fazerem 
melhores escolhas.” (VS)

Adolescentes que comem ultraprocessados também 
têm mais probabilidade de sofrerem complicações 
como diabetes e pressão alta, mostra estudo da USP

obesos e 52% mais risco de te-
rem obesidade abdominal (ex-
cesso de gordura ao redor da 
cintura). Outro dado chamou 
ainda mais atenção dos cien-
tistas: esses jovens também ti-
nham uma probabilidade 63% 
maior de sofrerem com obesi-
dade visceral, que é o excesso de 
gordura sobre e ao redor dos ór-
gãos abdominais, incluindo fíga-
do e intestinos. A complicação es-
tá relacionada ao desenvolvimen-
to de enfermidades preocupantes, 
como pressão alta, doença arterial 
coronariana, diabetes tipo 2 e 
colesterol alto, além de um ris-
co aumentado de morte.

Segundo os autores do estu-
do, as descobertas também re-
trataram a realidade dos ado-
lescentes brasileiros, que são 
expostos a ultraprocessados 
desde muito cedo, embora em 
menor proporção do que os 
americanos. Elas também aju-
dam, avaliam, a enxergar me-
lhor um problema que preo-
cupa especialistas há alguns 
anos. “Existem evidências cien-
tíficas substanciais do papel 

negativo dos ultraprocessados 
na pandemia da obesidade. Is-
so é muito bem estabelecido 
para adultos. Com relação aos 
jovens, já havíamos constatado 
que o consumo desses produ-
tos é alto, representando cer-
ca de dois terços da dieta dos 
adolescentes nos Estados Uni-
dos, mas pesquisas sobre a as-
sociação entre o consumo de 
ultraprocessados e desfechos 
de saúde, incluindo a obesida-
de, eram escassas e inconsis-
tentes”, detalha Neri.

Dietas deterioradas
O mesmo grupo de pesqui-

sadores avaliou dados sobre a 
dieta de adolescentes brasilei-
ros, considerando a Pesquisa 
de Orçamentos Familiares (POF) 
de 2017/2018, conduzida pelo 
IBGE, e os comparou com infor-
mações semelhantes de jovens 
que vivem em Argentina, Aus-
trália, Chile, Colômbia, México, 
Reino Unido e Estados Unidos. 
Constatou-se uma porcenta-
gem de ingestão de ultrapro-
cessados entre os brasileiros 

de 27% — maior do que a dos 
colombianos (19%) e menor do 
que as taxas britânicas (68%) e 
estadunidenses (66%).

Nesse estudo, os jovens também 
foram divididos em grupos de acor-
do com o consumo de ultraproces-
sados. “Observamos uma deterio-
ração na qualidade da dieta à 
medida que cresce a proporção 
desses alimentos, aumentando 
a densidade energética e o teor 
de açúcar e reduzindo o teor de 
fibras. O efeito negativo é muito 
semelhante em todos os países, in-
dependentemente da proporção 
de alimentos ultraprocessados, re-
gião ou cultura”, diz Neri.

A cientista alerta que, mesmo 
os alimentos ricos em proteínas 
e nutrientes, como o arroz e o fei-
jão, constituírem a maior parte da 
dieta básica da maioria dos brasi-
leiros, os ultraprocessados têm si-
do cada vez mais comuns na die-
ta de crianças. “Ao serem expostos 
a esses alimentos obesogênicos, 
crianças e adolescentes estão sen-
do programados para futuros pro-
blemas de saúde. É extremamente 
preocupante”, enfatiza.

Perigosa praticidade
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Motociclistas são  
os que mais morrem

Com alta na frota e mais condutores de motos nas ruas, número de mortes deles superou os óbitos de pedestres, no DF. Pessoas que 
circulam a pé eram as principais vítimas do trânsito na capital federal, mas novo cenário se mantém pelo terceiro ano consecutivo

C
ircular pelas ruas do Dis-
trito Federal tem sido 
mais arriscado para mo-
tociclistas. De 2020 para 

cá, esse grupo assumiu a dian-
teira em uma série histórica de 
22 anos que tinha os pedestres 
como principais vítimas de ocor-
rências de trânsito com morte. 
Os óbitos de condutores de mo-
tos superaram os de quem circu-
la pelas ruas a pé. O período con-
siderado reúne dois fatores com 
peso para esse novo cenário: o 
início da pandemia da covid-19 
— que fez aumentar a demanda 
por entregas em domicílio — e 
um aumento de 5,7% na 
frota de motos.

Em 2019, o nú-
mero de motoci-
clistas mortos (83) 
quase se igualou 
ao de pedestres 
(85), segundo da-
dos do Departa-
mento de Trânsi-
to do Distrito Federal 
(Detran-DF). No ano se-
guinte, porém, a diferença cres-
ceu: 71 de todas as 230 vítimas 
estavam em motos, enquanto 58 
não estavam em qualquer veícu-
lo. Em 2021, esse números foram 
59 e 49, respectivamente. E a ten-
dência se manteve no primeiro 
trimestre deste ano, quando os 
óbitos de quem conduzia veícu-
lo de duas rodas (17) correspon-
deram a 36,9% do total registra-
do no período (46).  

Em 14 de janeiro, o motoboy 
Daniel Vieira de Jesus morreu aos 
34 anos, após colidir contra a tra-
seira de uma carreta, na DF-128, 
na altura de Planaltina. A vítima 
teve traumatismo crânio-encefá-
lico e não resistiu. Viúva do mo-
tociclista, Nilda Souza da Silva, 
47, conta que ele estava a cami-
nho da casa da mãe, em Brasili-
nha (GO), para uma visita. “Foi 
falta de atenção da parte dele, 
que carregava uma pit-bull filho-
te na jaqueta. Mas a outra parte 
também errou, pois a traseira do 
caminhão estava sem listras re-
fletivas. Era como se (o veículo) 
estivesse da mesma cor do asfal-
to, o que fez ele (Daniel) se con-
fundir”, detalha.

Nilda acrescenta que o cami-
nhão transportava grãos e que 
chegou a atravessar a pista antes 
da colisão, como que para fazer 
uma manobra. Cerca de 10 mi-
nutos depois, militares do Cor-
po de Bombeiros chegaram pa-
ra prestar os primeiros-socorros, 
mas encontraram Daniel morto. 
Três dias após o ocorrido, o mo-
toboy começaria a trabalhar em 
uma loja de açaí. “Ele estava feliz 
por isso, trabalhando no restau-
rante de dia e, à noite, em uma 
hamburgueria. No dia em que ele 
morreu, foi como se tivesse até 
saído da estrada, porque ele pa-
rou bem distante de onde a mo-
to caiu”, recorda.

Infrações

Diretor de Policiamento e Fis-
calização de Trânsito do Detran-
DF, Glauber Peixoto explica que 
as principais vítimas desses tipos 
de ocorrências são jovens do se-
xo masculino, de 18 a 35 anos. 
“A maioria dos acidentes, mais 
de 90%, envolve motocicletas de 
baixas cilindradas. Boa parte de-
les acontece com pessoas que 
trabalham de motocicleta. A Lei 
Federal nº 12.009/2009 (que dis-
põe sobre a atividade profissio-
nal de motociclistas) exige uma 

 » PeDro Marra

 » Use os equipamentos 
obrigatórios;

 » Preste atenção ao fazer 
ultrapassagens;

 » Não use os corredores entre as 
faixas para circular;

 » Motoristas devem ter cuidado 
com motociclistas e dar 
passagem quando viável. 
 
Fonte: Marcelo Granja, diretor 
de educação de Trânsito do 
Detran-DF

Nilda perdeu o marido, que morreu após colidir com caminhão

Minervino Júnior/CB/D.a.Press

seguras, a fim de evitar aciden-
tes”, informou o departamento.

Diante do aumento das mor-
tes desse público, a professora 
do Programa de Pós-Graduação 
em Transportes da Universida-
de de Brasília (UnB) Zuleide Oli-
veira Feitosa questiona as razões 
por trás de uma “tolerância sub-
jetiva” com a quantidade de óbi-
tos nas estradas. “A vulnerabili-
dade do motociclista está, espe-
cialmente, no tipo de condução 
que ele usa, pois a própria mo-
to vulnerabiliza e deixa o corpo 
do condutor muito exposto. No 
entanto, isso não seria um gran-
de problema se tivéssemos duas 
medidas imediatas: melhoria e 
aumento da frota de transporte 

público coletivo, além de educa-
ção para o trânsito”, elenca. “Não 
deveria se autorizar uma carteira 
de condução de veículo automo-
tor sem isso, que inclui respei-
tar a velocidade da via, não an-
dar na contramão e ter um pou-
co de paciência ou boa vontade 
para dar a vez.”

Presidente do Sindicato dos 
Motociclistas Profissionais do 
Distrito Federal (Sindmoto), 
Luiz Carlos Garcia Galvão ob-
serva que a maioria das empre-
sas não exige os critérios básicos 
previstos na legislação ao con-
tratar esses trabalhadores. Em 
relação ao grande número de 
acidentes com esses condutores 
como vítimas, ele acredita que a 

falta de habilidade técnica e o 
aumento das motos nas ruas es-
tão por trás do problema. “Fala-
mos de jovens, em média, de 21 
anos, com dois anos de cartei-
ra da categoria A (para motoci-
cleta), recém-habilitados e não 
qualificados dentro da lei (que 
prevê o uso de equipamentos 
de segurança_, são os que mais 
se envolvem em acidentes. Eles 
costumam conseguir a CNH e, 
logo em seguida, começam a tra-
balhar com o veículo”, descreve.

Para o economista do Ibmec 
Brasília William Baghdassarian, 
esse público se encontra dividido 
em três grupos: motociclistas por 
diversão, por trabalho e por ne-
cessidade. “Quem compra uma 

moto por lazer não está mui-
to preocupado com o preço da 
gasolina, por exemplo. No caso 
de motoboys e entregadores, de 
aplicativo, eles não usam carro 
porque o custo de manutenção é 
mais alto. E há os que dependiam 
do transporte coletivo, mas, por 
opção, investiram em um veícu-
lo de baixa cilindrada”, especifi-
ca. A inflação elevada foi outro 
fator que, segundo o economis-
ta, influenciou para o aumento 
da quantidade de motociclistas 
nas ruas. “O salário nominal (em 
valores) permanece igual, mas o 
poder de consumo caiu muito.”

Colaborou Renata 
Nagashima

Dicas de segurança

série de equipamen-
tos de segurança 
que boa parte des-
ses trabalhadores 
de aplicativo não 
seguem”, observa.

Dados do De-
tran-DF junto à Po-

lícia Militar do Dis-
trito Federal revelam 

algumas das infrações 
mais comuns entre motociclis-
tas: viseira aberta (1.341 autua-
ções, de janeiro a março); falta 
de capacete pelo condutor da 
moto (196) ou pelo passageiro 
(76); e realização de movimen-
tos como empinar o veículo ou 
cantar pneu (65). Para Glauber, 
diminuir esses números faz par-
te das ações necessárias à segu-
rança dos próprios pilotos. Além 
disso, recomenda o respeito à ve-
locidade da via e evitar a circula-
ção em áreas impróprias para o 
tráfego. “Entendemos que, quan-
to mais fiscalizarmos esse públi-
co, mais eles estarão conscientes 
quanto à importância de andar 
regularmente e com respeito às 
normas de trânsito”, completa.

Contudo, nem sempre a im-
prudência de terceiros ou dos 
próprios motociclistas leva ao 
risco. Por vezes, problemas nas 
estradas, como falta de sinaliza-
ção adequada ou estrutura ina-
propriada resultam nisso. Na via 
Estrutural, por exemplo, a poli-
cial militar Luana Cláudia Bran-
dão Correia, 36, caiu da moto 
por volta das 18h40, em maio de 
2021, quando teve uma torção 
no tornozelo direito. Ela dirigia a, 
aproximadamente, 60km/h, com 
destino a uma igreja, na Cidade 
do Automóvel. Ela passou passou 
por uma ladeira e não viu o que-
bra-molas, momento em que so-
freu um acidente. “Só me lembro 
de ter caído sentada no chão, de-
vido ao impacto, sentindo uma 
dor muito forte na coluna e sem 
conseguir me mexer”, conta.

Após 15 dias usando muletas e 
sem poder andar, por sorte, Lua-
na ficou apenas com uma cica-
triz. “Eu não tinha muita firme-
za para pisar e fui recuperando-a 
aos poucos na fisioterapia, que 
fiz por três meses. Foi um mila-
gre de Deus, porque, pela veloci-
dade, era para ter sido uma fratu-
ra bem pior”, comenta aliviada.

Perfis

Nas ações educativas focadas 
em motociclistas, agentes do De-
tran-DF entregam materiais com 
orientações, falam sobre os equi-
pamentos de segurança neces-
sários e explicam quais as con-
dutas de segurança necessárias 
nas ruas. “A autarquia tem atua-
do com grupos que trabalham 
com delivery, para promover a 
conscientização sobre as normas 
de trânsito e as posturas mais 

Um jovem de 25 anos morreu 
atropelado por um ônibus 
escolar, ontem, no assentamento 
26 de Setembro. Morador da 
estrutural e à espera de um filho 
com a companheira, que está 
grávida de três meses, Jackson 
Pereira de assis foi atingido pelo 
coletivo enquanto urinava em um 
matagal, segundo testemunhas. 
os únicos ocupantes do veículo, 
o motorista e a monitora dos 
estudantes, informaram à polícia 
que a vítima teria batido na 
lateral do ônibus, apresentava 
sinais de embriaguez e que,  
por isso, acreditaram tratar-se  
de um assalto. o caso  
está sob investigação.

 » Jovem morre 
atropelado
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EIXO CAPITAL

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Anna Christina Kubitschek entra no jogo
Anna Christina Kubitschek 

ganhou apoio de evangélicos 
para ser a vice na chapa de 
Ibaneis Rocha. Mulher do 
empresário Paulo Octávio, ela 
entrou no jogo como nome 
provável. A neta de JK é filiada 
ao PSD, partido da base de 
apoio de Ibaneis. Embora 
não se envolva diretamente 
em política, Anna Christina 
é sempre cotada para chapas 
majoritárias. A política está 
no sangue e o sobrenome é 
prestigiado. O avô e a mãe, 
Márcia Kubitschek, tiveram 
mandato. No casal, no entanto, 
já há um pré-candidato a cargo 
majoritário. Paulo Octávio 
quer voltar ao Senado.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

Arquivo pessoal

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Divulgação/Leadnro Grass

Três frentes na  
disputa ao Senado

A legislação eleitoral 
permite candidaturas ao 
Senado independentes, sem 
aliança formal para a disputa 
ao governo. Por isso, Paulo 
Octávio e seu grupo podem fazer 
campanha pela reeleição de 
Ibaneis Rocha, sem integrar a 
coligação. O governador teria, 
assim, duas frentes de apoio 
na corrida ao Senado. Além 
de Paulo Octávio, há a pré-
candidatura de Flávia Arruda 
(PL). Ou até mesmo três frentes, 
se o Republicanos lançar a ex-
ministra Damares Alves ao posto. 

Mais candidaturas 
avulsas

Nessa possibilidade de 
candidatura avulsa, o advogado 
Paulo Roque, lançado pré-
candidato ao governo pelo Novo, 
pode liderar uma chapa sem 
cabeça. O que ele quer mesmo é 
entrar na competição pelo Senado. 
Na última eleição, Roque teve 
202 mil votos e aposta em um 
bom desempenho neste ano.

Distante, sem guerra
O governador Ibaneis Rocha (MDB) não foi ao jantar na casa do ex-senador Eunício 

Oliveira (MDB-CE), em que vários emedebistas foram dar um abraço no ex-presidente Lula e 
declarar apoio à candidatura do petista, na noite de segunda-feira. No outro jantar para Lula 
na casa de Eunício, no ano passado, Ibaneis também ficou fora da bajulação. Ele não quer 
dar sinal trocado. Mas não vai deixar de procurar o PT num eventual segundo turno no DF.

Disputa de 8 vagas
Os partidos e as federações que têm potencial para 

eleger deputados federais terão embates entre candidatos 
bons de votos. Na federação do PT-PV-PCdoB, a briga será 
entre Agnelo Queiroz, Érika Kokay e Reginaldo Veras. No 
PP, a disputa será entre Rogério Rosso, Ronaldo Fonseca, 
Roney Nemer, Celina Leão e José Gomes. No PL, Bia Kicis 
e Alberto Fraga são testados nas urnas, mas a ex-secretária 
de Justiça do DF Marcela Passamani vai para a campanha 
com estrutura. No MDB, Rafael Prudente montou um 
esforço semelhante ao de candidato ao governo e terá a seu 

lado Alírio Neto e Guarda Jânio. No Republicanos, a guerra ocorre entre Júlio César Ribeiro, 
Gilvan Máximo e Paulo Fernando. O União Brasil tem como candidatos Eliana Pedrosa, 
Fadi Faraj e Júlia Lucy. O PSB tentará eleger Rodrigo Rollemberg e Professor Israel Batista. 
No PSD, o principal nome é André Kubitschek. Não vai ser fácil. São apenas oito vagas.

União no combate
ao crime organizado

O combate ao crime 
organizado na América 
do Sul será intensificado 
com um plano elaborado 
pelo Ministério da Justiça 
e Segurança Pública, 
apresentado ontem 
pelo ministro Anderson 
Torres a autoridades 
do Paraguai. Dados do 
Ministério mostram que 
a operação brasileiro-
paraguaia “Nova Aliança”, 
entre 2019 e 2021, 
possibilitou a destruição 
de 11.620 toneladas de 
maconha em ambos os 
territórios. Só no ano 
passado foram erradicadas 
5.401 toneladas da 
droga. Também as 
duas nações, pela 
“Operação Status”, em 
2020, apreenderam R$ 
230 milhões em bens de 
traficantes que atuavam 
próximo à cidade de 
Pedro Juan Caballero 
(Paraguai). E com as 
“Operações Fronteira 
Segura I, II e III” policiais 
prenderam lideranças do 
PCC que atuavam entre 
Pedro Juan Caballero e 
Ponta Porã (Brasil).

Despedida de  
Sandra de Santis

Os desembargadores 
do Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e Territórios 
(TJDFT) se despediram ontem 
de Sandra de Santis que vai se 
aposentar depois de 33 anos de 
magistratura. A desembargadora 
recebeu uma homenagem 
carinhosa dos colegas. Muitos 
lembraram da atuação de Sandra como juíza do Tribunal 
de Júri de Brasília, quando presidiu julgamentos de grande 
repercussão, como o dos jovens que atearam fogo no índio 
pataxó Galdino Jesus dos Santos, ou no caso dos assassinos 
de Marco Antônio Velasco, 16 anos, espancado até a morte 
por 11 integrantes da chamada "Falange Satânica". Sandra de 
Santis sempre se emocionava nesses julgamentos, ao mostrar 
um lado humano além do papel de juíza. "Vai deixar muita 
saudade no tribunal", afirma o desembargador Roberval 
Belinati. Casada com o ministro aposentado do STF Marco 
Aurélio Mello, a desembargadora completa 75 anos em 18 de 
abril. "Com a minha aposentadoria, terei mais tempo para 
cuidar da minha mãe e do meu jardim", disse aos colegas.

Arquivo pessoal

Uma noite de poesia
Foi um sucesso a exposição de arte "Influência do 

Brasil Central na Arte Mundial", realizado na última 
sexta-feira na Pousada Relais Amadeus em Pirenópolis. 
O evento foi prestigiado com a presença de poetas, 
artistas e políticos, tendo como patrono o ex-governador 
de Goiás Marconi Perillo. Entre os envolvidos, a artista 
plástica Maria Guilhermina, o escritor e editor Luiz 
Fernando Emediato, o poeta e advogado Antônio 
Carlos de Almeida Castro, o Kakay, o editor de Cultura 
e Cidades do Correio, José Carlos Vieira, e o curador 
Eduardo Collenghi. Todos aguardam a segunda edição.

Vem aí o debate do Correio
com os candidatos ao Buriti

O Correio Braziliense vai promover em 18 
de agosto um debate com os candidatos ao 
Governo do Distrito Federal. A iniciativa já é 
tradição nas coberturas do jornal impresso e na 
internet. Essa é uma forma de dar espaço para 
que os concorrentes se apresentem ao eleitorado 
e o cidadão possa conhecer um pouco mais do 
perfil, das propostas e dos compromissos de 
quem pretende administrar a capital do país. 

Obituário

 » Campo da Esperança

Adontina de Souza Lima, 
84 anos
Dalvim Herculano Szervinsks, 
85 anos
Edeci Alves de Souza 
Almeida, 71 anos
Espedito José Soares, 83 anos
Francisca Ferreira Lima, 
57 anos
Hamilton Nunes de Carvalho, 
73 anos
Ismael Rodrigues do Carmo, 
87 anos

Izabel da Silva Lopes, 74 anos
João Rodrigues Lima, 78 anos
Luiz Furtado de Oliveira, 
73 anos
Maria do Socorro Costa 
Colasso, 56 anos
Maria Izabel Taveira 
Crisóstomo, 70 anos
Maria Rizonette Veras Viriato, 
77 anos
Maria Rodrigues Pereira 
Gonçalves, 84 anos
Layla Kettelen Rodrigues 
Pereira, 

menos de 1 ano
Walmir de Almeida Gomes, 
86 anos
Zorando Moreira de Oliveira 
Júnior, 62 anos

 » Taguatinga

Clenilda Alves Braga, 76 anos
Heloísa Meiriele Alves de 
Melo, menos de 1 ano
Isabel Ambrosia de Araújo 
Silva, 75 anos
José Bernardo Lima Soares, 
menos de 1 ano

Juarez Balbino Torres, 
77 anos
Luiz da Costa e Silva, 71 anos
Maria Anselmo de Araújo, 
74 anos
Natal Gonçalves Ribeiro, 
61 anos
Odilea Marise da Silva Souza, 
66 anos
Raimunda Maria do 
Nascimento de Souza, 
85 anos
Rossimar Matos da Silva, 
59 anos

 » Gama

Deusdedith André de Jesus, 
83 anos
Edson de Souza Mendes, 74 anos
Flor de Liz de Jesus Pereira 
Ribeiro, 70 anos
Helena Ribeiro dos Santos, 
78 anos
Laura Eloah Viana da Silva, 
menos de 1 ano
Liz Fraga Filgueira Campos, 
menos de 1 ano
Miguel Ribamar de Jesus, 
71 anos

 » Brazlândia

América Albuquerque da 
Silva, 106 anos
Hermiro Vieira da Silva, 86 anos
Rosalina Pereira, 86 anos

 » Sobradinho

Oliveiro Gomes Corrêa, 
95 anos

 » Jardim Metropolitano

João Carlos Souza, 55 anos
Kátia Alhadef Maia, 
62 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 12 de abril de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

FEMINICÍDIO

Morta antes de ser queimada
Laudo confirma que Ana Paula Alves, 33 anos, foi assassinada, pelo companheiro, com golpe na cabeça

A 
auxiliar administrativa 
Ana Paula Alves, 33 anos, 
assassinada e incendia-
da pelo companheiro 

dentro de casa, em Sobradinho, 
morreu devido a um traumatis-
mo craniano causado por instru-
mento “contundente”, segundo 
o laudo cadavérico do Instituto 
de Medicina Legal (IML). O cri-
me aconteceu em 30 de março. 
O criminoso Sérgio Avelino, 45, 
tirou a própria vida após atear 
fogo na residência.

Os corpos de Ana Paula e Sér-
gio foram encontrados no quar-
to do casal. No local, os policiais 
civis da 13ª Delegacia de Polícia 
(Sobradinho) encontraram uma 
barra de ferro, supostamente uti-
lizada no feminicídio. A vítima 
estava com as vísceras expostas e 
o punho fraturado. Constatou-se 
que a morte dela se deu antes de 
ser atingida pelas chamas.

Sérgio não tinha nenhuma le-
são aparente. A polícia aguarda o 
laudo cadavérico dele para con-
cluir as investigações. Os dois fi-
lhos do casal — uma menina, 

de 10 anos, e um menino, de 7 
— conseguiram sair da casa às 
pressas, antes do incêndio, e cha-
maram por socorro na rua. “O 
pai havia gritado para que os fi-
lhos saíssem da casa”, lembra o 
delegado-chefe da 13ª DP, Hud-
son Maldonado. As crianças es-
tão sob os cuidados de uma pa-
rente do casal.

Condenação

Antes de se relacionar com 
Ana, Sérgio havia sido condena-
do e cumpria prisão domiciliar 

em razão de um homicídio co-
metido, em 2006, em Planalti-
na, contra a companheira de-
le, à época. 

A lei do feminicídio entrou 
em vigor em março de 2015, por 
isso o crime foi tipificado como 
homicídio. “Ele matou a compa-
nheira com golpes de faca, que 
ficou, inclusive, cravada no pei-
to da vítima”, detalha o delegado 
Maldonado. “Ele estava em pri-
são domiciliar, partindo daquele 
princípio legal da ressocialização 
e da reintegração”, explica o de-
legado à frete do caso.

Redes sociais

 » DARCIANNE DIOGO

Ana Paula foi vítima de feminicídio em 30 de março
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P
reso um dos participan-
tes de um crime bárba-
ro que chocou o Distrito 
Federal. Na segunda-fei-

ra, Helena Maria da Costa Mo-
reira, 50 anos, e o marido, Laér-
cio José Moreira, 64, foram colo-
cados deitados, um ao lado do 
outro, e  executados, na cozinha 
de casa, no P Sul, em Ceilândia. 
O caso é investigado pela Polícia 
Civil do Distrito Federal (PCDF) 
como latrocínio (roubo seguido 
de morte). O acusado foi flagra-
do em um lava-jato, no Recanto 
das Emas. Outros quatro autores 
estão sendo investigados e são 
considerados foragidos.

Era início de tarde de segun-
da-feira, quando Helena e Laér-
cio se preparavam para sair de 
casa. O portão da residência es-
tava com o cadeado solto, mo-
mento em que os criminosos, 
que aparecem em imagens do 
circuito de segurança, colocam 
a mão por dentro do portão e 
abrem. Segundo as investiga-
ções da 23ª Delegacia de Polícia 
(P Sul), os assaltantes atiraram 
na cabeça das vítimas. O casal 

foi encontrado abraçado.
Pais de três rapazes no mo-

mento do crime os filhos não es-
tavam em casa. Helena trabalha-
va em um hospital, e Laércio era 
vendedor de salgadinhos na re-
gião. “A nossa primeira linha de 
investigação é de latrocínio. To-
dos os autores estavam há dois 
dias virados, em decorrência do 
uso de drogas pesadas”, afirmou 
o delegado-adjunto da 23ª DP, 
Vander Braga.

Minutos

Toda a ação dos criminosos na 
casa durou menos de dois minu-
tos. Nas filmagens colhidas pela 
polícia, o motorista estaciona o 
carro em frente à casa das vítimas, 
enquanto os outros três homens 
descem e entram no imóvel. Os 
assaltantes levaram o carro do ca-
sal, dois celulares e uma televisão.

Após o latrocínio, os suspeitos 
ainda descarregaram o extintor 
de incêndio sobre o veículo, em 
uma área de mata, para apagar 
as impressões digitais. “Depois, 
os autores levaram o carro a um 
lava-jato do Recanto das Emas. 
Depois de uma hora, um dos 

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

A recaptura 
da píton

Uma equipe da Polícia Militar sol-
tou, por engano, uma cobra píton, 
pensando tratar-se de uma jiboia. O 
acidente provocou apreensão nos bió-
logos e, por tabela, em todos nós. Por-
que a píton é uma asiática invasora, 
que não tem predadores e pode causar 
um enorme desequilíbrio ecológico. As 
espécies invasoras são consideradas a 
segunda causa da perda da biodiversi-
dade no mundo. Como a internet ain-
da é uma terra sem lei, o tráfico de ani-
mais tem ocorrido com frequência e, 

algumas vezes, de maneira perigosa.
A história da píton me reacendeu 

a memória sobre um fato ocorrido 
no sítio do meu sogro, o doutor Gua-
rany Cabral de Lavor, sertanejo cea-
rense bravo, engenheiro agrônomo, 
que ganhou o apelido de “pai das ár-
vores”, nos tempos em que era chefe 
do Departamento de Erradicação e 
Podas da Novacap, em razão do des-
velo com cuidava das plantas.

Ele morreu em 2015, com 100 anos, e 
não aparentava ser um velhinho frágil, 
sugerido pela idade. Antes de adoecer, 
sua voz ainda atroava para defender bi-
chos e plantas. Certa vez, os netos acua-
ram uma cobra no quintal do sítio, ar-
mados de pedras e pedaços de pau, e, ao 
perceber, o doutor Guarany soltou um 
berro de comando: “Alto lá, deixa eu ver 

que tipo de cobra é essa”. 
Ao examinar o réptil, ele sentenciou: 

“Não vão matar cobra nenhuma, seus 
bestalhões! Elas são predadoras de ratos. 
Vocês matam a cobra e, depois, a área vai 
ficar infestada de roedores”. Foi uma li-
ção inesquecível de ecologia.

O interessante é que fomos salvos 
duas vezes pelos ciclistas. Há alguns 
anos, um deles trafegava pela Ponte JK 
quando detectou uma falha na estrutu-
ra. Graças a esse olhar providencial, o 
problema foi sanado sem maiores trans-
tornos. E, agora, quando ouvi a notícia 
de que a cobra piton havia sido solta por 
engano no mato, imaginei que, dificil-
mente, seria encontrada, e haveria pre-
juízo ambiental grande. 

Não existe nenhum cão treinado trei-
nado para caçar pitons ou qualquer 

aparelho para detectar a sua presença 
no meio do cerradão imenso. Mas, no-
vamente, fomos salvos por um ciclis-
ta, que avistou a cobra em uma área de 
reserva ambiental, próxima ao Riacho 
Fundo, e jogou a imagem na internet. 
A identificação permitiu a improvável 
captura da píton.

Eu faço tai chi chuan, religiosamen-
te e marcialmente, há mais de 30 anos. 
Acordo sempre, às 6h, para cumprir o ri-
tual. Estava em meditação quando avis-
tei uma cena surreal pela porta de vidro: 
uma revoada de penas brancas flutuava 
no ar. Aguardei alguns segundos para 
me certificar de que não sonhava. Che-
guei mais próximo à porta de vidro pa-
ra contemplar melhor a cena, e o misté-
rio se deslindou.

Um carcará depenava uma ave de 

penas brancas. A princípio, pensei em 
dar uma bronca. Mas, em seguida, me 
lembrei do personagem Américo Pis-
ca-Pisca, de Monteiro Lobato. Do alto 
da empáfia, Américo entende que tudo 
na natureza está errado. Proclama que 
as abóboras deveriam florescer no al-
to das árvores, e as jabuticabas nas ra-
mas rasteiras. 

Certo dia, vai tirar uma soneca em-
baixo de uma jabuticabeira e cai-lhe 
uma frutinha na cabeça, provocando 
um tremendo susto. Logo, ele pensa: 
já pensou o estrago se as abóboras fi-
cassem no alto das árvores? Ao repas-
sar a história, também desisti de fa-
zer a reforma da natureza, nunca dá 
certo; ela constitui um sistema muito 
delicado, que a gente precisa conhe-
cer e proteger.

CEILÂNDIA /

Preso participante de latrocínio
Helena Maria da Costa e Laércio José Moreira foram mortos, em casa, com tiros na cabeça

Corpos do casal estavam abraçados. Depois do assassinato, suspeitos fugiram com carro, uma televisão e dois celulares

Redes sociais

Uma criança de 8 anos foi 
violentada sexualmente em 
uma área de mata, no Guará 2, 
ao sair de casa para ir em uma 
padaria da região. A Polícia Civil 
do Distrito Federal (PCDF) di-
vulgou, ontem, o retrato falado 
do autor, com as características 
detalhadas pela vítima.

O estupro ocorreu em 2 de 
abril. Segundo as investigações, 
a menina recebeu R$ 22 da mãe 
e saiu para comprar doces e re-
frigerante em uma padaria, na 
QE 56. Ao passar por um mata-
gal, atrás do Museu da Memó-
ria Candanga, um homem, ain-
da não identificado, estava de-
baixo de uma árvore e chamou 
a atenção da criança.

No momento em que a meni-
na se aproximou, ela foi arrasta-
da para um local escondido, onde 
foi ameaçada e estuprada. “Du-
rante o crime, o autor escutou a 
aproximação de um motociclista, 
que cortava caminho pelo local, e 
acabou fugindo. A criança correu 
até uma testemunha, que perce-
beu o que estava acontecendo e 
mandou ela ir para casa, enquan-
to ele seguiu no encalço do crimi-
noso”, detalhou o delegado John-
son Kenedy, adjunto da 4ª Dele-
gacia de Polícia (Guará).

Denúncias

De acordo com a apuração 
policial, o autor passou por 

Estuprador de criança é procurado
CRIME

PCDF divulgou retrato falado 
do agressor

PCDF/Divulgação

um buraco em uma cerca e 
conseguiu fugir, correndo pa-
ra dentro da QE 56. A menina 
passou por exame no Institu-
to de Medicina Legal (IML), e, 
em depoimento, deu detalhes 
das características do agres-
sor: um homem branco, com 
altura entre 1,60 e 1,70, cabe-
lo claro e barba rala. Ele usava 
um boné vermelho, blusa co-
lorida, cinto de couro preto e 
bermuda jeans preta. A PCDF 
pede para que quem souber de 
alguma informação que possa 
levar ao paradeiro do suspei-
to, denuncie no número 197, 
da Polícia Civil.

 » DARCIANNE DIOGO

envolvidos foi buscar o automó-
vel, momento em que efetuamos 
a prisão”, detalhou o delegado.

O homem preso teria ficado 

encarregado de dirigir para os 
criminosos, revelaram as inves-
tigações. Em depoimento, ele 
contou que os executores são 

amigos e não tinha noção de 
que os comparsas iriam come-
ter um crime desse tipo. As in-
vestigações seguem no sentido 

de localizar os outros quatro en-
volvidos. Caso sejam condena-
dos, os acusados podem pegar 
de 20 a 30 anos de prisão.

Convocação
Ficam convocados os Srs. Acionistas da Companhia de Pesquisa de

Recursos Minerais – CPRM a se reunirem em Assembleia Geral Ordinária, nas
condições previstas no artigo 131, e seu parágrafo único, da Lei nº 6.404, de 15
de dezembro de 1976, às 14:30 horas do dia 20 de abril de 2022, na Sede da
Companhia, localizada no Setor Bancário Norte – SBN, Quadra 02, Asa Norte,
Bloco H, 5º Andar, Edifício Central Brasília, Brasília – DF, com transmissão por
videoconferência, a fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:

a) Tomada das contas dos administradores, exame, discussão e votação das
demonstrações financeiras relativas ao exercício findo em 31.12.2021;

b) Deliberação sobre o resultado do exercício;
c) Remuneração dos Administradores, membros do Conselho Fiscal e

membros do Comitê de Auditoria; e
d) Ratificação da nomeação de membro do Conselho de Administração em

função de vacância ocorrida durante o prazo de gestão.

O acionista que desejar representar-se na referida Assembleia deverá
depositar procuração, com poderes especiais, no Escritório da Sede da
Companhia, de acordo com o artigo 126 da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de
1976, até às 14:30 horas do dia 19 de abril de 2022.

Qualquer dúvida deve ser encaminhada para o correio eletrônico
seger@cprm.gov.br.

Brasília, 05 de abril de 2022
LILIA MASCARENHAS SANT’AGOSTINO
Presidente do Conselho de Administração

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Secretaria de Geologia, Mineração e Transformação Mineral
Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais - CPRM

MINISTÉRIO DE
MINAS E ENERGIA

CAIXA SEGURADORA S.A.
CNPJ/ME nº 34.020.354/0001-10 - NIRE 53.3.0000495-1

Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 21 de Janeiro de 2022
1. Data, Hora e Local: Realizada eletronicamente em 21 de janeiro de 2022, às 11h00, na sede
social da Caixa Seguradora S.A. (“Companhia”), em Brasília, Distrito Federal, no Setor Hoteleiro
Norte, Quadra 01, Conjunto A, Bloco E, Salas 201, 301, 401, 501, 601 - Parte A, 701, 801, 901, 1001,
1201, 1401 - Parte A, 1501, 1601 - Parte A e 1º Subsolo, CEP 70701-050. 2. Convocação:
Dispensada a publicação do edital de convocação nos termos do §4º do art. 124 da Lei nº 6.404/76,
tendo em vista a presença da única Acionista: CNP Participações Securitárias Brasil Ltda., conforme
assinaturas constantes do Livro de Presença de Acionistas. 3. Presença: Presente a única acionista
titular da totalidade das ações de emissão da Companhia, conforme registros e assinaturas
constantes do Livro de Presença de Acionistas. 4. Mesa: Presidente: Asma Zidani EP Baccar; e
Secretária: Polliana Blans Libório. 5. Ordem do Dia: Aprovar a (i) destituição de membro do
Conselho de Administração; e (ii) eleição de membro do Conselho de Administração. 6. Deliberação:
Após o exame e discussão das matérias constantes da Ordem do Dia, a única Acionista presente
autorizou a lavratura da presente ata em forma de sumário, nos termos do §1º do art. 130 da Lei nº
6404/76 e, deliberou por: 6.1. Aprovar a destituição da Sra. Gabriela Susana Ortiz de Rozas,
argentina, solteira, publicitária, portadora da cédula de identidade RNE nº V342089-P CGPI/DIREX/
DPF, inscrita no CPF/MF sob o nº 730.595.601-53, do cargo de membro do Conselho de
Administração da Companhia. 6.2. Aprovar a eleição do Sr. Eduardo Fabiano Alves da Silva,
brasileiro, solteiro, securitário, portador da cédula de identidade RG nº 58.590.063-2 (SSP/IIRGD-SP),
inscrito no CPF sob o nº 099.811.077-94, residente e domiciliado na Cidade de Brasília, Distrito
Federal, com endereço comercial no Setor Hoteleiro Norte, Quadra 01, Conjunto A, Bloco E, Sala
1201 - Parte A, CEP 70701-050, ao cargo de membro do Conselho de Administração, em substituição
e complementação ao mandato da Sra. Gabriela Susana Ortiz de Rozas, ora destituída, para um
mandato que encerrar-se-á com a posse dos eleitos na Assembleia Geral Ordinária a ser realizada
até 31 de março de 2022. A Acionista tomou conhecimento de que o membro do Conselho de
Administração ora eleito preenche as condições previstas na Lei nº 6.404/76 e suas atualizações,
bem como nas demais disposições legais aplicáveis. O referido Conselheiro declara, sob as penas
da lei, não estar impedido para o exercício da atividade mercantil ou ter sido condenado a pena que
vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos; ou por crime falimentar, de
prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato; ou contra a economia popular, contra o
sistema financeiro nacional, contra as normas de defesa da concorrência, contra as relações de
consumo, a fé pública ou a propriedade, conforme previsto no § 1º do artigo 147 da Lei nº 6.404/76
cumulado com seu artigo 162. Ainda, o Conselheiro ora eleito será empossado em seu cargo após
o cumprimento das formalidades legais, sendo certo que ao mesmo foi dado amplo conhecimento
dos preceitos estipulados na referida Resolução CNSP nº 422/21, bem como das demais disposições
legais aplicáveis. 6.3. Autorizar a Diretoria da Companhia a praticar os atos necessários à
implementação e formalização das deliberações aprovadas neste ato. 7. Encerramento: Nada mais
havendo a tratar, a Presidente da Mesa deu por encerrada a reunião e eu, Polliana Blans Libório,
designada para secretariá-la, lavrei a presente ata que, lida e achada conforme, foi aprovada pela
única Acionista, que a subscreve. Assinaturas: Mesa: Asma Zidani EP Baccar, Presidente; e
Polliana Libório Blans, Secretária. Acionista: CNP Participações Securitárias Brasil Ltda. (p. Asma
Zidani EP Baccar e Paulo Otavio Silva Camara). A presente é cópia fiel da Ata lavrada em livro
próprio. Brasília, 21 de janeiro de 2022. Polliana Blans Libório, Secretária. Protocolo: JUCIS/DF nº
DFE2200247819, de 07/04/2022. Registro: JUCIS/DF nº 1823687, de 07/04/2022. Maxmiliam
Patriota Carneiro, Secretário-Geral.

XS2 Vida e Previdência S.A.
CNPJ/ME nº 38.122.278/0001-04 - NIRE 5330002168-6

Extrato da Ata de Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 17 de Dezembro de 2020
Aos 17/12/2020, às 12h00, na sede, localizada em Brasília, Distrito Federal, no SAUS Quadra 03, Bloco E,
3º Andar - Sala 301, Parte B, CEP 70070-030, com a totalidade do capital social. Mesa: Hebert Luiz Gomide
Filho, Presidente da Mesa e Marcos Vinicius e Silva, secretário designado. Deliberações Unânimes:
(i) Aprovar o aumento do capital social dos atuais R$ 30.000.000,00 para R$ 7.800.000.000,00,
representando um aumento, portanto, de R$ 7.770.000.000,00 com a emissão de 7.770.000.000 de novas
ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, pelo preço total de emissão de R$ 1,00, calculado nos
termos do artigo 170, §1º, inciso I, da Lei das S.A.. As ações ora emitidas pela Companhia foram subscritas
e integralizadas nos termos do Boletim de Subscrição.Fica consignado que as ações ordinárias ora emitidas
terão os mesmos direitos e vantagens assegurados às ações ordinárias já existentes, previstos no estatuto
social da Companhia e na legislação vigente, e participarão em igualdade de condições com tais ações em
relação a todos os benefícios concedidos. Em razão da matéria ora aprovada, o caput do Artigo 4º,
renumerado como Artigo 5º do Estatuto Social, que passa a ter nova redação. (ii) Aprovar a alteração do
objeto social da Companhia, que passará a exercer as atividades de operação em seguros de pessoas e
planos de previdência complementar aberta, podendo aceitar riscos em retrocessão. Em razão da matéria
ora aprovada, o Artigo 6º, renumerado como Artigo 3º do Estatuto Social, que passa a ter nova redação.
(iii) Aprovar a alteração da estrutura da administração da Companhia, a qual passará a ser composta por
um Diretor-Presidente, um Diretor de Operações e Tecnologia, um Diretor Técnico e de Produtos, um Diretor
Financeiro e um Diretor Comercial, eleitos pela Assembleia Geral, para um mandato de 2 (dois) anos e por
ela destituíveis a qualquer tempo, permitida a reeleição. Resolve, ainda, alterar a forma de representação da
Companhia, que passará a ser representada (i) pelo Diretor Presidente em conjunto com um segundo
Diretor; (ii) por 1 Diretor em conjunto com 1 procurador especialmente nomeado para tanto nos termos do
Estatuto Social da Companhia; (iii) por 2 procuradores em conjunto, desde que investidos de poderes
específicos e expressos nos termos do Estatuto Social da Companhia; ou (iv) por 1 procurador agindo
isoladamente sempre que o ato a ser praticado for relativo aos poderes ad judicia constituídos por
instrumento de mandato. Quaisquer procurações outorgadas pela Companhia serão assinadas por 2
Diretores agindo em conjunto, devendo um desses Diretores ser o Diretor Presidente, agindo em conjunto
com outro Diretor, mediante procuração pública ou particular, com definição completa e precisa dos poderes
específicos e do prazo, que, exceto nos casos de procurações ad judicia, não deverá ser superior a 1 ano.
Em razão das aprovações acima, o “Capítulo IV - Da Administração” do Estatuto Social da Companhia passa
a vigorar com nova redação. (iv) Destituir (a) o Sr. João Eduardo de Assis Pacheco Dacache, RG
nº 06.948.511-8 IFP/RJ, CPF/ME nº 810.349.207-82, do cargo de Diretor Presidente, (b) o Sr. Eduardo
Costa Oliveira, RG nº 3021533, SESPDS/DF, CPF/ME nº 001.387.670-84, do cargo de Diretor Executivo, e
(c) a Sra. Camila de Freitas Aichinger, RG nº 6.611.467-8 SSP/PR, CPF/ME nº 006.567.429-41, do cargo de
Diretora Executiva. Em decorrência das destituições acima, declara o acionista que, a partir desta data,
todos os poderes conferidos ao Sr. João Eduardo de Assis Pacheco Dacache, por força do cargo de Diretor
Presidente, e ao Sr. Eduardo Costa Oliveira e à Sra. Camila de Freitas Aichinger, por força dos cargos de
Diretores Executivos, ficam revogados em sua totalidade. (v) Eleger, para compor a Diretoria da Companhia
pelo mandato unificado de 2 anos a partir de 30/12/2020, permitida reeleição, os Srs.: (a) Rodrigo
Passadore Costantino, para os cargos de Diretor Presidente, Diretor de Operações e Tecnologia e Diretor
Técnico e de Produtos; (b) Roger Bohnenberger, para o cargo de Diretor Financeiro; e (c) Maria Letícia de
Paula Macedo, para o cargo de Diretora Comercial. Os membros da Diretoria ora eleitos tomam posse em
seus cargos mediante a assinatura dos respectivos termos de posse em livro próprio e declaram sob as
penas da lei e nos termos do Artigo 147 da Lei das S.A., não estarem impedidos por lei especial, nem
estarem condenados ou sob os efeitos de condenação a pena que vede, ainda que temporariamente, o
acesso a cargos públicos, ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato;
ou contra a economia popular, o sistema financeiro nacional, a fé pública ou a propriedade; bem como
cumprir todos os demais requisitos dispostos no Artigo 147 da Lei das S.A. e na Resolução CNSP nº 330,
de 9/12/2015; Diante da decisão acima, a acionista resolve consolidar e ratificar a composição atual da
Diretoria da Companhia, conforme abaixo: (i) Rodrigo Passadore Costantino, como Diretor Presidente,
Diretor de Operações e Tecnologia e Diretor Técnico e de Produtos, com mandato válido até 30/12/2022,
tendo as seguintes funções: a. Diretor Responsável pelas Relações com a SUSEP nos termos do art. 1º,
inciso I, da Circular SUSEP nº 234/2003;(b) Diretor Responsável pelo registro das apólices e endossos
emitidos, bem como, pelos cosseguros aceitos, nos termos da Resolução CNSP nº 143/2005; b. Diretor
Responsável pela Contratação de Correspondentes de Microsseguro e pelos serviços por eles prestados,
nos termos da Circular SUSEP nº 442/2012; c. Diretor responsável pela contratação e supervisão de
representantes de seguros e pelos serviços por eles prestados, nos termos da Resolução CNSP
nº 297/2013; d. Diretor ResponsávelTécnico, nos termos do art.1º, inciso II, da Circular SUSEP nº 234/2003,
Resolução CNSP nº 135/2005 e Resolução CNSP nº 321/2015; e. Diretor responsável pela política
institucional de conduta, nos termos da Resolução CNSP 382/2020; e f. Diretor responsável pelo
cumprimento das obrigações da Resolução CNSP 383/2020; (ii) Roger Bohnenberger, como Diretor
Financeiro, com mandato válido até 30/12/2022, que terá as seguintes funções: a. Diretor Responsável
Administrativo-Financeiro nos termos da Circular SUSEP nº 234/2003; b. Diretor Responsável pelo
Acompanhamento, Supervisão e Cumprimento das Normas e Procedimentos de Contabilidade, nos termos
da Resolução CNSP n° 321/2015; e (iii) Maria Letícia de Paula Macedo, como Diretora Comercial, com
mandato válido até 30/12/2022, que terá como funções: a. Diretor Responsável pelo Cumprimento do
Disposto na Lei nº 9.613/98, nos termos da Circular SUSEP nº 234/2003 e Circular SUSEP nº 445/2012;
b. Diretor Responsável pelos Controles Internos Específicos para a Prevenção contra Fraudes, nos termos
do art. 2º, § único da Circular SUSEP nº 344/2007; e c. Diretor Responsável pelos Controles Internos nos
termos da Circular SUSEP nº 249/2004. (vi) Indicar para compor a Diretoria da Companhia: (a) Laurent
Pierre Jean François Jumelle; e (b) Benjamin Bernard Henri Sacksteder. A efetiva nomeação e posse
dos diretores ora indicados ficam condicionadas à concessão do Visto Permanente pelo Ministério Público
do Trabalho e Emprego. (vii) Definir a arbitragem como método de resolução de conflitos relacionados ao
Estatuto Social. Em razão disso, é criado o “Capítulo VII - Da Arbitragem” do Estatuto Social. (viii) Aprovar a
reforma e consolidação do Estatuto Social. (ix) Aprovar a escolha dos jornais “Correio Braziliense” e “Diário
Oficial da União” para serem utilizados para as publicações da Companhia, de acordo com o disposto no
artigo 289 da Lei das S.A.; (x) Aprovar a alteração do nome fantasia da Companhia, de “XS2 Participações”
para “Caixa Vida e Previdência”. (xi) Autorizar a Companhia a realizar um pagamento no valor de
R$ 7.000.000.000,00 para a CEF, conforme previsto na Cláusula 3.01(f) do Acordo de Associação e na
Cláusula 4.1(i) do Acordo de Distribuição. O Acionista concorda que todas as matérias ora aprovadas nos
itens (i) a (x) acima somente produzirão efeitos a partir do dia 30/12/2020, às 9h30. Nada mais. Brasília/DF,
17/12/2020. Mesa: Hebert Luiz Gomide Filho - Presidente da Mesa; Marcos Vinícius e Silva - Secretário.
Aviso: O texto acima é um resumo da respectiva ata. O inteiro teor desse documento poderá ser consultado
na versão digital do jornal “Correio Braziliense” desta data. Protocolo JUCIS/DF nº DFN2117709710, de
07/04/2021. Registro JUCIS/DF nº 1676162 de 14/04/2021. Maximiliam Patriota Carneiro, Secretário-Geral.
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A vida não é um problema a ser resolvido, 
mas uma realidade a ser experimentada 

Soren Kierkegaard

Arrecadação do ITBI 
aumenta em março

Somente no mês de março, o 
GDF arrecadou R$ 88,5 milhões 
com o Imposto de Transmissão de 
Bens Imóveis (ITBI). Valor superior 
ao do mesmo período em 2021, 
quando recolheu R$ 64,2 milhões. A 
redução temporária da alíquota de 
3% para 1% aqueceu o mercado 

imobiliário do Distrito Federal. A 
medida, que durou de 1º de janeiro 
a 31 de março, no total aumentou 
em 73,5% o número de documentos 
relativos ao imposto emitidos pela 
Secretaria de Economia em 
comparação ao primeiro trimestre 
do ano passado.

FERIADO /

Sexta-feira 
Santa de 
chuva e 
devoção

Brasilienses que planejam programações ao ar livre devem ficar atentos a possibilidade de tempestades 

A
pós uma semana de al-
tas temperaturas e mui-
to calor no Distrito Fe-
deral, a chuva deve 

marcar presença no feriado da 
Semana Santa. De acordo com 
o Instituto Nacional de Meteo-
rologia (Inmet), a previsão para 
os próximos dias é de precipita-
ções. Segundo o órgão, os brasi-
lienses que planejam programas 
ao ar livre devem ficar atentos 
com a mudança do clima para 
não se frustrarem, além de re-
dobrar os cuidados para evitar 
acidentes de trânsito.

De acordo com o meteoro-
logista Cléber Sousa, esperam-
se chuvas intensas até amanhã. 
“Veremos pancadas de chuvas e 
trovoadas isoladas, além de mui-
tas nuvens no céu”, diz. No fim 
de semana, a probabilidade cai. 
Ao contrário do Centro-Sul do 
Brasil, onde a massa de ar frio 
deve causar a diminuição brus-
ca nos termômetros, em locais 
como Rio Grande do Sul e Mato 
Grosso do Sul, o DF não sofre-
rá com o mesmo fenômeno. “As 
temperaturas vão ficar entre 17 
°C e 25ºC. Até a última semana, 
chegamos a registrar máximas 

de 29ºC. Então, a queda acon-
tece, mas não é muito acentua-
da”, reitera.

Já a umidade relativa do ar, se-
gundo Cléber, pode chegar a 45% 
nas horas mais quentes do dia. 
“A umidade continua alta, por is-
so chove, uma vez que qualquer 
aquecimento pode proporcionar 
pancadas de chuvas”, explica. Di-
ferente da semana passada, que 
foi quente e seca, e os brasilienses 
ficaram 20 dias sem precipitações.

O anúncio de temperaturas 
mais amenas anima quem pre-
tende descansar no feriado. É 
o caso da dona de casa Júlia da 
Silva Araújo, 23 anos. “Tempo 
chuvoso em Brasília pede tran-
quilidade em casa, até porque a 
mudança do clima pode pegar a 
gente de surpresa”, diz. Católica, 
Júlia diz que costuma aproveitar 
a Semana Santa para frequen-
tar as missas e se preparar pa-
ra a Sexta-Feira da Paixão. “Esse 
mês fez um calor terrível e com-
pletamente imprevisível. Então, 
honestamente, estou bem feliz 
com a previsão”, reforça.

O volume de água estimado 
para o mês de abril é de 145,2 
milímetros. Até então, Águas 
Emendadas foi a unidade que te-
ve o maior registro, com 37mm. 

Em seguida vem o Paranoá, com 
26mm; e o Gama, com 25,6mm. 
As menores taxas foram regis-
tradas no Sudoeste, com 1,2mm, 
e em Brazlândia, com 2,2mm. 
Junto com as chuvas, vem o ris-
co das ventanias. Ainda ontem, 
o Inmet lançou um alerta ama-
relo, que indica perigo potencial 
de tempestades, e que deve du-
rar até às 10h30 de hoje, poden-
do ser prorrogado.

O Tenente do Serviço de Ope-
ração Informação Pública do 
Corpo de Bombeiros Militar do 
Distrito Federal, Renato Augus-
to, reforça que o ideal é seguir 
as orientações das autoridades. 
“Se não tiver jeito, e precisar fa-
zer uso do carro, pare o veícu-
lo em locais que não têm risco 
de inundações, e evite estacio-
nar embaixo de árvores ou redes 
elétricas, para evitar possíveis 

descargas atmosféricas”, ressal-
ta. Para aqueles que andam a pé, 
a dica é recorrer a abrigos firmes. 
“Não se abrigue em varandas, 
tendas, abaixo de redes elétricas 
ou de superfícies metálicas, por-
que pode ser perigoso”, ressalta. 
Para aqueles que planejam ficar 
em casa, o tenente reforça: “Se a 
casa começar a inundar, o ideal 
é procurar um ponto mais alto e 
chamar, imediatamente, o Corpo 
de Bombeiros pelo 193”.

Retomada da Via Sacra

Às vésperas da semana do ani-
versário de Brasília, a Via Sacra de 
Planaltina volta a ocupar o Mor-
ro da Capelinha, na sexta-feira, 
em formato presencial, a partir 
das 15h, com a encenação dos jul-
gamentos e crucificação de Jesus 
Cristo. O fomento da Secretaria de 

Cultura e Economia Criativa na or-
dem de R$ 800 mil garante o evento 
que completará 50 anos em 2023.

Interrompido por dois anos, 
por conta da pandemia da co-
vid-19, o espetáculo Paixão de 
Cristo no Morro da Capelinha 
também será transmitido ao vi-
vo pelo YouTube do Grupo Via 
Sacra. No local, haverá um telão 
de Led de 10x6m, que vai passar 
a teatralização do Domingo de 
Ramos e da Santa Ceia, a partir 
das 13h. A organização aguarda 
100 mil pessoas ao longo do dia e 
cerca de cinco mil acompanhan-
do o espetáculo de forma remota.

São 15 estações de cena e o 
momento mais esperado é o da 
ressurreição, quando por meio 
de efeitos especiais, o ator que 
representa Cristo parece flutuar 
no ar. O espetáculo tem 1,4 mil 
participantes.

Os espectadores que forem 
conferir a apresentação devem 
ficar atentos à organização do 
trânsito na cidade. O Depar-
tamento de Trânsito do DF vai 
controlar o fluxo em dois aces-
sos pela DF-230. De acordo com 
a corporação, os pedestres e veí-
culos credenciados seguirão por 
uma rota própria no primeiro. Já 
os ônibus e demais veículos te-
rão entrada permitida pelo se-
gundo caminho.

Os visitantes serão orientados 
por agentes a seguirem para um 
dos três locais destinados para 
estacionamento: um geral, ou-
tro para membros da produção 
e figurantes, e outro para pes-
soas com mobilidade reduzida e 
idosos. O local começará a ser si-
nalizado a partir das 6h. O even-
to deve seguir até às 22h e reunir 
130 mil pessoas. 

Após dois anos comprometido pela pandemia, espetáculo religioso tem 1,4 mi participantes e espera receber 130 mil pessoas

Divulgação: agencia Brasília 
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com ventania. Para quem vai acompanhar a Via Sacra no Morro da Capelinha é preciso ficar atento ao trânsito e acessos
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Pró-Economia
A redução do ITBI fez parte do pacote Pró-

Economia II, lançado no ano passado pelo GDF 
para auxiliar setores afetados pela pandemia e 
reaquecer o mercado da capital. Segundo o 
secretário de Economia, Itamar Feitosa, o 
resultado foi positivo. “Conseguimos promover 
um aquecimento no setor imobiliário, com um 
incentivo para que as pessoas pudessem decidir 
pela compra de seus imóveis. O objetivo aqui 
não era o aumento da arrecadação, mas sim o 
fomento à economia que gera empregos e 
distribui renda.”

Contratos de gaveta
Muitos contratos de gaveta foram regularizados com a medida. Quem 

comprou imóvel e não tinha ainda passado para seu nome aproveitou a 
chance com a taxa mais baixa. E mesmo com a alíquota a 1% a arrecadação 
do trimestre foi quase a mesma que a do ano passado, quando estava em 
3%. Nos três primeiros meses de 2022, o GDF arrecadou R$ 158,8 milhões. 
Em 2021, somou R$ 160,1 milhões.

Governo americano vai apoiar empreendedores brasileiros
O governo dos Estados Unidos 

assinou parceria entre a Organização 
dos Estados Americanos (OEA) e o 
Sebrae para implementar a 
metodologia de Small Business 
Development Center (SBDC) no Brasil. 
O objetivo é ajudar na recuperação 
econômica pós-pandêmica do país. 
“Temos grandes expectativas que o 
modelo trará sucesso aos 

empreendedores brasileiros. 
Esperamos que as micro, pequenas e 
médias empresas, ao se conectarem à 
rede global do SBDC, possam encontrar 
novas oportunidades comerciais para 
aumentar a competitividade e ajudar 
a aumentar as vendas internacionais”, 
afirmou o encarregado de Negócios 
da Embaixada dos EUA, Douglas 
Koneff. 

Agentes locais de desenvolvimento
O presidente do Sebrae, Carlos Melles, ressaltou a importância da parceria comercial com os americanos. “Temos 

certeza de que vamos agregar competitividade e bons resultados aos negócios brasileiros. O Sebrae dará as melhores 
condições possíveis para a execução desse projeto. Há vinte anos, queríamos formalizar a mão de obra no Brasil. Hoje, 
não basta só formalizar, temos que capacitar, dar crédito, impulsionar a atuação com Agentes Locais de 
Desenvolvimento e Inovação”, frisou.

Brasília Moto Festival
O Brasília Moto Festival (BMF 2022) será 

realizado de 20 a 24 de abril, no Parque de 
Exposições da Granja do Torto com entrada 
franca e doação voluntária de 1kg de 
alimento. O evento vai reunir motociclistas, 
triciclistas, jipeiros e motoclubes de todo o 
país. São esperados cerca de 35 mil 
motociclistas para o encontro. Shows de 24 
bandas, apresentação do Circo Teatro 
Udigrudi, exposição de carros antigos, 
fazem parte da extensa programação. Uma 
das atrações será a Banda Magoo com a 
Orquestra Filarmônica de Brasília. O evento 
é Pet Friendly e segue o lema “Traga seu 
amigo pet para curtir com você!”.  

Em seminário promovido ontem 
pelo Instituto Unidos Brasil (IUB), 
que reúne donos de mais de 300 
empresas do país, foi defendido um 
esforço concentrado em torno de 
pautas importantes para o 
segmento. O evento, em Brasília, 
contou com a presença de 
representantes da Frente 
Parlamentar do 

Empreendedorismo (FPE) do 
Congresso Nacional. Entre as 
sugestões, propostas de emendas à 
Constituição (Pecs). Uma delas 
prevê a desoneração permanente 
da folha de pagamento. O IUB 
aponta que uma forma de 
compensar a redução de 
arrecadação com essa medida seria 
por meio da criação de tributo 

similar à “Contribuição Sobre 
Movimentação ou Transmissão de 
Valores e de Crédito e Direitos de 
Natureza Financeira”, a antiga 
CPMF. O grupo defende que é 
preciso tornar menos caro para as 
empresas gerar empregos. Foi 
entregue aos parlamentares 
presentes um documento com as 
demandas do setor.

Empresários sugerem PECs para tornar emprego mais barato

De volta ao presencial
“O BMF surgiu depois de dois anos de afastamento das pessoas por 

conta da pandemia, e chega com a intenção de que triciclistas e 
motociclistas pudessem se encontrar novamente em um ambiente 
aconchegante, de amizade e com a cara daqueles encontros lá do início do 
movimento”, conta Marco Portinho, organizador do Brasília Moto Festival.
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“Só vemos o bem com o coração. O 
essencial é invisível aos olhos.”

Antoine de Saint Exupéry

>>PINCELADAS>>PAINEL

 » O padre e o jornalista. Em 2 e 3 de abril, 
após as missas da Paróquia Nossa 
Senhora do Perpétuo Socorro, no Lago 
Sul, houve o lançamento do livro do padre 
Rafael Vieira, Entre a Fé e os Fatos (foto). 
A obra narra “a história e os conflitos de 
um padre, que se tornou jornalista sem 
abandonar a batina”. Quem conhece o 
padre Rafael pode imaginar muito bem 
a qualidade do conteúdo da publicação. 
Tanto é que o projeto de autografar os 
livros em duas missas foi cancelado, 
porque os livros esgotaram.

BEACH TÊNIS EM 
PIRENÓPOLIS / O torneio 
Etapa Pireneus de Beach Tênis 
2022 deverá movimentar 
e lotar a Pousada dos 
Pireneus, na cidade goiana 
de Pirenópolis, de 13 a 15 de 
maio, com duplas femininas, 
masculinas e mistas. As 
categorias são de iniciantes 
e amadores. Os inscritos 
deverão declarar plenas 
condições físicas para a prática 
de atividades esportivas, 
mediante realização de 
exames médicos que atestem 
essas condições. A empresária 
Mércia Crema (foto) está se 
desdobrando nos preparativos, 
que vão transformar a 
pousada em um ponto de 
encontro importante para os 
aficionados por esse esporte 
que exige agilidade e destreza. 
O sucesso, certamente, estará 
garantido. Aquela cidade 
histórica agradece. E os 
turistas também.

Um novo acadêmico na ABrL
Com uma sessão solene realizada 

no auditório do Conselho Federal da 
OAB na sexta-feira (8/4), o escritor 
Hugo Napoleão do Rego Neto foi 
empossado na Academia Brasiliense 
de Letras (ABrL), presidida pelo 
acadêmico Fábio de  
Sousa Coutinho.

O escritor passou a ocupar a 
Cadeira 20, cujo patrono é Sílvio 
Romero, sucedendo o acadêmico 
Marco Antônio de Oliveira Maciel.

A magistral saudação do 
empossado ficou a cargo  
do acadêmico Carlos  
Fernando Mathias.

Além de escritor, o piauiense 
Hugo Napoleão é advogado e 
político — foi duas vezes senador, 
três vezes deputado federal, três 
vezes ministro de estado e, por dois 
mandatos alternados, governador 
do Piauí, ocupando a Academia 
Piauiense de Letras.

Arquivo pessoal

Arquivo pessoal

Leda Napoleão com os filhos: Aluízio, Izabella e Maria Paula

O novo acadêmico faz o seu 
discurso emocionado

Padre Rafael/Divulgação

Anna Maria Maciel, viúva do 
acadêmico Marco Maciel 

Fotos:Divulgação/ABrL

Hugo Napoleão, Carlos Fernando Mathias 
e o presidente da Academia Brasiliense de 
Letras, Fábio de Sousa Coutinho

 » A mineira Marlene Gontijo Chagas 
comemorou os seus inacreditáveis 89 
anos em casa, em Belo Horizonte, com 
muita alegria e entusiasmo. Ao lado das 
irmãs Alda Corrêa e Cléia Gontijo, mais os 
filhos, sobrinhos, noras, netos e bisneta 
(foto). Marlene não escondia todo o seu 
entusiasmo por receber a todos,  
em data tão significativa.

O 
prêmio da Mega-Sena 
acumulou e está esti-
mado em R$ 60 milhões. 
Ninguém acertou as seis 

dezenas no concurso 2470, reali-
zado no último sábado. O próxi-
mo ocorre hoje, às 20h. As apos-
tas podem ser feitas até as 19h do 
dia do sorteio, tanto nas casas lo-
téricas quanto pela internet, por 
meio do site Loterias da Caixa.

Com esse montante, muitos 
brasilienses correm para as lo-
téricas em busca de uma chance 
de ficar milionário. Alguns vêm 
o prêmio como a possibilidade 
de mudar de vida, quitar as dívi-
das, ajudar parentes, comprar a 
casa própria ou um carro novo. 
João Martins, 57 anos, sonha em 
levar a bolada e garante que, se 
for o premiado, vai ajudar a fa-
mília. Natural do Ceará, o apo-
sentado joga toda semana sem-
pre os mesmos números. “Eu fa-
ço o mesmo jogo há uns 10 anos 
e, às vezes, entro no bolão com 
uns amigos”, completa o mora-
dor de Taguatinga Sul.

Assim como João, apostadores 
recorrem a bolões para ter mais 
oportunidade de ganhar o prê-
mio, apesar de ter de dividir o va-
lor entre as cotas. Essa modalida-
de de aposta é uma possibilida-
de de fazer os palpites em grupo. 
Para isso, basta preencher o cam-
po próprio no volante ou solici-
tar ao atendente da lotérica para 
fazer. Outra opção é comprar co-
tas de bolões organizados pelas 
próprias lotéricas. A comerciante 
Patrícia Menezes, 43 anos, con-
ta que prefere apostar com por 
meio de bolão e reúne o grupo de 
amigos e funcionários para jogar 

na Mega-Sena. “É uma oportu-
nidade de tentar jogar com mais 
números”, avalia a moradora da 
Vila Planalto.

Para Patrícia, quanto maior 
for o valor acumulado do prêmio, 
melhor para dividir com os ami-
gos e conseguir realizar sonhos. 
“Primeiro, eu quero viajar para 
descansar. Depois, eu iria orga-
nizar minha vida e minhas con-
tas. Pagaria as dívidas e arruma-
ria minha casa, que precisa de 
uma bela reforma. O resto é lu-
cro da premiação, e investiria o 
dinheiro”, planeja a comerciante.

Como jogar

O apostador deve escolher, no 
mínimo, seis dezenas entre as 60 
disponíveis para compor um jo-
go. Para ganhar o montante prin-
cipal, é preciso acertar todos os 
números sorteados. Aqueles que 
acertam 4 ou 5 dezenas também 
são premiados. A aposta mínima, 
de seis números, custa R$ 4,50. É 
possível escolher mais números, 
no entanto o preço do jogo au-
menta, assim como as chances de 
faturar o prêmio da Mega-Sena.

Para fazer o jogo pela inter-
net para a Mega-Sena, é neces-
sário ser maior de 18 anos, ter 
CPF, possuir cartão de crédito 
próprio e se cadastrar nas Lo-
terias Online. A Caixa requer 
dois passos para o cadastro: in-
formar os dados pessoais e, de-
pois, fazer a validação do token 
de cadastramento, encaminha-
do para o e-mail. A senha deve 
ser de seis números.

Nos jogos feitos na Lote-
rias Online, a aposta mínima 
é de R$ 31,50, com máximo de 
R$ 945 por dia. Os jogos podem 

Mega-Sena /

R$ 60 milhões para 
realizar sonhos

Prêmio acumulado será sorteado hoje, às 20h. Apostas podem ser feitas até as 19h, nas casas lotéricas 
ou por meio da internet. Nos jogos por meio do site Loterias Online, o valor mínimo é de R$ 31,50

 » JÚLIA ELEUTÉRIO

 Carlos Vieira/CB

Aposta simples, com seis dezenas, só pode ser feita nas casas lotéricas e custa R$ 4,50

ser feitos a qualquer momento. 
Porém, é importante ter atenção 
com o horário de fechamento do 
concurso, que é o mesmo prati-
cado nas casas lotéricas (1h an-
tes dos sorteios).

Caso o apostador ganhe al-
gum prêmio, é preciso imprimir 
o comprovante de aposta, gerar o 
Código de Resgate, que deve ser 
memorizado e ir até a lotérica de 
preferência, onde serão digitados 
CPF e código gerado.
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U
m dos principais nomes do 
rap do Distrito Federal e um 
artista relevante no cenário 
nacional, Hungria Hip-Hop 

fez um show especial e exclusivo pa-
ra 20 fãs, mais acompanhantes, no 
auditório do Correio. A apresenta-
ção de ontem foi promovida como 
homenagem ao aniversário de Cei-
lândia, comemorado em 27 de mar-
ço, em um concurso da Clube FM in-
titulado Encontro Marcado. Ao Cor-
reio, o rapper falou sobre a relação 
que tem com a cidade e como ela foi 
importante para o desenvolvimento 
da música que faz até o hoje e levou 
sua arte para todo Brasil.

“Eu não troco duas Miami uma 
Paris/por metade da minha Ceilân-
dia”, já rimava em 2017 Hungria Hip
-Hop. O rapper sempre entoou para 
os quatro cantos o amor que sente 
pela cidade e a importância que Cei-
lândia tem para a criação e a pessoa 
que ele é atualmente. “É um lugar 

onde eu aprendi muito e sou muito 
grato à Ceilândia, a toda história que 
eu tenho lá e a todos os amigos que 
eu tenho lá”, complementa.

Ele acredita que só escolheu seguir 
carreira no rap por estar inserido no 
contexto da região administrativa. 
“Tem uma influência muito grande 
no gênero musical que eu escolhi pa-
ra cantar, até porque o rap não esta-
va muito em evidência. Porém, den-
tro da comunidade, o rap já era mui-
to grande. Ele não tinha relevância 
no país, só que dentro da Ceilândia 
só dava o rap”, conta. “Talvez o fato 
de eu ter escutado os carros passan-
do e tocando sempre o rap tenha de-
finido o gênero musical que eu que-
ria seguir”, lembra Hungria.

O rapper avalia que chegou longe, 
levando consigo sempre o nome de 
Ceilândia. “Eu me sinto muito feliz 
por ter levado o nome [de Ceilândia] 
e de ter despertado uma curiosidade 
das pessoas sobre o local”, pontua. 
Hungria conta que viajou o mundo 
e viu pessoas nos Estados Unidos di-
zendo que trocariam Miami por meia 

 » CECÍLIA SÓTER
 » PEDRO IBARRA

Casa do Cantador será um dos palcos da comemoração do aniversário da capital

 Minervino Junior/CB/D.A Press

Agenda contará com mostras na Biblioteca Nacional e no Museu da República

Breno Fortes/CB/D.A Press
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O aniversário de 62 anos de Bra-
sília, em 21 de abril, terá programa-
ção para todos os gostos. Para a da-
ta especial, a Secretaria de Cultura 
e Economia Criativa do Distrito Fe-
deral (Secec) elaborou uma agen-
da variada, que vai de 19 a 24 deste 
mês, em seis regiões administrativas 
do DF. O projeto Sorria, Brasília vai 
oferecer 17 equipamentos culturais 
interligados por um leque simultâ-
neo de atividades artísticas. A festa 
retorna após dois anos de interrup-
ção das comemorações presenciais 
por conta da pandemia da covid-19. 

Com investimento de aproximada-
mente R$ 700 mil, os eventos têm o 
objetivo de exaltar a memória cultu-
ral de Brasília. 

Neste ano, have-
rá atrações no Pla-
no Piloto, Ceilân-
dia, Samambaia, 
Núcleo Bandeiran-
te, Gama e Planal-
tina. A Orquestra 
Sinfônica do Tea-
tro Nacional Clau-
dio Santoro (OST-
NCS), por exemplo, 
se apresenta en-
tre abril e maio no 

projeto Clássicos nas cidades, pre-
sente nos complexos culturais de 
Samambaia, Planaltina e na Ca-

sa do Cantador, em 
Ceilândia.

Exposições co-
locam em dinâmi-
ca aspectos históri-
cos, a exemplo da 
reabertura da mos-
tra Poeira, lona e 
concreto, restaura-
da e higienizada, 
que retrata os pri-
meiros tempos da 
construção da cida-
de, no Museu Vivo 

da Memória Candanga. Desenhos 
inéditos de Oscar Niemeyer, no es-
paço homônimo, além da valoriza-
ção da história da Via Sacra de Pla-
naltina, no Complexo Cultural da ci-
dade, são outros atrativos.

Destaque também para a ocupa-
ção externa do Eixo Cultural Ibero
-americano, antigo espaço Funarte 
de Brasília, que terá u ma progra-
mação de 21 a 24 de abril, voltada 
ao encontro de famílias e de ami-
gos em torno do gramado, e gale-
rias com piquenique, Festival de Or-
questras Populares, Orquestra Sin-
fônica do Teatro Nacional Cláudio 
Santoro, shows e desenhaço. Essa 

programação reforça o ano Brasília 
Capital Ibero-americana das Cul-
turas, título mundial outorgado em 
2022 à cidade.

A Concha Acústica vai receber 
shows e mostra de cinema. Também 
haverá programação no Museu de 
Arte de Brasília (MAB) e no Memo-
rial dos Povos Indígenas, com festi-
vidade no Dia do Índio (19 de abril). 
O Cine Brasília, que comemora ani-
versário de 62 anos de fundação em 
22 de abril, terá agenda especial e 
aberta ao público com seleção de fil-
mes emblemáticos e espetáculo co-
memorativo da Cia. de Comédia Os 
Melhores do Mundo.

Semana cheia para celebrar Brasília

Confira a programação do 
aniversário de Brasília

Ceilândia. “O rap transformou a cida-
de até em ponto turístico para os fãs, 
os caras querem vir a Brasília para ti-
rar uma foto na Ceilândia”, comenta.

O sucesso que fez não só o levou pa-
ra longe como o colocou na posição de 
modelo a ser seguido. “Eu acho mui-
to louco quando alguém olha para o 
Hungria e se inspira”, diz o músico, que 
ainda aproveita para fazer uma análise 
da cena atual do hip-hop. “Acho que a 
cena de Brasília, em um contexto geral, 
precisa ser mais valorizada. Porque, 

Uma 
homenagem à 

Hungria faz show exclusivo 
no auditório do Correio para 
20 fãs sorteados na promoção 
Encontro Marcado, da 
Clube FM, em comemoração 
ao aniversário de Ceilândia

Hungria foi mais um grande 
artista a participar das 
comemorações propostas pelo 
Correio aos 51 anos de Ceilândia. 
Além dele, nomes importantes da 
cultura de Ceilândia, como Japão 
do Viela 17 e X Câmbio Negro 
também fi zeram parte de uma 
série de vídeos sobre o aniversário 
da querida região administrativa.

 » Correio nos 51 
anos de Ceilândia

para eu chegar onde cheguei foi uma 
dificuldade imensa, e mesmo depois 
de eu ter chegado a gente não vê nas-
cendo com tanta frequência os talen-
tos de Brasília como em São Paulo ou 
no Rio de Janeiro”, analisa.

Nascido e criado

“Eu tenho inúmeras histórias, inú-
meros aprendizados, inúmeras difi-
culdades e inúmeros momentos de 
glória na Ceilândia”, afirma Hungria. 
O cantor, chamado Gustavo da Hun-
gria Neves, nasceu em 1991 em Cei-
lândia. Filho de Raquel da Hungria e 
Manoel Neves, passou a infância na 
região, onde também começou a dar 
os primeiros passos na música. Em 
2007, com apenas 16 anos, lançou 
Hoje tá embaçado, primeira músi-
ca própria que conseguiu a incrível 
marca de reunir 120 mil downloads.

No início dos anos 2010, fez parte 
de dois grupos, Sentinela e Son d’Play. 
Porém, foi em 2013 que a carreira do 
rapper verdadeiramente engrenou, 
tendo faixas como Zorro do Asfalto e 

Lembranças na casa das milhões de re-
produções, além de colaborações com 
nomes como Lucas Lucco, Luan Santa-
na, Mr. Catra e Tribo da Periferia. Desde 
2017, Hungria tem feito turnês interna-
cionais passando por países como Ja-
pão e Estados Unidos.

O mais recente trabalho do músi-
co foi Insônia 2, em colaboração com 
Tribo da Periferia e Mc Ryan SP. Atual-
mente, ele se prepara para gravar um 
DVD no dia 28 de Maio. “É um proje-
to que eu sempre tive vontade, tinha 
o sonho de ter um DVD há muitos 
anos”, comenta Hungria, que esco-
lheu Brasília para ser a sede deste so-
nho. “Aqui é meu berço, aqui que eu 
cresci, um lugar que eu carrego. Uma 
cidade que eu realmente não consigo 
sair 100% dela, e não porque não que-
ro, mas porque não consigo. Sou mui-
to apaixonado pelo solo brasiliense, 
pelo cerrado. Até a secura daqui me 
faz respirar e me faz ser feliz”, reflete. 
“Eu tenho vários momentos que fo-
ram construídos aqui e tenho certe-
za que esse DVD vai ser mais um de-
les”, acrescenta.

 » PEDRO MARRA
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DANILO QUEIROZ

M
ais uma vez, o Flamen-
go não foi brilhante. 
Mesmo assim, conse-
guiu manter os 100% 

de aproveitamento na fase de 
grupos da Libertadores. Ontem, 
no Estádio do Maracanã, o ru-
bro-negro recebeu os argentinos 
do Talleres. Ainda sofrendo com 
os problemas demonstrados nas 
últimas partidas, os cariocas não 
conseguiram dominar o adversá-
rio de forma plena, mas fizeram 
o suficiente para vencer sem to-
marem grandes sustos, por 3 x 
1, em noite de estreia do goleiro 
Santos e de atuação decisiva de 
Everton Ribeiro.

O torcedor que esperava ver o 
Flamengo na direção de sua me-
lhor versão se frustrou. Longe de 
impôr um domínio expressivo 
em casa, o rubro-negro mante-
ve o controle, mas sem criar uma 
profusão de chances para aplicar 
um placar mais expressivo sobre 
o Talleres. De nível técnico mais 
baixo, os argentinos não chega-
ram a ameaçar o triunfo carioca, 
mesmo quando estiveram ape-
nas um gol atrás. Se não conven-
ceu no gramado, o Fla, ao menos, 
não sofreu para garantir a lide-
rança isolada do grupo H.

O Flamengo foi mais eficien-
te do que envolvente no primei-
ro tempo no Maracanã. No iní-
cio, o sistema defensivo bateu ca-
beça em alguns posicionamen-
tos, mas o Talleres não conseguiu 
criar grandes chances de marcar. 
Quando entrou no jogo, o time 
carioca fez o dele. Arrascaeta foi 

LIBERTADORES Flamengo não encanta, mas aproveita chances, vence Talleres e lidera. Everton Ribeiro tem noite artilheira 

Valiosa efetividade

Everton Ribeiro marcou com assistências de Bruno Henrique e foi o destaque de um rubro-negro que jogou apenas o suficiente

 CARL DE SOUZA/AFP

FORTALEZA

Em busca da sua primeira vitória na história da Libertadores, 
o Fortaleza tem uma dura missão hoje. A partir das 21h, o 
time tricolor encara o River Plate, no estádio Monumental de 
Núñez, em Buenos Aires, na Argentina, pela segunda rodada 
do torneio. Os times tiveram estreias diferentes no Grupo F. O 
Leão do Pici perdeu para o Colo-Colo, do Chile, por 2 x 1, na 
Arena Castelão, enquanto o River Plate foi até o Peru e ganhou 
do Alianza Lima, por 1 x 0.

Santos Cuiabá Fluminense Ceará Atlético-GO Cruzeiro

A maior arma do Santos 
contra a Universidad 
Católica, do Equador, hoje, 
está no banco de reservas. 
O técnico Fabián Bustos 
fez praticamente toda 
a carreira no Equador e 
conhece como poucos os 
times do país. Isso pode ser 
decisivo, hoje, a partir das 
19h15, no duelo válido pela 
segunda rodada do Grupo C 
da Copa Sul-Americana.

Em seu primeiro jogo fora 
do Brasil, o Cuiabá visita o 
Racing-ARG, às 19h15, no 
El Cilindro, em Avellaneda, 
pela segunda rodada da Sul-
Americana. Os times dividem 
a liderança do Grupo B 
depois de estrearem com 
vitórias. O Cuiabá fez o dever 
de casa e ganhou do Melgar-
PER, por 2 x 0, e o Racing-
ARG bateu o River Plate-
URU, por 1 x 0, no Uruguai.

Após estrear bem, o 
Fluminense tenta manter 
o ritmo no início da Sul-
Americana. Hoje, às 21h30, 
o tricolor faz seu primeiro 
jogo fora de casa contra 
o Junior, da Colômbia, no 
Estádio Metropolitano, 
em Barranquilla. Os rivais 
buscam a primeira vitória. Na 
estreia, o Fluminense venceu 
o Oriente Petrolero, da 
Bolívia, por 3 x 0, no Rio.

Depois de estrear na Copa 
Sul-Americana com vitória 
em cima do Independiente-
ARG, por 2 x 1, e bater o 
Palmeiras, em plena arena 
Allianz Parque, por 3 x 2, 
pela primeira rodada do 
Brasileirão, o Vozão manteve 
os 100% de aproveitamento 
no torneio internacional. 
Ontem, visitou e venceu o 
La Guaira-VEN, por 2 x 0, no 
Olimpico, em Caracas.

Depois de estrear com o pé 
direito ao vencer o LDU-
EQU por 4 x 0, o Atlético-
GO manteve os 100% de 
aproveitamento na Copa 
Sul-Americana e se isolou 
na liderança do Grupo F. 
Na Argentina, venceu o 
Defensa y Justicia, por 1 x 
0. Wellington Rato, ainda 
no começo do primeiro 
tempo, marcou o único gol 
da partida fora de casa. 

Graças ao poder de decisão 
de Edu, o Cruzeiro somou, 
ontem, seus três primeiros 
pontos na Série B do 
Campeonato Brasileiro. O 
atacante foi o autor do único 
gol da vitória celeste por 1 x 0 
sobre o Brusque, no Mineirão. 
Contudo, o desempenho 
coletivo da Raposa deixou a 
desejar mais uma vez. O time 
vinha de derrota para o Bahia 
no fim de semana.

derrubado na área e Gabigol co-
brou com a habitual categoria pa-
ra abrir o placar. A vantagem dei-
xou a equipe mais solta em campo 
e Bruno Henrique quase ampliou 
de cabeça. O segundo gol ficou a 
cargo de Everton Ribeiro, com um 
chute da entrada da área. Quan-
do estavam mais tranquilos, o ru-
bro-negro cercou mal o avanço 

argentino e Fértolli aproveitou o 
buraco na zaga e descontou após 
passe de calcanhar de Girotti.

Mesmo com poucas ações 
ofensivas, o lance deixou o Talle-
res vivo no jogo. Em ritmo morno 
nos primeiros 15 minutos, o Fla-
mengo contou outra vez com Ever-
ton Ribeiro para ficar mais tran-
quilo. O camisa sete tabelou com 

Bruno Henrique e foi novamente 
às redes, voltando a fazer dois gols 
no mesmo jogo após pouco mais 
de dois anos. Estreante, o golei-
ro Santos era exigido apenas em 
tentativas de lançamentos. Com 
Paulo Sousa rodando o time, o ru-
bro-negro controlou nos minutos 
seguintes, não deu novas chan-
ces aos argentinos e confirmou a 

primeira vitória em casa na Liber-
tadores 2022.

Na coletiva de imprensa após 
o apito final do jogo no Maracanã, 
Everton Ribeiro analisou o triunfo 
diante do Talleres. “A melhor res-
posta é dentro de campo. Sou co-
brado pelo que já desempenhei. 
Quero fazer melhor e mais pe-
lo Flamengo. O coletivo ajuda o 

individual. Bem postado, nos movi-
mentando e achando os espaços, a 
qualidade irá aparecer”, disse. O ca-
misa sete também desabafou sobre 
a crise no clube. “Quero enfatizar 
que nunca teve panela, foi muito 
falado nesse momento complica-
do. Temos a plena consciência que 
só cada vez mais juntos vamos sair 
dessa situação”, garantiu.

“Sou cobrado pelo 
que já desempenhei. 

Quero fazer 
melhor e mais 

pelo Flamengo. O 
coletivo ajuda o 

individual”

Everton Ribeiro, meia

Ontem
Boca Jrs 2 x 0 Always Ready
Cerro Porteño 3 x 1 Colón
U. Católica 2 x 1 S. Cristal
Flamengo 3 x 1 Talleres
Palmeiras 8 x 1 Ind. Petrolero
Penãrol 2 x 1 Olímpia

Hoje
19h Libertad x Caracas
19h Colo-Colo x Alianza Lima
21h Corinthians x Deportivo Cali
21h Atlético-MG x América-MG
21h  River Plate  x Fortaleza
21h Nacional-URU x Estudiantes
23h Ind. del Valle x Tolima

Amanhã
19h Athletico-PR x The Strongest
21h Vélez Sarsfield x Bragantino
23h Emelec x Deportivo Táchira
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ª 
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Palmeiras brinca de jogo dos oito erros e goleia
No reencontro com a sua torci-

da no Allianz Parque em um jogo 
de Libertadores após dois anos, o 
Palmeiras contou com exibição 
inspirada de Rafael Navarro para 
massacrar o Independiente Pe-
trolero por 8 x 1 e vencer o segun-
do compromisso na competição 
em que é bicampeão continental.

A janela de contratações fe-
chou ontem, dia em que Navarro 
provou que pode ser o camisa 9 
que tanto quer Abel Ferreira. Ele 

comandou a goleada ao marcar 
quatro vezes, todas no segundo 
tempo e ainda dar uma assistên-
cia para Rony. Seus gols lhe dei-
xaram na artilharia da competi-
ção, agora com seis bolas na rede.

O time alviverde teve paciência 
para encontrar o caminho das re-
des e virar a partida depois que le-
vou um gol cedo, aos cinco minu-
tos, anotado por Correa. Zé Rafael 
empatou o duelo no fim dos pri-
meiros 45 minutos. Na etapa final, 

Navarro, inspirado, fez a diferen-
ça e o jogo virou um passeio. Rony 
também foi às redes, bem como 
Raphael Veiga, que entrou no fim 
para anotar duas pinturas e selar 
a goleada histórica em casa.

“Sou muito grato à torcida do 
Palmeiras, a Deus, aos meus fami-
liares, pelo apoio na dificuldade. 
Estavam comigo, me deram apoio 
e força para chegar no Palmeiras. 
A torcida sempre acreditou em 
mim, me manda mensagens, me 

dá força”, emocionou-se Rony de-
pois do jogo. Sou muito grato por 
vestir essa camisa, de honrar e fa-
zer história no Palmeiras”, disse.

Líder do Grupo A, com seis 
pontos, o Palmeiras esquece por 
algumas semanas a Libertadores, 
já que só volta a jogar pelo torneio 
continental no dia 27, contra o 
Emelec, no Equador. No sábado, 
às 16h30, o time tenta se reabilitar 
no Brasileirão. O adversário será o 
Goiás, em Goiânia.O centroavante Rafael Navarro celebra noite de gala no Allianz Parque 

 NELSON ALMEIDA/AFP

Clássico mineiro vira internacional

 Atlético-MG e América se 
enfrentaram em 10 competições 
diferentes. A rivalidade chega aos 
embates internacionais. Hoje, às 
21h30, no Mineirão, com trans-
missõ da Conmebol TV, as equipes 
duelam pela segunda rodada da 
Libertadores com situações distin-
tas na temporada e o campeão bra-
sileiro tenta manter o favoritismo.  

Embalado por 12 jogos sem 
derrotas e com 20 vitórias segui-
das no Mineirão, o Atlético-MG 
defende os 100% no Grupo D 
para dar enorme passo à classi-
ficação. O América, vindo de três 

derrotas e com troca no coman-
do, tenta se reinventar para bus-
car os primeiros pontos na com-
petição diante de um oponente 
ao qual não vence há seis anos. 
Vágner Mancini assumiu o time 
no lugar de Marquinhos Santos.

O Galo não tem problemas 
na escalação. Nacho Fernandez 
foi poupado diante do Inter e 
retorna na armação, ao lado de 
Zaracho, que também ficou na 
reserva, entrando no segundo 
tempo. Na marcação, retornam 
Mariano e Jair, com Nathan Silva 
e Junior Alonso na zaga. Hulk comanda a despedida de Tchê Tchê, que vai para o Botafogo

 Pedro Souza / Atletico

Corinthians busca recuperação

A estreia ruim na Liberta-
dores, com revés de 2 x 0 para 
o Always Ready, na altitude da 
Bolívia, ficou no passado. O 
Corinthians tem seu primei-
ro compromisso em casa pelo 
torneio continental hoje, às 
21h. Diante do Deportivo Cali, 
da Colômbia, a equipe de Vítor 
Pereira joga disposta a somar 
seus primeiros pontos para não 
se complicar no Grupo E antes 
de enfrentar o Boca Juniors.

O torcedor corintiano não 
sabe qual Corinthians vai ver em 
campo hoje: o que levou 2 x 0 na 

Bolívia do frágil Always Ready 
ou o que dominou e venceu, por 
3 x 1, o Botafogo na estreia do 
Brasileirão no Nilton Santos.

Vítor Pereira descansou alguns 
atletas na estreia do Brasileirão. 
O time reagiu bem fora de casa e 
ele pode agora contar com Renato 
Augusto “limpo” e “zerado” como 
definiu — Gil também descansou. 
A prioridade, neste momento, é 
a Libertadores. Portanto, quando 
tiver de rodar o grupo, o técnico 
o fará no Campeonato Brasileiro. 
“Vamos precisar de todos, são mui-
tos jogos”, explicou o comandante. 
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Compras 
a toque 
de caixa

BRASILEIRÃO Com novo limite da janela de transferências, nove times da elite confirmaram contratações no último dia

DANILO QUEIROZ

O 
último dia do novo mo-
delo de janela de trans-
ferência adotado nas Sé-
ries A e B do Campeona-

to Brasileiro foi de extrema mo-
vimentação no mercado da bola. 
Limitado pela primeira vez no fu-
tebol nacional, o período de regis-
tros para negociações para os clu-
bes do país no primeiro semestre 
da temporada terminou ontem e 
fez diversas equipes correrem às 
compras a toque de caixa. 

Antes, as contratações eram 
feitas basicamente durante todo 
o ano, respeitando apenas algu-
mas barreiras relacionados às ja-
nelas internacionais, por exem-
plo. Agora, seguindo uma reco-
mendação da Fifa, a Confedera-
ção Brasileira de Futebol (CBF) 
estabeleceu dois períodos de re-
gistros. O primeiro foi de 19 de 
janeiro até ontem. O segundo 

está previsto entre 18 de julho e 
15 de agosto. O prazo movimen-
tou bastante a terça-feira final 
do mercado.

Quase metade dos 20 clubes 
da elite do Brasileirão fecha-
ram negociações nas horas fi-
nais da janela. O Internacional, 
por exemplo, anunciou de uma 
só vez os meio-campistas Pedro 
Henrique e Alan Patrick. O Atlé-
tico-GO e o América-MG tam-
bém fecharam pacotes: os goia-
nos anunciaram o trio Lucas Li-
ma (volante), Edson Fernando 
(volante) e Luiz Fernando (ata-
cante), enquanto o Coelho con-
cretizou os empréstimos do la-
teral Danilo Avelar e do zaguei-
ro Luan Patrick.

Time sensação da primeira ja-
nela de transferências com prazo 
do futebol brasileiro, o Botafogo 
anunciou oficialmente o zaguei-
ro Victor Cuesta e o lateral fin-
landês Niko Hämäläinen, além 

Ex-Internacional, o zagueiro Victor Cuesta foi um dos negociados de última hora: agora, o argentino defenderá o Botafogo

Vítor Silva/Botafogo

de encaminhar o volante Tchê 
Tchê, que rescindiu, ontem, com 
o Atlético-MG e pode ser anun-
ciado nos próximos dias por não 
ter mais contrato em vigor com 
nenhum clube. Antes, o Glorioso 
tinha contratado outras 11 peças 
para o técnico Luís Castro.

Além deles, outros times 

aproveitaram bem o último dia 
de negociações para qualifica-
rem seus elencos para o res-
tante do ano: o Athletico-PR 
garantiu Vitor Roque; o Bra-
gantino concretizou Kevin Lo-
mónaco; o Corinthians con-
tratou Rafael Ramos; o Goiás 
fechou com Matheus Sales; e 

o Juventude se acertou Vitor 
Mendes. Nas divisões de eli-
te, agora, as compras voltarão 
a ser destaque apenas no se-
gundo semestre da temporada.

Além das Séries A e B, a ten-
dência é que a limitação da jane-
la de transferências também se-
ja aplicar na terceira e na quarta 

divisão a partir dos próximos 
anos. Ainda sem limite de con-
tratações, o Brasiliense aprovei-
tou o dia para fazer um limpa no 
elenco do Ceilândia. Três nomes 
migraram do Gato Preto para o 
Jacaré: os volantes Gabriel Hen-
rique e Tarta, e o meio-campista 
Cabralzinho.

CHAMPIONS LEAGUE

Real Madrid e Villarreal realizam milagres
A Liga dos Campeões da 

Europa terá um novo campeão. 
O Chelsea perderá a coroa 
depois de uma apresentação 
gigantesca na visita de ontem ao 
Real Madrid, no Santiago Berna-
béu. Depois de perder por 3 x 1 
na Inglaterra, o time do alemão 
Thomas Tuchel abriu 3 x 0 na 
Espanha, levou um gol no fim 
do tempo normal e caiu na pror-
rogação com o artilheiro Benze-
ma definindo a derrota por 3 x 
2, que foi bastante comemorada 
com vaga nas semifinais. 

Foi o 12º gol de Benzema em 
nove aparições na atual edição 
da Liga dos Campeões. Herói 
com hat-trick em Londres, o 
francês de 34 anos novamente 

causou pesadelo aos ingleses. O 
cruzamento de Vinícius Júnior 
foi com precisão na cabeça do 
artilheiro, que evitou uma vira-
da histórica nas quartas de final. 
Mesmo derrotados, os meren-
gues avançaram com 5 x 4 na 
soma dos dois jogos e aguardam 
Manchester City ou Atlético de 
Madrid, que se enfrentarão hoje, 
no Wanda Metropolitano.

Exausto depois do jogão, o 
técnico Carlo Ancelotti admitiu 
aborrecimento com a postura 
do Real Madrid. “Muito sofri-
mento. Acho que não estávamos 
com fome de marcar porque 
não precisávamos, mas mere-
cíamos a classificação. A derrota 
parcial por 0 x 3 fez com que a 

magia desse estádio e desse clu-
be entrasse em campo”, exaltou. 

Na outra semifinal, o ata-
que avassalador do Bayern de 
Munique, comandado pelo 
atual melhor jogador do mun-
do, Robert Lewandowski, não 
superou a vontade do Villarreal 
na disputa das quartas de final. 
Depois de uma vitória por 1 x 0 
no El Madrigal, o time espanhol 
arrancou empate por 1 x 1 na 
Allianz Arena, ontem, evitou a 
prorrogação e fez história ao se 
classificar às semifinais do tor-
neio europeu.

O jogo estava perto de ser 
decidido na sequência de mais 
30 minutos de disputa, mas, 
aos 42 da reta final, o nigeriano 

Chukwueze balançou as redes, 
após excelente contra-ataque, 
e garantiu a classificação espa-
nhola. O gol do time alemão foi 
marcado por Lewandowski.

Campeão da Liga Europa na 
temporada passada, o Villarreal 
voltará a disputar uma semifi-
nal da Liga dos Campeões após 
16 anos. A última vez que isso 
aconteceu foi em 2006, edição 
na qual ficou de fora da final 
após ser eliminado pelo Arsenal, 
de Thierry Henry e Ljungberg.

Os outros dois classificados 
serão conhecidos hoje, às 16h. Em 
casa, o Atlético de Madrid tenta-
rá reverter desvantagem de 1 x 0 
contra o Manchester City. O Liver-
pool tem 3 x 1 contra Benfica. 

Benzema e 
Rodrygo: os 
dois nomes da 
classificação do 
Real Madrid

 Oscar del Pozo/AFP

Destaque do dia

Freddy Rincon
Um novo boletim médico divulgado 
ontem informou que o ex-volante 
Rincón segue em estado de saúde 
muito crítico. O ex-jogador da seleção 
colombiana e ídolo do Corinthians, 
com passagem por Palmeiras, 
Cruzeiro e Santos no futebol 
brasileiro, sofreu um grave acidente 
de carro em Cali, na Colômbia, e 
permanecia internado na UTI até 
o fechamento desta edição, após 
ser submetido a um procedimento 
cirúrgico na última segunda-feira. 
Rincón foi tri brasileiro por Palmeiras 
(1994) e Corinthians (1998 e 1999). 
Conquistou, ainda, o Mundial de 
Clubes em 2000 pelo time alvinegro. 

NBB

Cerrado e Brasília voltam à quadra fora de casa
DANILO QUEIROZ

Os times do Distrito Fede-
ral voltam a entrar em quadra 
em dose dupla, hoje, pelo No-
vo Basquete Brasil (NBB). Em-
balado pela vitória na última ro-
dada, mas atolado na lanterna 
sem grandes pretensões no tor-
neio nacional, o Brasília encara 
o Unifacisa, Arena, em Campina 
Grande. Uma hora mais tarde, o 
Cerrado, com remotas chances 
de classificação para os playoffs, 
mede forças com o Fortaleza 

Basquete Cearense, no Ginásio 
Unifor, na capital cearense.

O confronto local entre os 
dois times, na última sexta-fei-
ra, teve papel fundamental em 
como as duas equipes chegam 
nos compromissos do dia. Com 
duas vitórias nas três partidas 
anteriores, o Brasília segue na 
luta para não terminar o NBB 
2021/2022 segurando a lanter-
na. Com um jogo a menos em 
relação aos concorrentes, o time 
azul e branco ainda alimenta 
chances de largar a última posi-

ção ocupada durante toda a 
temporada.

Após perder a importan-
te sequência de quatro jogos 
como mandante no Ginásio da 
Asceb, o Cerrado deixou o sonho 
de classificação escapar pelas 
mãos. Vitórias nas duas partidas 
finais da competição nacional 
não são mais suficientes para a 
equipe verde terminar entre os 
12 primeiros do NBB 2021/2022. 
Além de vencer bem os compro-
missos finais, o time candango 
precisa torcer por tropeços dos 

rivais diretos pela vaga: Corin-
thians, Caxias e Mogi.

Os jogos fora de casa serão os 
primeiros da possível semana 
de despedida dos candangos da 
competição local. O Cerrado faz 
a última apresentação na pri-
meira fase na sexta-feira, con-
tra o Unifacisa, como visitante. 
No mesmo dia, o Brasília pega 
o Fortaleza Basquete Cearense, 
também fora de casa. Na segun-
da-feira, o time azul e branco 
faz a partida derradeira contra 
o Flamengo, no Rio de Janeiro.

GIRO ESPORTIVO
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Djokovic foi eliminado na estreia no 
Masters 1000 de Monte Carlo por 

Davidovich com derrota de 2 sets a 1.

Nas duplas, o brasileiro Marcelo 
Melo e o alemão Alexander Zverev 

venceram e foram às quartas.

Campeão olímpico, Ricardo iniciou a 
trajetória como técnico e trabalhará 

com Evandro e Álvaro Filho.

A nadadora Joanna Maranhão foi 
eleita para o Conselho de Ética do 
COB: “Representividade ativa”.

O Brasil sub-21 brilhou no Pan com 
16 medalhas individuais, no domingo, 
e o título por equipes, ontem.

Ouro em Tóquio, Isaquias Queiroz 
fechou patrocínio com o Banco do 
Brasil que pode render R$ 1 milhão.
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua cresce 
em Virgem. somos todos 
filhos da necessidade, se 
existimos é porque alguma 
necessidade nos fez 
nascer, e potencialmente 
somos capazes de suprir 
essa necessidade, mas a 
questão é a mesma de 
sempre; nós, humanos, 
não desenvolvemos 
nossas potencialidades 
automaticamente, só pelo 
fato de nascermos. nós 
nos desenvolvemos por 
empenho e livre decisão. 
ainda por cima, como 
nossas estruturas mentais 
são contaminadas por 
moralismos excessivos, 
nos convencemos de que 
algumas existências não 
sejam iguais às nossas, e 
que, por isso, não haveria 
necessidade de existirem, 
porque as reputamos 
abomináveis. só que, 
ainda que tenhamos 
uma autoavaliação 
maravilhosa sobre 
nossas personalidades, 
nada nos exime de que, 
alguém por aí, nos ache 
abominável e queira 
extinguir nossa presença. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

de zero a cem há muitos números, 
portanto, não dá para pular 
velozmente de um extremo a 
outro. Há muitos passos que 
precisam ser dados, e com o 
cuidado necessário para que as 
coisas sejam feitas em ordem.

tudo requer cuidado, mas nem 
sempre a alma está focada no 
aqui e agora, que é quando 
tudo há de funcionar da melhor 
maneira possível. agora é hora de 
você voltar ao presente e cuidar 
de tudo que seja essencial.

muitas ações poderiam ser 
empreendidas hoje, e sua alma 
sente o chamado, porém, é 
preciso planejar e montar alguma 
estratégia, para que a força de 
suas ações não se disperse, ou crie 
problemas em vez de soluções.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

seu divertimento não há de ser 
ofensivo a ninguém, porque 
não se pode pretender que seu 
regozijo seja às custas do mal-
estar alheio. Porém, há de tudo 
neste planeta, mas seria bom você 
ter em mente essa distinção.

tome as iniciativas pertinentes 
a cada caso, sem se afobar, sem 
responder a provocações, mas 
porque sua alma sente que isso 
seja o melhor, em cada caso. uma 
coisa é agir e tomar iniciativas, 
outra diferente é reagir.

Lance seu coração ao futuro, 
sem se importar com quaisquer 
limitações ou impedimentos 
atuais. imaginar é um ato de 
liberdade, e se a realidade não 
acompanhar a imaginação, que 
seja pior para ela, e não para você.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

o atrevimento é essencial, mas 
neste momento sua alma há de 
aplicar essa virtude à necessidade 
de se livrar das amarras que a 
prendem a um passado que, talvez, 
ninguém mais se lembra como 
foi que aconteceu. Em frente.

recue um pouco, tome distância 
para conseguir observar com 
mais objetividade tudo que está 
em andamento, principalmente, 
para ter uma visão mais clara 
das pessoas com que precisa 
lidar nesta parte do caminho.

Pontas soltas, sempre haverá! 
mas, nem sempre essas parecem 
conspirar para se apresentarem 
todas juntas, desenhando um 
cenário para lá de complicado. 
Evite se intimidar com a situação, 
ela pode ser controlada.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

a vida pareceria feita de 
grandes tacadas, de momentos 
extraordinários, porém, entre um 
e outro momento desses, há toda 
uma série de assuntos cotidianos 
que parecem desimportantes, 
mas que são fundamentais.

ofereça seu melhor a todas 
as pessoas com que você se 
relaciona, sejam essas por escolha 
intencional, ou por acidente. 
todas as pessoas que fazem 
parte de sua vida merecem o 
melhor de sua alma. ofereça.

Encontros e desencontros, é 
assim que se apresenta o cenário 
deste momento. não se pode 
saber antecipadamente o que 
seria melhor, um encontro ou um 
desencontro, porque o universo fala 
uma linguagem muito estranha.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por José carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

 
PRINCÍPIO NÃO BÍBLICO
 
No começo era o cerrado
As seriemas, as cobras e os carcarás
No começo era o cerrado
A terra vermelha
As árvores baixinhas
Atarracadas

Depois vieram os tratores
Paus-de-arara repletos de candangos suados
Homens sofridos
Explorados
 
Mais à frente chegaram os engravatados
Criadores de leis, aditivos e regalias
E a terra concretizou-se em ferro, concreto
Gente apartada
 
Lourenço Dutra

a 
jornalista e escritora Mada-
lena Rodrigues, lança, hoje, 
às 19h, no Beirute da Asa Sul, 
o livro O cheiro, o terceiro de 

sua carreira. A ficção conta a história 
de Amana, uma menina que possui 
um olfato incomum, que sofre as difi-
culdades de ser diferente. Com o tem-
po, a garota descobre que o nariz sa-
be mais que ela mesma sobre aquilo 
que é ignorado. A narrativa contem-
pla, ainda, questões de gênero e de 
fanatismo político.

Ao Correio, a autora e jornalis-
ta contou sobre as fontes de inspi-
ração que levaram ao livro. “A reali-
dade me toca muito. Todos os temas 
da vida, do humano, me tocam pro-
fundamente”, define.

Segundo Madalena, o olfato foi es-
colhido como sentido que “incorpora” 
a personagem principal a partir de me-
mórias olfativas desagradáveis. Morado-
ra da Asa Norte há 15 anos, foi a primei-
ra a ocupar o edifício em que vive e, logo 
ao chegar e abrir as janelas de seu apar-
tamento, sentiu um odor desagradável. 
Para a autora, muitas vezes os indiví-
duos se moldam às situações, se acos-
tumando com aquilo que fede.

“Não tinha ideia do que era aquele 
mau cheiro. Ao pesquisar, descobri que 
o cheiro vinha de uma estação de trata-
mento de esgoto. Aquele cheiro era tão 

penetrante e incomodava tanto, que 
comecei a perguntar às pessoas da vizi-
nhança. As respostas eram sempre mui-
to sucintas, notei que, mesmo incomo-
dadas, não reagiam de fato. Era tido co-
mo inevitável pelas pessoas”, observou.

Carregar uma ancestralidade sem 
consciência formada transita entre os 
temas de O cheiro. Amana é uma jorna-
lista investigativa descendente de indí-
genas, que nada sobre a sensibilidade 
aguçada de seu “nariz estranho”. O di-
ferente estigmatizado é fator determi-
nante na vida da protagonista, fren-
te aos demais que já se acostumaram 
com o mal cheiro. “O faro dá a ela um 
diferencial, uma sensibilidade mui-
to especial para o cheiro das coisas, 
da vida, de diversas situações em que 
muitas vezes não se percebe o insóli-
to, o podre sob a superfície”, explica.

Durante o processo de escrita do 
livro, Madalena descobriu o desenho 
como linguagem de expressão própria 
e a publicação traz o resultado. “Não 
sou ilustradora, mas gosto de dese-
nhar. Me joguei em fazer os desenhos 
para acompanhar o texto e, ao final, ti-
nha 107 desenhos, pequenas ilustra-
ções, que foram incorporados ao livro, 
inclusive a da capa.”

SERVIÇO

Lançamento de O cheiro, hoje, 
às 19h, no Beirute (cLs 109) 

 » ÂndrEa maLcHEr

Radar para os odores 

LITERATURA

Madalena Rodrigues lança, hoje, O cheiro, no Beirute da Asa Sul

madalena rodrigues



MC ANITTA E A FURACÃO 2000

Ainda assinando como Larissa, 
em 2010, Anitta foi convidada pelo 
produtor Renato Azevedo, o Batutinha 
da Furacão 2000, para alguns testes. 
Ao fim daquele ano, a cantora veria a 
primeira música chegando às rádios 
cariocas. Fica só olhando, a primeira 
canção de sucesso da MC Anitta, 
reúne, atualmente, no YouTube quase 
4 milhões de visualizações.

MEIGA E ABUSADA

Em 2012, ao sair da Furacão 2000, Anitta 
divulga o videoclipe Meiga e abusada, 
gravado em Las Vegas, nos Estados 
Unidos. Deixando o “MC” de lado, a 
cantora chamou atenção da Warner, 
com quem assinou contrato na época. 

O primeiro disco, auto-intitulado, seria 
lançado no ano seguinte com um 
grande hit na manga.

SHOW DAS PODEROSAS

Show das poderosas varreu o 
Brasil, levando Anitta à fama 
nacional ainda em 2013. Misturando 
funk e pop, ela ainda lançaria o 
disco Ritmo perfeito, em 2014, 
com direito a um DVD ao vivo, 
intitulado Meu lugar. O álbum de 
estúdio contou com a participação 
do rapper Projota e o álbum renderia 
a primeira indicação e apresentação 
no Grammy daquele ano. O single Na 
batida chegou a atingir a marca de 
um milhão de views no YouTube nas 
primeiras 24hrs.

BANG

Bang, de 2015, marca uma 
virada na carreira da, até 
então, funkeira. A capa do 
disco é assinada por Giovanni 
Bianco, que já produziu artes 
conceituais para nomes como 
Madonna. A sonoridade tende 
para uma experimentação 
com outros ritmos brasileiros, 
como o pagode em Essa mina é 
louca, e o pop. No entanto, essa 
era trouxe uma preocupação 
maior com o imagético, próprio 
das “eras” das divas pops 
internacionais. Neste período, 
Anitta rompeu com a empresária 
Kamilla Fialho e segue até hoje 
gerindo a própria carreira.

PROJETO CHECKMATE

Em 2016, Anitta alçou voos mais 
ousados e foi escolhida para dividir 
o palco com Caetano Veloso e 
Gilberto Gil na abertura dos Jogos 
Olímpicos do Rio de Janeiro. 
Optando por não lançar um álbum, 
o projeto Checkmate consistiu em 
diversos singles, liberados ao público 
mensalmente, em colaboração com 
cantores internacionais. Downtown 
e Machika, com J Balvin; Sim ou 
não, parceria com Maluma; Sua 
cara, com Pabllo Vittar e o Dj Diplo 
(que foi para o topo da parada de 
músicas eletrônicas da Billboard); Vai 
malandra, com MC Zaac, Tropkillaz 
e o Dj Yuri Martins, são alguns dos 
sucessos desta fase.

KISSES

Kisses, de 2019, é o primeiro álbum 
trilíngue de Anitta. Com músicas 
em espanhol, inglês e português, 
reuniu artistas como Caetano Veloso, 
Snoop Dogg, Becky G e Prince Royce 
entre os colaboradores. O maior 
single do álbum, Onda diferente, 
é uma composição de Ludmilla, 
que também canta na música, é 
produzido por Papatinho, além 
do já mencionado Snoop Dogg 
emprestando versos à faixa. O disco 
recebeu uma indicação de Melhor 
álbum de música urbana na 20ª 
edição do Grammy Latino. No mesmo 
ano, colaborou com a banda Black 
Eyed Peas e na faixa Faz gostoso, do 
disco Madame X, da Madonna.

A ASCENSÃO DE ANITTA

CORREIO BRAZILIENSE

Brasília, quarta-feira, 13 de abril de 2022

cultura.df@dabr.com.br

3214-1178/3214-1179 Diversão&Arte

D
epois  do sucesso do single 
Envolver, hit que a colocou 
no topo do Spotify Global no 
fim de março e atualmente 

conta com mais de 2,6 milhões de 
streams, a cantora carioca Anitta lan-
ça  o aguardado álbum Versions of 
me. O disco, que é o quinto de estú-
dio na carreira, consolida o trabalho 
da artista para alcançar o público 
internacional. Das 15 faixas, apenas 
uma é cantada em língua portugue-
sa. O Correio relembra a carreira da 
popstar, do início da Larissa de Ma-
cedo Machado, em Honório Gurgel, 
subúrbio do Rio de Janeiro, às apre-
sentações na televisão americana.

Produzido por Ryan Tedder, vo-
calista da banda OneRepublic, e dis-
tribuído pela Sony Music, o álbum 
Versions of me, enfim, chega às pla-
taformas de streaming. A grande an-
tecipação se deve ao fato de o ál-
bum ser, de certa forma, a peça fun-
damental de uma Anitta que visa o 

 » ÂNDREA MALCHER*
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reconhecimento global. Apesar de o 
disco anterior, Kisses, de 2019, já fler-
tar com a ideia de extrapolar o Brasil, 
ainda era uma ideia tímida que ba-
tia de frente com obstáculos sólidos. 
Hoje, uma porta se abre e desenrola 
um tapete vermelho para que Anit-
ta conquiste o mundo.

Que rabão, única faixa cantada 
em português, conta com YG, Kevin 
O Chris e Mr. Catra, morto em 2018, 
e foi produzida pelo parceiro de lon-
ga data da cantora, Papatinho. “Não 
tem nada mais funk que a mistura 
de Mr. Catra, o paizão do funk, com 
Kevin O Chris, representante dessa 
nova geração, em um beat 150bpm 
bem Rio de Janeiro”, afirma o produ-
tor musical em entrevista ao Correio. 
“Assim como o reggaeton, que saiu 
da América Latina e invadiu o mun-
do, o funk também tem esse poten-
cial”, aposta Papatinho.

A faixa foi construída em cima 
de versos que Catra havia deixado 
prontos antes de sua morte e que, 

no início de 2019, foram doados ao 
produtor musical. “Quando a Anit-
ta escutou pela primeira vez o beat 
que eu produzi com a voz do Catra, 
ela ficou muito empolgada e falou: 
“Cara, essa é a música!””, relembra.

A possibilidade de desenvolver 
uma carreira internacional não é ao 
acaso; é, na verdade, fruto de muito 
trabalho da cantora. Além de apos-
tar em uma variedade de estilos das 
mais diversas culturas, um dos trun-
fos da artista é encaixar melodias pa-
ra além do português.

Com foco no mercado exterior, 
Anitta passou a gastar o inglês que 
aprendeu no cursinho que fez na 
adolescência e, não contente em 
gravar canções na língua universal 
do entretenimento, ela também se 
aventura pelo espanhol. A explosão 
do ritmo reggaeton e a potência da 
batida nos países hispânicos, fez a 
cantora ver outra fatia de mercado 

Após mudança no 
título, o novo álbum da cantora, 

Versions of me, chega às plataformas digitais 
repleto de colaborações, firmando a carreira 

no cenário internacional

Com o sucesso 
Envolver, Anitta 
aparece nas paradas 
musicais de 
20 países

para explorar. Essa mistura de cul-
turas e ritmos faz de Anitta um co-
ringa do entretenimento. Mais do 
que musical, a artista é um fenô-
meno mercadológico que entende 
as demandas do público.

Um ano após o lançamento de 
Kisses, a cantora anunciou que ini-
ciava as preparações para o álbum 
seguinte. Em 2021, lançou o single 
Girl from Rio, se apresentando na 
cerimônia do Grammy Latino. Esta 
seria a faixa-título. Os planos muda-
ram quando a artista passou a morar 
em Miami por conta da pandemia 
de covid-19. Com o desejo de me-
lhorar o álbum, adiou o lançamento 
para 2022 e teve a oportunidade de 
trabalhar com o que ela classificou 
como “pessoas incríveis”. O título 
passou a ser Versions of Me pois, se-
gundo Anitta, o nome faz mais sen-
tido com a sua proposta. A capa traz 
seis versões da cantora, registradas 
ao longo dos anos, que mostram as 
mudanças estéticas pelas quais ela 

passou. Em desabafos no Twitter, 
afirmou que “mesmo depois de mi-
lhões de cirurgias plásticas e inter-
venções médicas, meu interior ain-
da permanece o mesmo”.

Além de Girl from Rio, foram 
disponibilizados também os singles 
Boys don’t cry, Faking love, em cola-
boração com Saweetie, e Me gusta, 
com os rappers Cardi B e Myke To-
wers - primeira entrada de Anitta na 
parada da Billboard. No repertório,  
figuram, ainda, parcerias com Kha-
lid, Afro B, Ty Dolla Sign e o porto ri-
quenho Chencho.

Anitta não perde tempo quando 
o assunto é marketing. Há cerca de 
uma semana, a artista prometeu tro-
car pré-saves por informações sobre 
Versions of me e, a cada 10 mil, solta-
ria um spoiler nas redes sociais. Dito 
e feito: os fãs atingiram a marca em 
menos de uma hora e, como prome-
tido, a cantora soltou vídeos caseiros 
em que revelava alguns artistas com 
quem colaborou no projeto. Sua es-
tratégia gerou mais publicidade e, 
sem dúvida, deixou os fãs ainda mais 
eufóricos para o lançamento.

*Estagiários sob a supervisão 
de Severino Francisco.

Re
pr

od
uç

ão
/Y

ou
tu

be



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

ACEITO IMÓVEIS
VENDO OU TROCO Ap-
to na 308 Sul 245m2,
99624-8852 c13499

ASA NORTE

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
212 NORTE Bloco B, 5º
and nascente 2 qtos de-
socupado 98466-1844 /
98175-1911c7432

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
710/711 NORTE 2 qtos,
reformado, nascente, 2º
andar 98466-1844 /
98175-1911c7432

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
212 NORTE Bloco B, 5º
and nascente 2 qtos de-
socupado 98466-1844 /
98175-1911c7432

1.2 ASA SUL

ASA SUL

3 QUARTOS

207 SUL Prédio todo re-
formado, o + bonito da
207. 170M2 Vista livre va-
zio 3qtos sendo 2stes hi-
dro, reformado. 4ºandar
Tr:99395-2720 c6271

JOÃO PESSOA-PB
VENDO OU TROCO
Por imóvel em Brasília.
Lindo Aptº 3qts (2sts) td
mobil, 132m2, Praia do
Cabo Branco, 1 vg de ga-
ragem, àrea de lazer.
(061) 98123-5737 whats

207 SUL Prédio todo re-
formado, o + bonito da
207. 170M2 Vista livre va-
zio 3qtos sendo 2stes hi-
dro, reformado. 4ºandar
Tr:99395-2720 c6271

JOÃO PESSOA-PB
VENDO OU TROCO
Por imóvel em Brasília.
Lindo Aptº 3qts (2sts) td
mobil, 132m2, Praia do
Cabo Branco, 1 vg de ga-
ragem, àrea de lazer.
(061) 98123-5737 whats

4 OU MAIS QUARTOS

ACEITO PERMUTA
308 SUL Lindo 4qts
1ste 245m2 c/2 garag
99624-8852 c13499

ILHAS MAURÍCIO
PARK SUL 4qtos 3 su-
ítes reformado, 2 gara-
gens soltas, nasc fren-
te p/ piscina, lazer com-
pleto. 99981-1128

NOROESTE

3 QUARTOS

SQNW 303 Ed. Res.
Essencial 3stes. Pron-
to! 99981-3388 c2084

SQNW 303 Ed. Res.
Essencial 3stes. Pron-
to! 99981-3388 c2084

SUDOESTE

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
SQSW 105 3qtos 1ste
armºs DCE 4ºand vista li-
vre nascente, desocupa-
do 1 garagem ac financ/
Fgts 98466-1844 c7432

1.2 SUDOESTE

4 OU MAIS QUARTOS

305 SQSW Cobertura c/
vista386m2vazia,decan-
to c/ lazer. 3 vgas Pré-
dio reformado Linda!!
Tr:99395-2720 c6271

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

|| ---- J. LÍRIO AGUIAR ----||
ÓTIMA CASA

EM RUA NOBRE
QI 06 Vendo ótima ca-
sa em rua nobre, com
5 quartos (3 suítes), sa-
lão grande, copa cozi-
nha, área de serviço
ampla, dep. Emprega-
dos, piscina, sauna,
churrasqueira. A casa
está linda! Pronta pra
morar, não precisa re-
formar. Na melhor qua-
dra doLagoNorte. Ape-
nas R$ 2.580.000,00.
Quitada, documenta-
ção pronta para ir ao
cartório. F: 98178-8000
C/950.

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QL 16 Linda casa!! 5
suítes, piscina. F:
99981-3388 c2084

QL 16 Linda casa!! 5
suítes, piscina. F:
99981-3388 c2084

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

VALPARAÍSO

ATENÇÃO INVESTIDORES
QD 01 Oportunidade úni-
ca, prédio frente BR Sho-
pping Valparaíso 1.500
m2 área const. Alugado
p/R$29.500. 98466-
1844/981751911 c7432

ATENÇÃO INVESTIDORES
QD 01 Oportunidade úni-
ca, prédio frente BR Sho-
pping Valparaíso 1.500
m2 área const. Alugado
p/R$29.500. 98466-
1844/981751911 c7432

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GUARÁ

QE 28 Guar II 1 Lote va-
zio 200m2. único na rua.
Tr: 99294-6408 c6271

QE 28 Guar II 1 Lote va-
zio 200m2. único na rua.
Tr: 99294-6408 c6271

PLANALTINA

VENDE-SE LOTES
QD 10 Arapoanga
150m2.Comercialeresi-
dencial a partir de R$
60Mil Tr: 99944-1131

VENDE-SE LOTES
QD 10 Arapoanga
150m2.Comercialeresi-
dencial a partir de R$
60Mil Tr: 99944-1131

1.5 SAAN/SIA/SIG/SOF

SAAN/SIA/SIG/SOF

SOF SUL Qd 19 galpão
350m2. Ótima localiza-
ção R$1.500.000,00. Tr:
(61) 98127.0376

SOF SUL Qd 19 galpão
350m2. Ótima localiza-
ção R$1.500.000,00. Tr:
(61) 98127.0376

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

CAMPOS LINDOS/TO
Fazenda131ha, Faz.Ho-
rizonte Azul, Lot. Cam-
pos Lindos, confront. c/
R i o . I n i c i a l R $
1 . 1 8 2 . 2 1 9 , 0 0
( p a r c e l á v e l )
dmleiloesjudiciais.com.
br 0800-707-9339
CAMPOS LINDOS/TO
Fazenda131ha, Faz.Ho-
rizonte Azul, Lot. Cam-
pos Lindos, confront. c/
R i o . I n i c i a l R $
1 . 1 8 2 . 2 1 9 , 0 0
( p a r c e l á v e l )
dmleiloesjudiciais.com.
br 0800-707-9339

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

UNO RESIDENCE
R 31 Norte sala, cozi-
nha,suíte,garagemsol-
ta. 99981-1128

TAGUATINGA

2 QUARTOS

C 02 alugo apto Centro
de Tag., 2qts, banh. e
coz. c/ armários, DCE,
garagem no subsolo.
R$ 1.300,00. Tratar com
Aureliano ou Rainer
3967-6068/ 98244-6146

2.3 CASAS

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

QNL 16 Alg casa 3pav
6qts ste gar área 275m2

99983-1953 c3149

QNL 16 Alg casa 3pav
6qts ste gar área 275m2

99983-1953 c3149

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.5 OUTROS VEÍCULOS

TIPOS

BICICLETAS E
BICICLETAS ELÉTRICAS

BICICLETA MONARK
10 Positron 1984 Nova
61-984087516

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

3.6 OFICINAS E
EQUIPAMENTOS

OFICINAS E
EQUIPAMENTOS

MIGUEL CAR
MECÂNICA em geral,
lanternagem e pintura.
SCLRN 706 - Bloco C -
Loja 50. Fone: (61)
99645-5728.

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

CALHAS, RUFOS , Pin-
gadeiras 06 mts qquer qt-
de e bitola. 61 99623-
5265
CALHAS, RUFOS , Pin-
gadeiras 06 mts qquer qt-
de e bitola. 61 99623-
5265

4.3 SAÚDE

OUTRAS
ESPECIALIDADES

FISIOTERAPIAADOMI-
CÍLIO 61-982200386
@drafernandacapucho
FISIOTERAPIAADOMI-
CÍLIO 61-982200386
@drafernandacapucho
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Acesse e encontre o seu.

Para cada momento da vida, existe um Lugar Certo.

Confira também ofertas no jornal CORREIO BRAZILIENSE.

LugarCerto.com.br
O portal de imóveis para quem quer comprar ou alugar.

4.5 ENGENHARIA

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

CONSTRUÇÃO CIVIL
do básico ao acabamen-
to/ contruçoes /pintura/
piso/elétrica e etc... Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-996247880

SERVIÇOS DE ENGE-
NHARIA Contato 61-
998315874

OUTROS PROFISSIONAIS

B A R B E I R O /
CABELEREIRO Atendi-
mento infanto-juvenil.
Cv: contato@cabeloclub.
com.br

DIAGRAMAÇÃO DE LI-
VROS Procuro escrito-
res que precisem forma-
tar livro. 61-998410469

INSTALACAO E MANU-
TENÇÃO de Ar condicio-
nado 61-999746854

LAVA -SE C A IXA
D’água, pisos, vazamen-
tos, etc 61-995521988

VIDRAÇARIA VIDRO
Forte.Façaseuorçamen-
to 61-99984-6003 whats

PRÉDIO E GALPÕES INDLS. EM OSASCO/SP

giillssoonnlleeiillooeess..coomm..br

c/ área edificada de 83.086m²,
terreno 175.586m²,

R. Professor Luís Eulálio de
Bueno Vidigal, nº 241 e 441,

R. Ester Rombenso e
Av. Marechal Rondon.
PROPOSTA MÍNIMA
R$ 167.942.886,00

LEILÃO DE COMPLEXO
INDUSTRIAL EM ANÁPOLIS/GO

C/ GALPÕES, PRÉDIO COML., ÁREA ADMINISTRATIVA

REFEITÓRIOS, BAR, RESTAURANTE, VESTIÁRIOS,
AMBULATÓRIOS, ALÉM DE OUTRAS BENFS.,

c/ 22.769m² de área construída, terreno c/
39.237m², Distrito Agroindustrial de Anápolis - DAIA.

INICIAL R$ 17.945.000,00
POSSIBILIDADE DE PARCELAMENTO

alvaroleiloes.com.br | 0800-707-9339

C/ SALAS, AUDITÓRIO, DEPÓSITOS, ALMOXARIFADOS

4.5 SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

4.6 SOM E IMAGEM

TELEVISÃO

TV BOX Smart TV Lista
70000 Conteúdos Tv
Box Smart R$ 25,00 -
63 99981-4456

TV BOX Smart TV Lista
70000 Conteúdos Tv
Box Smart R$ 25,00 -
63 99981-4456

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

PASTOR ALEMÃO - fi-
lhote 2 meses, c/ pedi-
gree 61-981151109

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

5.4 OPORTUNIDADES

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

PETSHOPS OPERAN-
DO 2 matriz e filial no La-
go Sul 999066253

PETSHOPS OPERAN-
DO 2 matriz e filial no La-
go Sul 999066253

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

ITIQUIRA PARK Titulo
sóc io remido 61-
981525063

5.7 HOSPEDAGEM

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

POUSADA RIO Quente
Título de sócio proprietá-
rio 61-981781968
COMPRO TÍTULO pou-
sada Rio Quente Ligar
para: (64)99236-4389

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

BOCA SANTA
FAÇO ORAL até o fim
em homens. Bebo tudo!
61 98112-7253

GALINHA DA ANGOLA
18ª SEIOS FURANDO
a blusa com gritos! Asa
Norte. 61 98578-5514

ORAL ATÉ O FIM
FAÇO ORAL até o fim
em homens. Surpreen-
da-se!! 61 98539-7146

DISK MASSAGEM
MASSAGENS RELAX
Tailandesa Chiva c/ in-
versão 61 3326-7752

CONTRATA-SE
MASSAGISTA PARA
trabalhar na Asa Nor-
te. (61)99376-0202

5.7 ACOMPANHANTE

BEAUTY CORPUS Vol-
tou! Inauguração 311N
9h ás 21h 61994495435

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

MOSTRO MEU ROSTO!!!!!
ANA TEM CLIENTES
que chegam a ejacular
até 3x durante a sessão
61 981264522 zap Valp

ANE COROA TOP
P/SRS massg oral até o
fim 61 991921318 406N

KAREM MASSAGISTA
PROFISSIONAL PARA
dores muscular.Tel: (61)
3326-7752/99866-8761
MASSAGISTA procuro
c/ou s/exp meio período
A. Norte 61 99907-8898

TERAPIAS ALTERNATIVAS
MASSAGENS COM re-
lax. Local discreto e tran-
quilo 61 99664-9323

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS gerais. Cv: renatol
vaz@gmail.com
AUXILIAR SAÚDE bu-
cal c/ exper. llodontoasb
auxiliar@gmail.com
CANTEIRISTADEMAR-
MORARIA Cv p/: vagas
sahara@gmail.com
CASEIRO/ JARDINEI-
RO p/ residencia Lago
Norte limpezaemanuten-
ção 61-99316400
AUXILIAR SAÚDE bu-
cal c/ exper. llodontoasb
auxiliar@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA EM TRATOR p/
Rancho em Sobradinho/
DF. Só Whatsapp
6199854-5054

JARDINEIRO COM EX-
PERIÊNCIA para atuar
no Lago Sul/DF. Só
Whatsapp 99854-5054

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ sem exper.
7,8mil/mês.Ambientedis-
creto, seguro e climatiza-
do (61) 98119-1085 zap

ÓTIMO SALÁRIO
MASSAGISTA COM
OU SEM experiência pa-
r a v a l p a r a i s o
986462085 zap Renata

MASSAGISTA CON-
TRATA-SE com e
sem experiência pra
Ceilândia (dia e noite)
ótimos ganhos, come-
ço imediato. (61)
99155-1267 Zap

PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA aux de almoxari-
fe. Cv p/: rh@contarpp.
com.br

TRABALHADOR(A)RU-
RAL que saiba tirar leite
capinar lote tratardosani-
mais 61-996614068

VENDEDOR(A) VAGA
Currículo para: selecaor
wpromotora@gmail.com

VIDRACEIRO,INSTALA-
DOR de vidros tempera-
dos com experiência e
CNH para início Imedia-
to CLT fixo + produtivida-
de + VA + VT. CV p/:
vagas.taguabox@gmail.
com ou p/ whatsapp:
99133-5195

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE DE CON-
TABILIDADE Experiên-
cia em DP e eSocial $
1.429+VT+VA Enviar
CV: dptoderecrutamento
@gmail.com

ATENDENTE CONTRA-
TA-SE c/ experiência
em Ifood escala 12x36.
Cv p/. crdutraalimentos
@gmail.com
ATENDENTE CONSUL-
TÓRIO p/ Clínica no La-
go Sul. Enviar Cv: vaga
atendenteconsultorio
@gmail.com
ATENDENTE LANCHO-
NETE Cv: consultoriarte
aga@gmail.com
AUXILIARADMNISTRA-
TIVO e de cobrança. Cv
p/: gerenciafotoshow
@gmail.com
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR DE COM-
PRAS CV: contato@
patrimonialse.com.br
AUXILIARDECONTABI-
LIDADE Experiência
em DP E-Social $
1.430+VT+VA . Enviar
CV: dptoderecrutamento
@gmail.com
AUXILIAR DE COZI-
NHA c/ experiência. Cv:
saboramillp@gmail.com
AUXILIAR DE LOGÍSTI-
CA habilitado. Cv para:
transporte.logistica2022
@outlook.com
AUXILIARLOJAdeRou-
pas Femininas Espaço
Gold contrata disponibili-
dade integral 61 98152-
6196 whatsapp
AUXILIAR TÉCNICO
em Eletrônica. Cv p/: rh.
extec@gmail.com

CONTRATA-SE
BABÁ PARA cuidar de
2 adolecentes e uma
criança de 9anos que
possa dormir e que te-
nhaumbomnível esco-
lar que ajude nas tare-
fas escolares, preferên-
cia que tenha CNH p/
Jardim Botânico. 61
99938-8686/99877-0784
BOMB HIDRÁULICO
Currículo: recrutamento
controlar@gmail.com.Ta-
guatinga-DF
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS . Receba até 50%
na comissão da venda.
Renda mensal na loca-
ção + repasse do 1º alu-
guel. Monte uma renda fi-
xa! 61-983491914
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - A única imobiliá-
ria do DF que proporcio-
na renda fixa durante 1
ano para o corretor! Cre-
cideveestáativo. Interes-
s a d o s : c o n t a t o@
rbmimobiliaria.com.br

CONTRATA-SE
CORTADOR DE unifor-
me escolar c/ exper.
Contato: 98565-3381
AUXILIARDECONTABI-
LIDADE Experiência
em DP E-Social $
1.430+VT+VA . Enviar
CV: dptoderecrutamento
@gmail.com
AUXILIARLOJAdeRou-
pas Femininas Espaço
Gold contrata disponibili-
dade integral 61 98152-
6196 whatsapp

6.1 NÍVEL MÉDIO

DEPARTAMENTOADMI-
NISTRATIVO/ Recep-
ção eventos.Cv: novab.
curriculos@gmail.com
DOMÉSTICA QUE CUI-
DE de criança, da casa
e cozinhe p/ Lago Norte
61 99864-5490
DOMÉSTICA PARA
T RABALHAR e m
Águas Claras 61-
982108292
ESTAGIÁRIO(A) COM
DOMÍNIO em PHP,
ASP e SQL Server. Bol-
sa R$ 1.200,00 + VT. En-
viar CV p/: php2@sim.
cim.br

BLESSED CONTRATA
GERENTEEVENDEDO-
RA(O) com bastante ex-
periência e referência pa-
ra trabalhar na Asa sul
em loja de roupa multi-
marca. WhatsApp (061)
99323-7234 ou e-mail:
contato@blessedd.com.
br

GERENTE COMERCI-
ALParaClínicaOdontoló-
gica 61-982064142

ÓTIMOS GANHOS
MASSAGISTAS P/
ATENDIMENTOMasculi-
no 99224-5405 (só zap)

EMPRESA CONTRATA
PORTEIRO COM EXPE-
RIÊNCIA Enviar currícu-
lo para: rh@centrosul
servicos.com.br

PROFISSIOANIS VA-
GAS p/ Brasília e todo
DF-DiversasOportunida-
des 61 99985-7224
PROFISSIONALDEPAR-
TAMENTO Fiscal Siste-
ma Alterdata contrata-
se. Interessados enviar
Currículo para o email :
jnildo .imperio@hotmail.
com
RECEPCIONISTA VA-
GA para clínica de estéti-
ca. CV: recrutamento
clinica2020@gmail.com
REPRESENTANTE CO-
MERCIAL c/ experiên-
cia. CV p/: gerenciafoto
show@gmail.com

BLESSED CONTRATA
GERENTEEVENDEDO-
RA(O) com bastante ex-
periência e referência pa-
ra trabalhar na Asa sul
em loja de roupa multi-
marca. WhatsApp (061)
99323-7234 ou e-mail:
contato@blessedd.com.
br

6.1 NÍVEL MÉDIO

TECNICO ELETRONI-
CA e ou auxiliar com ex-
periencia em conserto
de equip. em bancada
99396-5121

TÉCNICOCOMEXPERI-
ÊNCIA em instalação
de sistemas de telefo-
nia, antena coletiva e re-
de. Enviar currículo p/:
rh.adm.bsb@gmail.com

EMPRESA DE
ENGENHARIA CONTRATA
TÉCNICO EM EDIFICA-
ÇÕES c/ exp. em orça-
mentos e adm em obra
de reforma e construção
civil e Téc. deRede.Envi-
ar cv c/ pretensão salari-
al: novasemente3@
gmail.com

TÉCNICO DE AR Condi-
cionado e Refrigeração.
Cv: vagas.tecnico01@
gmail.com

TECNICO ELETRONI-
CA instalaçãoemanuten-
ção de sistemas. Cv p/:
rh.adm.bsb@gmail.com

TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA eletrônica c/ ex-
periência.Salário +bene-
fícios. CV no e-mail:
tulio@tsas.com.br

VENDEDOR(A) PRECI-
SO p/ marmoraria . Cv
p/: vagassahara@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(A)C/EXPE-
RIÊNCIA em vidros tem-
perados c/ CNH e veícu-
lo próprio. CLT Fixo + co-
missão + VA + aux com-
bustível. Cv p/: vagas.
taguabox@gmail.com /
whatsapp 99133-5195
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE p/ Empresa
de Material de Constru-
ção Bona Casa - Av 26
de Setembro (61)
99973-0698
VENDEDOR(A) MEI
Cv: admin is t ra t i vo
@ d e s c o m p l i c a
recuperadora.com.br
VENDEDOR(A)COMUNI-
CAÇÃO Visual Gráfica
Rápida. Cv p/: dileiko@
absolutebsb.com.br

CUIDADOR(A),ATENDI-
MENTO e Serviços Ge-
rais. para trabalhar em
Instituição de Idosos em
Sobradinho. CV p/: inst
contrata@gmail.com

VENDEDOR COM expe-
riência, contrata-se. Inte-
ressadosentraremconta-
to através do número:
(61)98129-4307
CONSULTOR DE VEN-
D A S : E x t e r n o .
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato
61-982958028
EXECUTIVO DE VEN-
DAS 7 vagas. Cv: rh@
ambienteimoveis.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

GERENTE COMERCI-
ALparaClínicaOdontoló-
gica 61-982064142
SECRETARIA COMER-
CIAL Cv p/: contato@
alvaholdingsa.com.br

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA CONTABIL
- Departamento Contá-
bil. Cv p/: rh@controller
contabil.com.br
ASSISTENTEDECOOR-
DENAÇÃO Colégio Ar-
vense local Asa Norte.
CV p/: selecaoarvense
@gmail.com
ASSISTENTES E ANA-
LISTAS Contábil / Fis-
ca l / Pessoa l -
Taguatinga/DF. CV:
recrutamento0600@
gmail.com
CONSULTOR(A)DE
VENDAS Colégio Arven-
se Asa Norte. Currículo:
selecaoarvense@gmail.
com
CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE para escritó-
rioContábilcomexperiên-
cianoDepartamentoCon-
tábil. Interessados na va-
ga enviar currículo p/ o
e - m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com
CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE exper no
sist domínio. Cv: gabriel
@contaud.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

ENGENHEIRO(A)CLÍNI-
CO Interessados Cv: rh.
vagasengenheiroclinico
@gmail.com
ESTAGIÁRIO DE DIREI-
TO Grande Escritorio de
Advocacia - Lago Sul.
CV para: contato@alva
holdingsa.com.br
ESTAGIÁRIO MARKE-
TING . Currículo c/ portfó-
lio p/: selecaoarvense
@gmail.com
FISIOTERAPEUTAPRE-
CISA-SE que trabalhe
c/ pilates 61-981525207
GERENTE DE MARKE-
TING Currículo: novab.
curriculos@gmail.com
PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS p/ Asa Norte. Envi-
ar CV: selecaoarvense
@gmail.com
PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS para Colégio Ar-
vense Asa Norte. Interes-
sados: selecaoarvense
@gmail.com
PROFESSOR(A)/ESTA-
GIÁRIO p/ escola de re-
forço. Enviar currículo p/
reforcoescolaralfabeta@
gmail.com

Divulgação do Edital nº 2022-022
CÓDIGO N° 2022-022 (1 vaga)
Perfil: Consultor, na modalidade produto, Especialista em Economia,
Engenharia, Administração ou equivalente – Pleno.
Objetivodaconsultoria:Desenvolvimentodeanálisesocioeconômicae valuationde
empreendimentos regionais para infraestrutura de transporte hidroviário e aeroviário.
Qualificação Obrigatória (eliminatória):
• Graduação superior emEconomia, Engenharia,Administraçãoouequivalente.
• EspecializaçãoemEconomia,Finanças,Engenharia,Administraçãoouequivalente.
• Experiência: mínimo de 5 (cinco) anos em análise e/ou desenvolvimento de
modelagem econômico-financeira de projetos de infraestrutura de transporte.

Qualificação desejável (classificatória - pontuável):
• MBA, Mestrado ou Doutorado, em andamento ou concluído, em
Economia, Finanças, Engenharia, Administração ou equivalente.

• Experiência adicional comprovada aos anos excedentes exigidos
na qualificação obrigatória, em atividades, consultoria, cargos ou
desenvolvimento de trabalhos ou estudos relacionados à modelagem
econômico-financeira de projetos de infraestrutura de transporte.

Local de Trabalho: O trabalho será desenvolvido à distância, sendo que,
nessa modalidade, o consultor deverá dispor de todas as ferramentas e
insumos necessários para a realização das atividades, os quais serão,
integralmente, por ele suportados. Excepcionalmente, o consultor pode ser
convocado para comparecer à sede da EPL em Brasília/DF.
Edital contendo perfil requerido completo, modelo de currículo
e demais condições gerais do processo estão disponíveis em
https://www.epl.gov.br/13-013-epl-x-pnudbra na aba SELEÇÃO PF. Os
interessados deverão enviar currículo no formato PDF, UNICAMENTE para
o e-mail processoseletivo.pnud@epl.gov.br até o dia 24/04/2022, devendo
constar no título do e-mail “Edital nº 2022-022 - Consultor, na modalidade
produto, Especialista em Economia, Engenharia, Administração ou
equivalente – Pleno”, OBRIGATORIAMENTE. Currículos enviados em outros
formatos e sem essa indicação NÃO serão avaliados. O Processo Seletivo
se dará em Brasília e os custos de transporte, hospedagem e alimentação,
se necessários, são de responsabilidade do candidato. A critério da Direção
do Projeto a etapa de entrevista deverá ocorrer por vídeoconferência ou
teleconferência, nesse caso os diálogos serão obrigatoriamente gravados.
Fundamento Legal: Decreto Nº 5.151/2004.

PROJETO PNUD BRA/13/013
SELECIONA CONSULTOR PARA REALIZAR
ATIVIDADE NA MODALIDADE PRODUTO

6.1 NIVEL SUPERIOR

SUPERVISOR(A) DE
COBRANÇA c/ exper.
Cv: renatarosa.sec
@gmail.com
VISITADOR(A) MAGIS-
TRAL CV: atendimento
benditaformula@gmail.
com
ESTAGIO DE INGLÊS
Empresa Colégio Arven-
se na Asa Norte, 2 va-
gas selecaoarvense
@gmail.com
ESTÁGIOEMPEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Interessa-
dos: selecaoarvense
@gmaillcom
VISITADOR(A) MAGIS-
TRAL CV: atendimento
benditaformula@gmail.
com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

OFEREÇO MEUS SER-
VIÇOS faxineira diarista
aux serv cuidadora ex-
per/refer 998185408

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
99601-1535/983798447
INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
99601-1535/983798447

CURSOS

DIPLOMA 2022 Ensino
Médio, Técnico e Superi-
or (35) 99185-9507
BOLSAS DE ESTU-
DOS de 90% para o En-
sinoFundamental ouMé-
dioO 64-993238388
ENSINO MÉDIO , TÉNI-
CO, SUPERIOR 2022
35-991484079
BOLSAS DE ESTU-
DOS de 90% para o En-
sinoFundamental ouMé-
dioO 64-993238388
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61 3342-1000
OPÇÃO 4

PROMOÇÃO

Pague 2 e GANHE 3
ANUNCIE quinta (14/04) e domingo (17/04)

GANHE sexta (15/04), sábado (16/04)
e segunda (18/04)

OU LIGUE :

1. A promoção é válida para todas as seções do Classificados para pequenos anúncios (PA) de, no mínimo, três linhas e não é cumulativa com outras
negociações concedidas; 2. A venda da promoção não está condicionada á venda nos sites; 3. Só participarão da promoção os anúncios reservados
até quarta-feira (13/04); 4. Anúncios cancelados não serão compensados; 5. A veiculação dos anúncios seguirá as regras de publicação do
Classificados; 6. Assinantes doCorreio Braziliense têm6%de desconto sobre o valor da promoção.

Assinantes doCorreio Braziliense têm6%
de desconto sobre o valor da promoção

Aponte a câmera do seu celular
para oQR-Code e entre em

contato com uma de nossas lojas


		2022-04-13T08:19:18-0300
	SA CORREIO BRAZILIENSE:00001172000180


		2022-04-13T08:20:20-0300
	SA CORREIO BRAZILIENSE:00001172000180




